
D i r e c t o r — D R . ' F O N B O A R I l N T O a 

A N H O X I 

ASSIOKATLltAS 
ANNO 3 0 1 0 0 0 

SEMESTRE 1 6 * 0 0 0 
E X T f l A N Q E I R O 6 C * 0 0 0 

S Ã O PAULO—Terça- fe i ra , 17 de março de 1 9 0 3 
E B T E R E O T Y P A D O E I M P R E S S O ELL M A C H I N A S R O T A T I V A S D E M A R I N O N I 

» r n A c r J o it o m c i * A S : 
RUA DE S. B E N T O 3 3 - B 

TELEPHONS. 8 M 
A U 1 Ë R O 3 2 4 0 

E X P E D I E N T E 

Q a b a i x o a s a l g n a t l o d o -

N a r « « o p u b l i c o o a q u e m 

p o s s o i n t e r e s s a i - q u e u m » 

• u m e , < l e t « t u d n t n e m i l o n n -

" f , t o d n a r e s p o n s a b i l i d a d e 

p c c u n i a r i u p e l a m a n u t e n -

« A o d ' 0 C O M M E K C I O D I 2 

fci. P A U L O e , b e m a s s i m , n 

r e s p o n s a b i l i d a d e d o e d i -

t o r , e m v i r t u d e d o c o n t r a » 

t o d o a r r e n d u m e n t o f e i t o 

e o m a c x m a . s r a . d . V i r i -

d i a n a P r a d o . 

S . P a u l o , I O d o m a r ç o 

d o 1 9 0 3 . 
Ti:u!<axdo r*rneco E Chaves 

M e r c a d o s 

O A F É 
O I l a v r o abr i» a p e n a s e s t á v e l , a 33 o 

112 f r a n c o s , com ba ixa do 25 cên t imos ; 
H a m b u r g o , calmo, o 27 3(4 p f e n n i g s , 
s e m a l t e ração ; Londre s , calmo, a 27 8. 
C d . , sem al teração, o Nova-York , o-1 a-
v e l , i na l t e rado , aíd 5 pon tos m a i s ba ixo . 

Ao meio-dia, não h o u v o a l t e r a ç ã o nos 
p r e ç o s d o l l a v r e , tondo-so d a d o uma 
b a i x a parcia l do tf 1 do p f e n n i g em Ham-
b u r g o . 

A passagem foi d e 18.110 saccas . 
O mercado , l iontom, cm Santo«, con-

flervon-sc calmo. 
Os negoclos foram rea l i sados na b a s e 

b iaxima d e 1(200. 

MERCADOS NACIONAES 
Tilcgroniir.ns d '0 Coiiiwcrcit di 

Pavio 
EANTOP, 18 
V e n d a s r e n l i s a i l a s . , . . — s.i 
Hb' e maxima 4Í2C-0 
Mercado, calmo. 

Sdo 

CANTOS, 10 
E n t r a d a s 
I>ef( 'e o dia 1* 
p e s d e 1* do julho 
Btork 
Mídia 
Pon ta semanal , 430 reis. 

C n f í despachado 
Caíó embarcado 

Sahidns : 
E u r o p a . 
Efctaaos-Uuldoa 
Bucuon-AIics 

t a té ba ldeado ho j e : 
Na Paul is ta . . . 
E m Fão Paulo 
Nu florocabana 
l i m Campo Limpo 
Ko Braz 
Ko P a r y 

Total 

I m e p u a l deta de 
Pol domingo . 

20.834 
2ÖU.67-» 

G.»26.Ki7 
990.698 

16.722 

31.: 
It.i 

121.702 
134.(í l 

lO.Kfl.ï snes. 
£.303 • 

103 
4M 

4.331 

(Ccnintertial Telegram Bnrtanx) 
t A N T O B , 10 (11.25 m.)—Mercado, calmo. 
«Ucod average» 

t i t u l a r , 12 1(32. 
4|000. P a p e l par-

FANTOS, 1C (1,25 t.)—Mercado, r»!rio. 
«Ucod a v e r a g e , 4|000. 

FANTOF, 16—Mercado, apa th i co . 
• Good a v e r a g e ' , 4$0ü0. 
E n t r a d a s , 20.834 saccas . 

P a p e l par t icular , 12 d . 
Habldas , não b o u v e . 
Block, 890.598 saccas. 

P I O , 18 — Mercado, f i r m e . Cambio, 
11 31|32(1. Typo 7, 41400. E n t r a d a s , por ca-
b o t a g e m c bar ra a d e n t r o , 0.200 saccas . 

F e c h a m e n t o d o s m e r c a d o s 
e m l í d o m a r ç o 

(Ccnwiercíal Telegram Bureau) 
KOVA-YOItK—Calmo. I n a l t e r a d o s . 
V e n d a s , 3.000 saccas. O d isponíve l , 

Ina l t e rado . Typo 7, 5 3(4. T y p o 8, 5 3;8. 

HAVRE—Calmo. Uaixa pa rc i a l do 1(4. 
Venda.*, 8.000 aaccaa. 

HAMEUItGO—Calmo. Baixa parcia l d e 
1|4. 

V e n d a s , n a d a . 

LONDRES—Calmo. Baixa parc ia l d e 
B d . 

V e n d a s , 2.009 saccas. 

MEZES 

1 

P r o ç o f l 

ftOVA TORK UAVRE 
li 13 11 13 

i f a r ç o 4.3r» 4.95 33 3)4 33 3[4 
« a i o 4.5A 4.55 34 34 M4 
Bc tcmbro . . 4.90 4.90 35 SO 1 [4 
Dezembro. . 0.30 0.30 »5 3(1 3G 

uiMíiuneio LONDRES 
11 13 14 13 

I f í n j o 27 1|2 27 3j4 27/3 27(0 
Mn lo SH 21 27/9 28 
t Je tenib io . . d) 29 28/ 29 
Dezembro. . 29 ] [2 29 1[2 29/9 2?|0 

# E E R T U R A DOS M E R C A D O S EM 16 
C E MARÇO 

(Ciwmtrclál Tetearam Bnreaax) 
I IAVRE—Apenas os tavc l . Baixa p a r d a l 

í ' 1/4. 
OpçSeB: março , 33 3/4; s e t embro , 95. 

HAMBURGO — Calmo. Alta s ba ixa 
d o 1/4. 

OpçCcs: março, 27 1[2; se t embro , 29. 

L O N D R E S — C a l m o . Alta e ba ixa d e 
I d. 

O l u f e s : março, 57(3; s e t embro , 29(. 

KOVA-YORK, 1« (2,55 h . t.>— Calmo. 
T n s l t e r a d o , a s pon tos mais b a i x o . 

C A M B I O 
O m e r e a d o conse rvou - se pa ra lysado 

d u r a n t e o dia d e hontom, roa l iaando-so 
mui to poneos negócios . 

Na a b e r t u r a , os bancos o f f e r o c e r a m 
•aca r • I I 11(1(1 e compra r • 12 d. , mas 
0 ( o depois d e t e r r eceb ido noticias do 

à t e r c a d o do Rio, os b a n c o s s a c a r a m a 
I I 11 (82 e 13, c o m p r a n d o s ã m e n t e a 
IS 1|S-J. Assim o mercado v igorou a té 
t h o r a s da t a r d e , q u a n d o a« mostrou 
Iraco, ba ixando a s t a x a s l e n t a m e n t e , a té 
Que, na ultima hora , o m e r c a d o fechon 
• f d e e i s o eom os baneos aacando a 
U U l l , • comprando a W d . 

l í 
• tabeila official a f f ixada bon tem 

Camara Syndical dos Corre tor«« : 
M dl»» á Tiata 

I I 15^1« l l ' l M | 

4187 
« H W 

E x t r e m o s i 
Contra b a n a n e i r o s , I I 7(8 a 12 d . 

Cont ra a caixa ma t r ix 11 7|H a 12 d . 

Em f g u a l data 
Pol domingo . 

d o anno passado: 

S. Paolo, 10 ( i s 10 horaa). Bancario— 
12 15/16. Bancos comprando—12. 

Mercado, f r ouxo . 
H. Panlo, 18 (áa 12 horas). Rancario — 

11 31132. Bancos comprando—12 1|32. 
Mercado, ei>tavel. 

S A N T O S 
CommitnlcaçSos da Praç.i do Commorc.lo. 

Santos, 1G (la 12,24)—Bancarlo, 11 10/10. 
Par t icu la r , 12 1(32. 

Hora Banco» Banco« Aterçado Hora Aterçado 

10.04 AM II 16/48 12 d. Es t áve l 
10.15 > 11 29/32 12 31/32 F r o u x o 
10.55 > 11 16/1« 12 1/32 Firmo 
12.10 PM 11 15/16 12 1/10 Firmo 
12.15 > 11 31(32 (2 1/1« Fi rmo 
2.05 . 11 15(10 12 d. F r o u x o 
4.0 11 29(32 12 .il|32 Es t avo i 

Rio, 16 (íis !0h.)—Dancario , 11 lß|lG; com ' 
pradorcF, 12 lpt2. 

Mercado, f r o u x o . 

Rio, lß (5 1 h.)—Bancario, 11 31/32; c o m -
p r a d o r e s , 12 1(32. 

Mercado, e s t áve l . 

LONDRES, 16 

Taxã 
de descontos 

Banco do Ingla-
t e r r a 

Banco da França 
Banoo da Allema-

nd« 
Mercado d e Lon-

d r e s S mezos . _ 
Mercado de Pa" 

ria, 3 mezes . 
Mercado d e Ber-

lim, 3 mezos . 
Cambio 

fiobro Pari® . . 
» Brnxt. ' llas. 
» Nova-York 
» Génova . . 
> Lisbôa . 
Cheyties 

Par i s sobro Italia 
Pa r i s sobro lies* 

p^nha 
Paria sobro Ber-
lim 

T Í T U L O S 
B R A S I L E I R O S 

Apólice 3 
Ouro ífi73 4 1/2 -/« 

im « •/• 
1895 6 •/-

Fundin;? 5 % 
8 •/• Oébte do Mi-

na« . . . . 
Premio Je ouro 
Buct tosAl rca . . . 

Cambio sobra 
Londres 

Bueiioa-Airos. . . 

DO D i l ANTERIOR 

4 •/• 
3 •/. 

4 • / . 
3 */. 

3 1(2 •/. 3 1(2 • / . 

11/16313/10 311/(6313/16 

2 718 •/. 2 7/8 V . 

2 7(8 •/. 2 8[4 • / . 

25.16 1(2 
25.21 1(2 

4.8t! 3(4 
25.19 
42 7/lG 

25.17 
25.S1 1/2 

4.86 3[ i 
25.19 

42 7/10 

oa ir,[ic 99 15(18 

074.50 J73.W 

122 11/16 122 11/18 

02 
79 1[2 
til 

102 

82 
79 1[2 
91 

102 

87 1(2 87 l t 2 

157.30 127.20 

41 9(18 48 OrtO 

í e p v e i i ç i i o 

São pode pessnr desperceWa uma 
carta dirigida do Atnszonaa ao bário do 
Hia Branco c publicada pelo Paiz. e(Ii-
r io do 15 do corronto. E' uma denuncia 
tremenda, baseada em factos numerosos, 
cor.tra a administrarão do' Amazonas e 
especialmente conlra o sen governador. 
Termina pedindo a intervenção de l(io 
Braiuo caquclle tAo espoliado quão rico 
Estado brasileiro. 

Historia cm poucas palavras a v i l a 
do sr . Silvério Nery : foi oTIicial do 
exercito, agrimensor, deputado estadoal, 
deputado federal, senador mudo c gover. 
nador do sett Estado. Diz o missivista 
que o ideal dos governadores do Amazo-
nas é e:iriqueccrcm-sc ; oi trea aatecc3-
sores do sr. Nery enriqueceram-se, mas 
fizeram melhoramentos, ao passo que o 
sr. Ncry só quer melhoramentos para 
si o os scas, fazendo cessar ao i n j m o 
tempo as oLrus publicas, corrompendo 
os tribunaes, estancando a liberdade da 
imprensa. 

Da mensagem do referido governador 
cousta o lançamento do um empréstimo 
externo, na praça de Njva-York, corres-
pondendo a trinta mil contos de réis. 
Este empréstimo, contratado com um 
synditato presidido pelo sr . Chatles li. 
Flint, é destinado ao resgate dos outros 
titulos circulantes da divida estado»), cu-
jo capital o governo, por um acto de ver-
dadeiro confisco, reduziu a 00 redu-
zindo ao mesmo tempo 2 % nos respe-
tivos juros. 

O Lonion Bank annuncioa, porém, 
que as apólices do novo emprestimo-
oaro j.l estavam á disposição dos Inte-
ressados, para trocal-as, facultativamente^ 
pelos antigos titulas ; entretanto, o The-
soaro do Amazonas nüo diz o que pre-
tende fazer em relação aos crcdores que 
recusarem lubmetter-se í extorsão de 
novo mil o duzentos contos, pois cru 
tanto importa a roduc;ão de 40 °/o no 
capital da antiga dívida. 

Uma particularidade interessante: o 
banqueiro Flint, segundo consta do Seir 
York Conimrrcial, de 17 do novembro 

' f d e 1002, era também membro do syndi-
cato qno arrendou o Aere á Bolívia ! 

O sr . Nery teve o notável talento dc 
fazer estas duas cousas oppostas : auxi-
liar a revolução do Acre com armas c 
dinheiro, despachar para l i todo o car-
tuchame da força estadoal e sois metra-
lhadoras, associar-se com os revoltosos 
na cobrança do imposto sobre a borra-
cha acreana, e, ao mesmo tempo, ligar-se 
com o Bollciaii Sgndicate, confiando 1 
gente desta commandita o levantamento 
do emprestimo em Nova York 1 

Conta ainda a missiva que o notarei 
governador associou-se ao ayndicato das 
obrai do porto de Manaus e fez o Con-
gresso decretar o monopolio a faror do 
trapiche estadoal 15 de xo tevdbo , qne 
foi entregue ao dito ayndicato. 

Contra isso, o commercio de Manaus 
protestou ; raas, desattendido pelos po-
deres publico« locaes, recorreu i justiça 
federal. 

E', finalmente, uma embrulhada estu-
penda toda easa amazonlce. 

Convém lembrar ainda que o fértil 
t r . Ntry (osa da dedicação de um ar. 
Bittencourt, a quem chama fo meu Cabo-
F a i o . . 

Eatá aaalm formada, na colossal região 
que Orellana deaeobriu • percorreu no 
«eculo IS*, uma Republica i parte. In-
dependente, d* tacto, do resto do Brasil 
• adversaria ralente da moralidade ad-

itÍT», 

No extremo aul, já temos a Republica 
positivista do s r . Castiihos, cuja dieta-
dura, com a ultima eleição do s r . Bor-
ges da Medeiros, fitou firmada por de-
zesete anuoa. 

Mais ainda um pouco de tempo — e 
regressaremos á nossa posição ein 1822, 
quando o príncipe rejente, o verdadeiro 
representante do governo central do Bra-
sil, ficou reduzido a simples capitão-ge-
neral do Rio do Janeiro I 

Lembrar que teremos ainda de luctar, 
como fez I). Pedro ha 80 aunos, para 
destruirmos as aatrsplas, para a recon-
strucçlo da pátria, de província em pro-
vinda I 

Hoje, porém, scri duplo o esforço, 
porque não containoa mais com aquella 
rude e austera geração cuja única pai-
xão era a da nacionalidade. 

I m o t a s 

Kobrc a questão do Acre, que parene 
estar entrando ein uma nova phasc dc 
ngitsçâo, eiicoiitramou noa joruacs do lüo 
cs Moguintes informações : 

Do Jornal : 
«Em cirtnlos políticos do La Paz, cor-

rem boatos tio quo o Drasil angmenta a» 
suas preterições como o demonstra a 
avançada dos revolucionários do Acre ao 
sul do parallelo 10° 20' até ao Orton, is-
to é, em territorio boliviano excluidy do 
litijfio. 

O referido parallelo 6 o limite sul da 
occupaçHo brasileira accordada peio mo-
tins vivemli ajustado com a Boiivia, li-
mito quo esta naçio está disposta a sus-
tentar, sem, entretanto, ampliar essas an-
teriores conccssOes.» 

— Tublica o Pais: 
«O sr. dr. Osorio de Almeida, do. ac-

côrdo com o s r . dr. Lauro Miiller, mi-
nistro da Industria e ViaçSo, tem troca-
do communicaçüo com o dr . iJiieriif, 
que se aclia em commissüo na Europa 
no sentido de verificar a possibilidade 
do estabelecimento, desdo Jíi, de estações 
radiographicas no extremo norte, para o 
serviço das forças alli em operaçOes. 

Ao quo pnrece, a resolução definitiva 
para acquisições necessárias sú depf.nde 
da chogada tlaquelle cavallseiro a Derlim, 
estando já a lícpartição Geral dos Tele-
çraplios perfeitamente informada de qtK-
para o referido fim se pódo alcançar cm 
outrof» palzes da Europa.» 

— São do mesmo jornal os seguintes 
tele^rammas: 

•La Pa / , 15—Jornacs que privam da 
intimidado do governo dizem que vai sor 
lauçado um empréstimo forçado de três 
milhões para acudir ás despesas d-i u 
nova expedição ao Acre. 

—A expedição commandada pelo presi-
dente Pando chegou a Rur-mabaque. 

—A notícia <jue aqui circulou de have-
rem os revolucionários acreanos passaúo 
o parallelo de I0°'2ü\ chegando a Or-
ton, muito distante do território litigioso, 
è geralmente commentada com extraulie-
za em todas as rodas. 

r -Em rodas bem informadas, ouvimos 
dizer rntí o «ovwno boliviano íâtá «»íti-
poflto a evitar qus o Brasil ultrapasso "o 
accôrdo no motins vivendi estabelecido 
na nota telegraphica do bariio do íiio 
iiranco.» 

«va lpara t so , 15 — O Mcrcnrio, em 
editorial do hoje, reconhece quo estão 
frias as relações entre o Brasil e a Bolí-
via; tem confiança, entretanto, cm quo os 
dons governos recorrerão ú arbitragem, 
evitando por este moio a calamidade da 
guerra.» 

«Buenos-AfitES, 15 — O dr . Carrillo, 
ministro da Bolivio, recebeu telegramma 
do sr. Villazon, ministro das líclaçõcs 
Exteriores daqnella Republica, communi-
candoque o contrato com o fíolician Sijit-
(licate para o arrendamento do Aere cadu-
cara, por terem os arrendatarios deixado 
de cumprir clausulas esscnciaes, c aceres-
ccntando quo o governo do Brasil nüo 
pódc rcvaliJal-o.» 

—O Jornal do Commercio inseriu o, 
seguinte tclegramma do Buenos-A ires: 

«Tclegramma do dr . Eleodoro Villazon 
ao miuislro boliviano sr. Juan Carrillo, 
diz que «ton.to expirado o prazo conce-
dido ao syndicato anglo-americano para 
organisar uma companhia que tomasse a 
seu cargo a administração e colotiisacão 
do territorio do Aere e não tendo sido 
cumprido o que sc ajustara, fica sem ef* 
feito a concessão. 

O Brasil não poderá para o futuro fa> 
zer valer o contrato, para fi:u algum 
contra a Bolívia.* 

Continua a provocar còmmentarios a 
nota do sr . Garcia Morou ao secretario 
do Departamento dc Estado, do gabinete 
americano, sobro a interpretação que, 
relativamente á intervenção da Europa 
na politica sul-americana, queiram dar 
os Estado.j-Unidos, 

Et Mercúrio, de Santiago, commen-
tando u doutrina de Monrõe, em suas 
relações com a política suf-americana, 
diz que: «o melhor seria renunciar fran-
ca e corajosamente aos hypotheticos be-
nefícios de uma doutrina ouo para nós 
sul-americanos só tem existi io cm tbeo-
ria, e nos colloea desassombrados em 
frente das potencias, em frente mesmo 
dos Estados-Unidos, mantendo-nos numa 
ituaçSo correcta e digna. Somos fracos, 

mas somos independentes o soberanos. 
Como tar.s devem proceder todas as na-
ções sul-americanas, para evitarem ser 
tratadas como se trata u China. Vemos 
agora que se nos trata como aos turcos, 
por mais que devesse ser evidente a dif-

r ç , 
i tufc i 

ficuldade de conquistar um continente 
trinta miihóc-« de habitantes, defendi U 
por povos que sabem zelar a sua íntt»-
pendoncia. 

Hera altivez demasiada, acrescenta o 
mesmo jornal, nem ridícula jicl(»BL'?>» 
declaremos, pois, aos Estados-rui Jõf, 
nóâ, sul-americanos, não necessitaríÜís du 
doutrina de Monrõe, e que não poaenpi 
decorosamente continuar na situação ^ 
turcos, fõru da esphera do direito inter-
nacional. Convençain-so as potencial be -
licosas, como a Allciuanha, de que é ca ía 
vez mais difficil conquistar povos e;.v!H-
sa ' lm . 

Antes de mais nada, o que. porém, 
faz mister, é renunciar aos invisíveis lK-
neficios da doutrina dc Mocrüc.» { 

Sobre o mesmo assumpto, o JortHtl 
do Commercio publicou o seguinti tck-
gramma de Washington : 

«O s r . Garcia Merou. novo mtaltfr.) 
eni Washington, recebeu ordem de envrür 
para Londres os documentos que proce-
deram o seu pedido do esclai-ociment'* 
sobre a doutrina de Monrõe c a sua ®p 
plicação á America do Sul: deseo mv<> 
serão publicados todos os documefltr/íi 
que procederam o pedido o será desvir-
tuada a insidiosa propaganda contra a 
Republica Argentina, do que se tem fç to 
orgam a imprensa londrina, 

—O telegiamma do dr . Avellaneâ» 
desmentindo as insinuações do Tlim* 
a proposito do assumpto, diz qWjr jB ' 
nuis a Republica Argentina, como 
épocas calamitosas, pretendeu suspeiMer 
o serviço de suas dividas, e que mfltSto 
menos poderia cogitar disso agora « e 
as finanças estüo ein condições vanta-
josas. 

Accresccnta o ministro que já fez rc 
y essa para a Europa dos fundos n< 
sarios para cobertura do coupon 
divida externa, vencível em outul 
próximo. » 

A imprensa de Valparaiso acons«fca 
as nações da America do Sul a seriai 
indifférentes á doutrina dc Monrõe, cojlo-
eando-sc ein situação dc affrontar os 
Estados-Unidos ou mesmo a Europa, 
ptcialmente as potencias irasrivefs. 

Prefeitura 
O prefeito transmittiu á Camara, «Te-

vidamonte informada, a petição de Je-
suino de Mattos, solicitando prorogação 
dc prazo para a construcção do uitfiuw-
cado «á rua de S . João . 

—A P r e f e i t u r a solicitou do d r . secre-
tar io da Agricul tura a collocação do al-
guns cembustcres do gaz nas ruas dc 
Santa Ros.», Figueira e Bresser, de ar -
côrdo com o pedido d o s r . vereador , d r . 
Gomes Card im. 

—A Director ia do Obras foi aue thn-
sada a d i spenúer ute a quantia d e 
com a modificação dos a l icerce i âa b-. fi-
ro «!a rua Brigadeiro Galvão, e-lOO.Ç, 
a aoquipição d«1 um chafar iz de f e n o 
dido ptira o J a rd im da Luz. 

— l oram determinados hontcin 031 
g í i n t o s pagamentos : 

10:815J&VJ1. a RapKacl t e r r a r à , 
rocalçamento do largo da Concordia,] 
contando-se 10".« de caução 

7&4$0Í)7, em restituição, a Ki 
rir«i3i«ir 'juc caucionaram, pf.ra £aro 
conservação* das obras de rOnfcc^Tb tíe 
passeios ao longo do muro do ccmíHrio 
da Consolação ; 

150.15, a JJcrtolir.o Antonio, pela ílln-
minação dc Agua Branca, t m ícvci^i ro 
ultimo ; 

õOy, eni^rcs t i tu iç ío . a Affonso Spinei : i . 
fjuo caucionou par» ga ran t i r a reposição 
do solo da rua Marocliul Deodoro, otïde 
levantou um circo; 

30$, a J . Amarante à C . , pelo foruo-
cir.ieuto t!e. t hennomct ios para a lis« aii-
sação de vaccas lei teiras. 

—Requer imentos hontein despachados 
pelo p re fe i to : 

De José Bru : i c Vicente Braccl , pe-
dindo licença para estabelecer cadê i ras 
de engraxates—Sim, em te rmos . 

Do José Cabrera e .Maria Forap tc ra , 
pedindo licença para qu i tanda ; José Mau-
jone, pedindo licença p a r a ter o seu 110-

„:. ,1. r,,;.- .1... »., gocio uu :rto depois dus 
Vicente Vitella, pedindo licença 

10 horas d 
noite 

continuar com o seu jogo de bolas ; 
Miguel Fcnoglia, pedindo licença r a r a 
abri:* uma ofí icina do se r ra lhe i ro , e BAa-
ventura Toga, pedindo licença p a r a abr i r 
um sa ' ão de d iver t imentos—Sim. 

De Roque Gaol la o Saverio de Mar-o . 
sobro impos to -A l t e r e - s e , como propõe 
o Titesouro. 

Do d . Belmira do Macedo, pedi ido 
p razo 1 Concedo GO dias. 

De Carmélia Florence c Francisco Pe-
rini, pedindo relovamento de multa : F r i t z 
Lindenblat, sobro p a g a m e n t o ; (iui.iini 
Colombo, Tueresinc S-al innto, J o s ó P a c - i 
e Luiz Àdiaolfi , sobre imposto—Defe-
r ido . 

Do Vi; ente Napoli, Casemiro Rodrigues. 
P . Cunha, Philumena Caiafa , Antoni«» 
Nervo. Pa r i s BeÜomine, Mm. S to f f , P i -
soneschi João, Manoel de F re i t a s Andra -
de, Freder ico Macliiaverni e Francisco 
Monticellí, sobre imposto—Indefer ido . 

Dos I rmãos Rossi, pedindo licença pa ra 
t r ans f e r i r o seu negoc io : João Marrone, 
sobre estacionamento, e Josó Soares, so-
bre apprehensão do objec tos—Indefer ido . 

O b r a s do d r . EDUARDO PRADÖI 6. 
v e n d a n o e a c r i p i o r í o des ta . 5c-
l L a : 

b a s t o s d a D i o t a d u r a 

M i l i t a r n o 2 : - « a i l 

2 a EDIÇÃO, O 

A I L L I S A » A 1 2 C B I C A K A 
'òh E1UÇ ÃO 

iL 5$COQ c a d a v o l u m e 

E x p e d i e n t e d a s S e c r e t a r i a s 

A r | i * i < ' i i l t u r a 
Furara solbitados liontem os seguintes 

pagamentos : 
De ÜOO-Ç, d viuva do cx-almoxarifo 

da líeparlíçlo do A^uas e Exgotto», litr-
nardo Farln; do 1 ijS«. n Joio I". ('ardo-
«o, Inspector do agricultura d» a* dia-
tricto. 

X 
—Foram soii itados o-í seguintes adean-

tamentes: do 41:33167.14, ao chufe da 
Repartição dn Agnaa o Exgottos; d«800fi: 
a Lourenço (Jranato, inspector de agri-
cultura do (/' distrleto- de >WJS, a José 
Beuedicto (íomes dc Araujo, continuo 
deita repartição. 

X 
Foi auítorisado o credito de 9015 a 

Jos<! Ilenedicto (lomei de Araujo conti-
nuo de^ta ac.retarlu. 

X 
Foi transmittida ao director da Estra-

da de Ferro Gintrul do Brasii uma re-
pres:ntaç3o de colonos d-, nuclco de Ha-
oaútia pedindo úqueEia directoria uueto-
risaçlo |ura despaci.ar pelos trens inix-
to, M r 7 e M l> 8 os produ:toj dc ex-
portação dc mesmo nuclco. 

X 
O Sfcretaiio da Agricultura agradeceu 

ao presidente da Camara Municipal dc 
Dous Correpos a remessa do exemplar 
do Alilltiario daquella cidade. 

X 
O requerimento da Compaul ia Paulis-

ta do Viajt Fcrr t -s c Muvlacs, pcJindo li-
tença para inaugurar o trecho do rainnl dos 
Agudos, enlrti as estações de Campos 
Salles « Ayrosa Oalvlo teve o seguinte 
desp.ieho: '.A' Inapectoria de Es'radas do 
Ferro e Navcgajâo. . 

X 
A Superintendência dc Obras Publ icas 

foi auc to r i s ída á d ispender a quan t ia de 
10:15õ^«il0 com as obras de r epa ração 
da ponte sob re o rio Parahvba , na cida-
de íle Bocaina. 

x 
Foi app rovado o cont ra to cc iebrado 

cora o engenheiro Luiz Teixeira Leite, 
para a re juraç . ' .• da ponto metallica so-
bre o rio Para l iyba , em Caçapava . 

X 
«A Soperintendencia de Obras Publ icas , 

pa ra que se s i rva informar» .—foi o des-
pacho quo teve o officio da Camara Mu-
nicipal de São Luiz do Parahy t inga . pe-
dindo o pagamen to da ult ima pres tação 
a que tem direi to, p p l a eonstiucção dc 
uma balsa fjobre o rio Pa r ahybuua . 

X 
Fui concedida permissão ao inspector 

do O' i.islricto ngronomico para da r a 
Apreúizaqeni Aaricoht, annoxa ao cam-
po de cxperieocia o nome de dr. Bcr-
nardiuç dc Campos. 

I n t e r i o r 
.i carta '«: r.aturcli-.aí lo o , Requereu 

súbdito p o r t 
S iquei ra . 

SVi.-'Z Aug :.[') 

X 
; io o l i •):. r i ' " . 
: e . ;-lc ' ca r ta 

ÍM-ira de 

Aos Juízos de Dlrelt» do Eitado, foi 
pedida uma lista completa dos jui/.es de 
pá/, existentes na;i reapectitas comarcas 
eleitos para o actual trienulo. 

X 
O Diário Officiitl publicará amanliã 

edital do Juízo de Direito de Barreto«, 
«invocando os herdeiros de João Jo«c 
Soares, fallocído naqueüa comarca «em 
herdeiros presentes. 

X 
O secretario da Justiça declarou ao da 

Fazenda quo não houve duplicata na fo-
lha do pagamento relativa ao cabo do 
batalhão, Bartholomeu Lopes do Aze-
vedo. 

x 
Pagamen toa honteiu s u - t o r u a d o s : da 

729100, a João José dn S .mla I i i t a ; do 
268. ao coronel Argemiro tíampaio -. de 
.•íi)2Í300, a Faust ino Vaiquen: de Jjlt;."ií».">. 
ao a i feres José Estanislau dn Cunha : do 
01Í3JII , ao mesmo, e dc I31l#3ua, ao al-
feres Luiz Magdalena. -

X 
Fora.n contratados com o sr. João da 

Cru/, e d . Anua Braga os fornec imentos 
de a l imentação aos presos poí . j i s reco-
lhidos a s cadeias de Das .:• rio e Ur «ta». 

O promotor publico de Ar.-.raquara pe-
diu construcção de u:u lai.l. :iro i.a ca-
deia local. 

X 
Obteve 30 dias de licença o 2® sar-

gento do corpo dc caval iar ia . Ped ro Ce-
sa r do L a r g o . 

x 
Foi indefer ido o requer imento do sol-

dado do 4° batalhão, Antonio Augusto, 
pedindo quinze dias do l icença. 

X 
Obteve baixa do serviço o so ldado do 

•Io bata l i í ío , João Francisco da S i iva . 
X 

Os juizes de Direito de Campinas e 
Lorena romet te ram ao secre ta r io da Jus -
tiça os m a p p a s da 1* sessão do J u r y 
rcal isada n a s mesmas c o m a r c a s . 

X 
O commando gera l da força policial 

vai organisar a escala por an t igu idade 
doa médicos daquella irii!i' ia que devem 
pros tar , mensalmente, c.i s f u s serviços 
prof iss ionaes no Inst i tuto Discipl inar . 

c s h o í í í c Ã m T g I m â r a s 

complementar indispensável d solnção da 
crise ügiícola, do adiamento da sessão 
legislativa ordinária do corrente anno.» 

O sr. Paulo Egydio, declarando aca-
tar a «anctorisadu o dogmática opirlão 
do sr. Gomide» (sic), sublinhou as pala-
vras-«variadas, complexas, e multíplices», 
do orador iiuc o precedi ra, declarando, 
porém, que desejava estudar o assumpto 
e sobre elle ser ouvido. 

Era uma innovação a proposta ; intro-
duzia-se um modernismo no Senado e. 
como respeitador da lei e das praxes 
constitueionaes, requeria fosse adiada 
discussão por vinte e quatro horas, afim 
de reflectir, pensar e cominentar a pro-
cedência dessa rr.cdida estranha. O *r. 
Gomide eorre-u os olhos travessos pelas 
bancadas e, notando a complacência dus 
vistas governistas. resolveu o adiamento 
requerido. 

O projecto eaféclro, por sua vez, n3o 
entrando em discussão, foi remettido ás 
commlssões da casa para ner lido, relido, 
correcto e augmontauo. . . talvez nos im-
postos. 

Nada mais havendo qne prendesse os 
lords na alta Camara, encerrou-se a ses-
são. 

Segundo ouvi nos corredores do Sena-
do, o sr. Paulo Egy.iio prepara um dis-
curso de légua e meia, capaz de ador-
mecer o s r . Gomide no púlpito presi-
dencial. 

O sr . Abranches, ao que consta, tam-
bém rebus ará na ;,ua imaginação assom-
brosa phrases o imagens, imagens e phra-
ses que servirão de thema a um contra-
projecto r"8uscitador da lavoura. 

Esperemos, pois. 
F a i s t a f i " 

de \ 9 -
iL.rdi-

Foi i: 
sad Btcharu , í c ' . m d o ca r i a Uc r. 
sacão. 

X 
0 secretario do Inîcj i »r pediu provi-

dencias g'i"i.i';.o da l ' . i iu sobro o pa 
gamento de «les pesa s com te legrammas 
em servido d a s eieiçCcs federaes neste 
E s t a J j . 

X 
Pagamentos aue tor i sados hontem p'-'.o 

secretario do I n t e r i o r : -O.jS, no dr..Ma-
rio IJulcüo: a Agostinho cic r ea -
bra; a José Monteiro Uòa .Nyva. 

X 
Quar.tn.f. hon tem credi tadas : 1 ^rSOO. 

á Inspcetoria Gera l do Ensino Puhlivo: 
20:551«í7õl. «o d r . Lrancisco de Aliueida 
Cavaicanti . 

F n x c n f T n 
0 secretar io da Fazenda niandon hon-

t em pagar A Repar t i ção <'«eral dos Telo-
graphos o p o r t e do servido t e legruph i .o 
«:orre.spond:n'.e ao mez f ínJo . 

X 
•Satisfaça a cxigencia da procurador ia 

fiscal»,—Toi ass im despachado o requer i -
mento de João Alfredo Baptis ta Borba, 
amanuens»' li Fnper in tendfncia dc Obras 
Obras Publicas, re la t ivamente a p 
çúo d\i cou tas . 

X 
A direciona do Orphcnato 

l ' A n n a requercu ao secretario 
zenda lhe fosse concedida a 
votada r.o o r - a r a e n t o vigente. 

resta-

San-
Fa-

Obteve t 
rei Alberte 
publico do 

res vie7.cs ,a o br O li 
, ' o r J ' i r o Guerra , promotor 
,nta Rita úo Pa ra í so . 

X 
O secretar io do Inter ior e J a í liça of-

ficiou ao minis t ro d.i Justiça, re i te rando 
o sen pedido sobre t ransferencia , da ca-
deia publica d e s t a capi ta l , dos senten-
ciados condemnados pela justiç i federal, 
visto o governo d- sto Es tado precisar 
dos lf.gnrcs p o r cüe.4 oceupados, pa ra o 
recolhimento dc presos que. devido úquel-
lo motivo, cumprcni penas em cadelas 
do inter ior . 

Nesse officio, súo podidas providencias 
quanto ao pagamento do al imentação for-
necida aos presos federaes , afirn de ser 
o Estado indemnisado pelos cofres da 
1'nião. 

X 
O sr . Antonio Luiz Pedro Sou,.a, 

nomeado p a r a o cargo de promotor 
blico iuterino da comarca de Si lvei ras . 

foi 
pu-

E m q u a n t o ans dormem, ou t ro s v Iam.. . 
E' j ;uta:ner . te o quo se passa no Con-

gresso, ac tua lmente . 
O Senado entrou cm fuEcçõc3 e a Ca-

mara entregou-.se ao doicc far ninitc. 
A' hora aprazada , apresentei-me no 

SENADO 
tendo o consolo do ver r ep impado na 
cadeira da presider.c»a o sardent iss imo 
s r . Peixoto Gomide, ao lado. dos respei-
t av rh j secretár ios, s r s . S iqueira Campos 
e Siíva P i n t o . 

Contei, ao todo, nas bancados, doze 
apohtolos. en t re os quaes o popular au-
ctor do Album Panlinla o o nüo menos 
popular t r ibuno das a s n a s . 

L idas c approvadas as ac t a s das sessões 
s imuladas , p a r a bem do subsidio, o pre-
sidrute , ma l t ra tando a prosodia I i i é vi-
c i ' j s u b m c t ' M t á discussão o projeoto so-
bre a crise da lavoura remet t ido pela 
C a m a r a . 

Ergueu-sc o obeso s r . Almeida f o -
gueira e, depois de agei íár-sc , pondo em 
evidencia o seu cachet dc pa r l amenta r 
por cxeeilencia, jnsti.'icou un.a indicação 
r . l a t iva ao adiamento da ses^'i-j legisla-
t iva ord inar ia para julho do corronto 
anno. 

Verboso, fluente, rhe tor ieo , mimico 
apj '!audido, o orador combateu o fo rma-
'i.-: :.'» do ar t igo 70 da Const i tuição, quo 
prohibe a discussão do assumpto e s t r a -
nho ao das convoca«,-Oes ex t raord iná r ias 
do Congresso, avançando a seguinte pro-
p-. h;•;.!•», com o a'•••euto e rrrre de um 
genui';t» gaulez:—/« forme n'emporte 
/.ar- le fond... 

Nesse tom, nesse andar e nesse p . i ' o , 
o s r . Almeida Nogi.eira comrnentou o 
pessimismo, o formalismo o outr-is r o -
. '7.7.- m a s da economia ;r;terna do Se-
nado, aff i r rnando que nein tudo deve 
ser levado a «faca dc ponta c ponta de 
faca . » 

Férti l em citações de sentenças da sa-
bedoria popular , uma vez no gen ;ro do 
trocadilho, o orodor invocou os munes do 
Molière, referindo-se a um personagem 
do Sganarcllo, que, e s tando a ensinar 
um passo choreographico á uma dama 
da córte, o r a avançava, ora recuava , 
mar- ando sempre o mesmo pa«so da 
contradança,* sem perder a compos tura e 
o compasso . 

Es ta í ignra (refiro-me a <'o c r a d o r . 
se não teve o desejado alcai ce. pelo me-
nos fez com que o s r . Cesário Bastos 
perdesse a neurasthemia habilnnl. esbo-
çando r.as commissurus dos lábios um 
sorr is inho a m a r g o . 

O preoiaro par lamentar , adivinhando 
naqnefle sorr iso uma perfi-lia, numa ti-
racla declamatória , declarou ao seu col-
lega que, a rir, falava ser iamente , lem-
brando a indecisão do Congresso em re-
solver um assumpto quo, mais hoje. niais 
amanhã, tem de ser l iqu idado. 

Em seguida, mostrando a conveniência 
do ad iamento da sessão legislativa, o 
orador , - interpretando a seu modo e com 
a j u d a de estadis tas notáveis , o a r t i go 
70 da Constituição, mandou ú mesa a 
següinlc indicação: 

«Indico quo seja convidada a C a m a r a 
dos depu tados a reunir-se com o Sena-
do, em sessão de fusão, p a r a se delibe-
r a r sobre a conveniência, como medida 

M O M E N T O JUDICIÁRIO 

Affonso Arinos <18) 

XOVEl.I.A DO TEMTO DA MINI-EAÇ' iO 
A F E S T A 

Gonzalo disae-lhe que o esperasse, 
pois não tardaria. 

Seriema, logo que sc viu sú na sali-
nha de penetrada, não quizjtowar a con-
fiança de entrar até ao interior da casa> 
como era seu costume. Hnfcu palmas e 
gritou com voz aflautada: 

—O' de casa I 
Thereza conheceu a vo/. do tratante e 

nlo qnlz responder. Afinal, insistindo 
eile, a mucama exclamou, com mau mo-lo: 

— Que é quo q u e r ? 
—hourado aeja Cliriato. 
—Para «tmpre. Clue é qne quèr? Vá 

dizendo.. . 
—Vancême dá uma palavrinha, minha 

tia ? E' só para entregar uma lembrancinha 
..que mandaram para meu amo, <eu Jolo-
slnho. 

Thereza veiu arreatando una chhiellíes 
de couro « resmungando. Ao chegar A 
aalinha de estrada, nüo olhou para a 
cara do Chico. Foi pegando a salva e 
dizendo «Impleamente, como M estivesse 
falando eomelgo mesma: 

—Ah I gente d« coragem I Crux, Are, 
liaria I E ' preciso calçar a car» vara 
fazer eertaa cousaa 

Moriema, de cabeça t&ixa, olho, pre-
gados no chio, com as mãos trançadas e 
uns ares humiliiinos de seminarista, ou-
viu o desabafo dc 4ia Thereza, sem tu-
gir, nem mugir. Depois que a mucama 
disse todo quanto qoerla e sc fei rwl-
rando para o interior da casa, sem se 
ter dignado lançar um rápido olhar, se-
quer, ao tratante, este murmurou, tom a 
vozinha tremula: 

—Minha tia, minha llr., vancü capi-
te. . . 

Thereza não voltou o rosto. Vei.do 
que estava implacavel a mucama, oceorreu-
Ihe nma idéa sull ta . Como era religio-
sa e cumpridora dos mandamento«, «11« 
resolveu abrir uma brecha por a 1̂ 1. 

—Miniia tia^oinlia tia. vsr.cS t t e a i t . 
Eu vou tomar Noss'inhor amanha cedo, 
na missa das alma«. Eu venho pedir 
perdão de tudo, para poder chegar á 
sagrada mesa da Communhâo... Eta qtfc é 
que eu offendi a voecmeeé ? E' obra de mi-
sericórdia castigar o« quo e r r a m . . . E eu 
quasi que nem bali na orelha do meaiuo.. . 
Elie gritou de proposito. para precipitar 
Toeemecl . . . Mas, aguas passada» Mo 
móem moinho. . . se mal eu fia, a t o u 
aqui a pedir perdão, hamilde, coao es-
cravo que soa de N. 8. de .Vaiamth. 
Só Ella «abe se eu pratiquei ume acção 
ruim._.. 

Estas palavra» t Chico 1» proferindo 
ao pa»»o qae acompanhara d» longe a 

peio corredor a 

A mucama chegou até á porta da co-
zinha e parou, segurando na hoir.breíra 
o inclinando um pouco u cabeça, tin at-
titude de qnem rcíieclia. Conservava* 
«e sempre dc costas para o velhaco. 
Momentos depoii, abanou a, cabeça, sa-
cudia oi homhros e foi dizendo, sem se 
voltar para Seriema : 

—Está bom, tá bom! Deua lhe per-
doe ! E cada um para o seu lado: eu 
não quero precipício perto dc mim, não. 
Deus lhe perd&c; tiga seu caminho, p'r'a 
lá, p'r'a lá. em vez de viver tentando a 
gente. 

Chico ficou parado também, suspirando 
com força. 

—Assim meano é quo são as cou-
sas í murmurava' 'com voz lacrimosa. 
Estou pagando meu, peccado«. . . Noss< 
inhor está me cast igando. . . Deus «eja 
louvado e tenha dó de mim. 

E qnedou-se aíil, de pé, silencioso sus-
pirando sempre, como se estivera mer-
gulhado nas maia pungentes reflexües. 
Thereza, occupando na espaçosa cozinha 
o seu tamborete baixo, nâo dizia «pau 
nem pedra. ; cardeava tranquillamente o 
seu algodão, colhendo, de vez em qoen-
do, uma pitadazinha de pó dentro de 
um pequeno chifre da carneiro. 

Berieaa deaanimou, ou «implesinente 
adio» a segunda parte para «aia logo, 
porque sabia mamamente, alo »em ter 
da«l* noa» « § d«a» ou t r « iBsrpirw. 

Encontrou na m a o J o ã o Gonçalo e, 
com a physionomia t rans ida peia angus-
tia da separação , coi . tni- lue que preci-
sava d a r um pulinho á Villa Real, p a r a 
cuidar da v i d a . 

—Que vai lá fazer. Ch ico? 
—Ora, meu brar.co, não é nida. Quo 

é que pobre faz ? Tenho até vergonha 
de dizer-lhe.. . 

—Diga, Mm suslo . . 
—Tenho uma uromesainha a cumprir, 

quando foi de São João, o anno passa-
do. Tomei um vento, sahindo de perto 
da fogueira, e me deu urna cousa por 
dentro, que não me quer largar mais. 
O pobre do Chico anda p'ra m irrcr, 
meu b ranco . . . 

— Não fale nisso. Deixe de agouros. 
— Não 6 brinquedo não, meu amo. 

Tenho uma canceira, nm peso aqui no 
peito, que, áa vezes, me falta a respira-
ção a noite inteira e eu oaço gallo can-
tar até á barra do dia. Fiz uma pro-
messa de andar cora a bandeira do Divi-
no tirando esmola« para a f e s t a . . . Apro. 
veito a monção para dar uma chegada á 
caaa do cirurgito dr. Gomide. 

—Isso não é sangria deaatada, Chico. 
Voei pôde esperar e vai quando formos 
to doa v£r aa fealas em Villa da Bainha. 

—Men amo mandando, eu fico mearao, 
nem que morra. 

—rei» fique e deixe de rabagices. 
Era • que queria • t ra tante . 

Vtfí tiiity 

T r i b u n a ! < ! c . f u s l ! « , ' « 

CAMARA CIVIL 
SEÍS.iO OBLI.S-AIlia HM 10 DE J l iB"0 

DF. 1ÍI03 
Prehilente, o dr. Canuto Saraiva. 
Secretario, o dr. I.uiz do Araujo. 

I'ttszagciis de antos 
O dr Almeida c Silva pasion no dr . 

11. Bastos a crime liGl'J da capital e o 
aggravo 31-7 da capitai. 

ü dr. B. Bastos ao «ir. Malheiros, 
as crimes 2GC5 de Ribeirão Preto, 2669 
do Jabú e 2651 de Tatuhy. 

O dr . Malheiros ao dr. Cnmpos Perei-
rn o aggravo 3499 da capital. 

U dr. Campos Pereira ao dr. C. Can-
to. a crime -Jti.r>7 de Mogy das Cruzes e 
o» aggravos 3390, 3-100 c 3410 da 
capital. 

F.rpcs;r~!Q 
Foram expostos os aggravos 34.11 c 

3416, pelo dr. Campos Pereira ; 3423 e 
3128 pelo dr . Almeida e Silva. 

JL'LQA MENTOS 
Habeas corpus 

Capila!. Pacie.nte, Luigi Vcrgatt . 
Conccdc-ram a ordem de a^i-tseutação, 
para a primeira sessão ordinaria, requi-
itanio-se informações. 

Jlccurso Cl inic 
N. 16M. Kibelrào Bonito— Recorren-

te, o juizo, cx-oificio: recorrido. Alvaro 
Tunis da Silva. HÍInWP; o sr. C. Can-
to. Negaram provimento. 

N. 1040. Ituvernva — Recorrente, o 
jnizo, cx-officio, e o promotor publico; 
recorrido, Antonio O .rio Machado. Re-
lator, o dr. B. Bastos. Con1.c-rteram o 
julgamento eni dciigencia. 

A 1'pcHaçScs crime 
N. 2629. ButatacH — Appellant«, Cy-

priano Caetano de Sci.za: uppeiiada. a 
Justiça. Relator, o dr . Almeida c Silva. 
Deram provimento, para aiiiiuliar o jul-
gamento. 

>,'. 2619. Jacarchy—Appeüante, Bel-
miro Pertholino de .Moraes: .íppellada, a 
Justiça. Relator, o dr. Almeida e Silva. 
Dciaiu prowmento, para anuullar o jul-
gamento o o iToceà.,0, desde o 2o libeilo, 
inclusive'. 

26."0. Dous Corregos — Appellante, 
Alfredo Meira Ferraz, menor: appelladft, 
a Justiça. Relator, o d r . Almeida e 
Silva. Deram provimento, para annuliar 
o julgamento. 

N. 2663. Campinas—Appeiiante, Amá-
lia Maria da Conciçà«: appellada, a 
Justiça. Relator, o sr . C. ' auto. Con-
verteram o julgamento e;n diligencia. 

Carta testcnmnhaiel 
.V. 121. Avaré—Supplicaute, Joaquim 

de Souza Camargo: suppiieado, o Juízo. 
Relator, o sr. B. Bastos. Deram provi-
mento á carta testemuuhavel o ro ag-
gravo, com advertência ao juiz de Di-
reito. 

Aggravos 
N. 3106. Capital—Aggravante, tenen-

te-coronel Carlos Teixeira de Carvalho, 
airgravado. Lucio Veiga. Relator, o s r . 
Caninos Pereira. Negaram provimento. 

N." 3122. S. Manoel do Paraizo—Ag-
gravantes, dr . Francisco de Souza Quei-
roz a sul mulher: aggravados, d. Anna 
de Campos Ferrc-ir.i e outros. Relator 
o sr. C. Canto. N i ) tomaram conheci-
mento por não «cr cnbivcl o aggravo. 

T r i b u n a l «Io . J u r y 
Presidente, dr. Mello Alves, juiz de 

Direito da 1" vira criminal : promotor 
publico, dr. Freitas Guimarães : escrivão. 
Sylvio Borba. 

Não havendo numero legal dc jurados, 
foram suspensos os trabalhos neste Tri-
bunal, ficando assim encerrada a presen-
te sessão do Jury. 

— No dia 19 do corrente, daremos a 
resenha dos processes quo entrarão em 
julgamento na outra scssüo. a eoia, çar 
no dia 1° de abri!, bem c-.-rm a lista de 
jurados que dcvcrào servir, 

F o r u t n 
Rcalisa-se hoje, á 1 hora da tarde, a 

audiência do dr. Meirelies dos Reis, juiz 
da vara criminal, provedoria feitos da 
fazenda e exeeoçScs liininae«. 

— O dr Alberto Carduso de Mello re-
quereu hontem ao dr . Meiio Alves, juiz 
fia 1* vara criminal, a citação do editor 
responsável do jornal Faafalla, desta 
capital, para na primeira audieneia da-
queiie Juízo cxhibir o« autogranlios dc 
um artigo publicado em sua edição de 
10 do corrente, sob a epigraphe Senaa 
11 tolo, o asslgnado por Michelangelo de 
Rosa, vigário da villa Americana. 

—Nos antoa de executivo bypotheca-
rio que o dr. Oetavlo Mendes move con-
tra os syndleoa e commlssão fiscal da 
failcncia de Guilherme Potetti, o dr . 
Meiio Alves, juiz da 1* vara commercial, 
recebeu os embarges apresentados pelo« 
executados e mandou que os mesmo« 
fossem contestados no prazo 4 . lei. 

— O dr. Jorge Aymberé recebeu hon-
tem, com vista para contestação os 
embargos apresentados de preceito co-
minatorio reouerido por Nicolau Felicio 
Marco Antonio, ccntra Manoel Jacintho 
Pimentel. 

—Sob a prcsilencia do dr. Josi Ma-
ria Boorroul, juiz da 2* vara commerci-
al, effectua-se, á 1 hora da tarde, a con-
ferencia de uma carta original com uma 
publica forma existente noa aatos de ac-
çáo ordinaria quo Alfredo Rocha Brito 
move contra Qoefroz é. Filho. 

—Nos autos de liquidação da firma 
Antonio Buono & Latorra, o dr. Mello 
Alves, jniz da 1* vara commercial, man-
jou ouvir o socio Laciano Latorra «obra 
petiçfle« apresentada» por F. Loporao & 
D. a Antonio Tlbarclo dc Mello. 

—Nm auto» d» ac-afto «Minaria qae o 
Banco Mercantil de Santo« mart contra 
«a herdeiro» d e f i c a * E n t t u 

foi recebida liontem em ambos o« «ffet 
tos u appellaçlo interposta pelo auctoi 
da sentença que absolveu oa réoa. 

—Subiram para o Tribunal de Justiça, 
em grau de appcllação, oa auto« da 
arção ordinsria que Joaquim Soares mo* 
ve contra a massa fallida de Francise* 
Ventura. 

- Subiram para o Tribunal dc Justiça 
os autos de aggravo interposto por Tho-
maz Teixeira dc Assumpção, na execa-
çâo hyiiothcca ia uuc movo contra Car-
los Rodolp' > Scholtz. 

-Contia-minutando o aggravo inter-
posto por Cefiur Rogério o outro», o» 
autos ue embargos de obra nova, aa« 
lh< s é movida por F.lyseu Bassi, o a r . 
Jose Maria Bourroul, juiz da 2 - vara, 
confirmou o despacho aggravado o man-
dou que os autos subissem ao Tribunal 
de Justiça, 

—Nos autos de acção ordinaria qu» 
Constantino Pentone move contra B. 
Whlll & C e outros, o dr. juiz da 1' 
vara commcrcial deferiu a quota feita 
pelos advogados dos reos, concedendo 
lhes o praso legal. 

—O dr. Alberto Cardoso de Mollo 
requereu hontem ao juiz da I a vara 
commcrcial, a citação de Thereza Aa-
gelini, para, na piiineira audiência, aa* 
«istir á propoaiiura de uma acção de-
cendiaria, na qual se lhe pede o paga-
mento da importância devida por utm 
letra de terra pela mesma acceita. 

—O dr. José Maria Biorroul, juiz da 
'-• vara, por despacho de hontem. rece-
beu a excepção apresentada por Tiziano 
Luchetta. nos autos de acção ordinaria 

Foi liontem nomeado escrevente jura-
mentado do rartorio do escrivão Andra-
de, no Forum, o sr . Cicero iFrtreira. 

CHRONICA SOCIAL 
A N N I V E R S A R I O S 

Fazem annos hoje: 
O sr. Antonio Carlos de Campos Mello, 
A senhorita Maria Cecilia de Almeida 

Garret, rilha do professor Francisco da 
Almeida Garret. 

A menina Aida. filha do s r . João Ba-
ptista de Andrade Sobrinho. 

D. Remvínda de Oliveira Machado, ta* 
posa do sr. Ernestino Machado. 

O sr. João Luiz Promessa, empregada 
do commercio. 

A menina Anna Esméria, filha do sr . 
Antonio Lobo. 

O sr. Francisco Peyrefflte Duckein. 
O dr. Panlo Alvares Lobo, residente 

em Campinas. 
O dr . Augusto Pereira Leite, advogas 

do nesta capital. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Estão hospedados na Róllsseric Sport* 
mau o» srs. Maro Ribeiro, d r . Vascoll* 
Tobis, d r . Orozi.ubo Maia, Arthur Die-
drich e família e coronel Justinlaa» da 
Cunha. 
FALLECIMENTO? 

Deram-se os seguinte«: 
Nesta capital, d Elvira Jardim 1« 

Oliveira, espoaa do sr. Emygdio Fiora 
de Oliveira. 

O enterro reallson-«« hontem, áa 5 ho-
ras da tarde, sahindo o féretro da ave-
nida Tira dentes, a . 72, para o cemitério 
da Consolação. 

—Também faileeeu nesta capital, eom * 
avançada edade d« 78 annos, d . Ga" 
Gaaperii». mie do« «r«. Gabriel e I 
thazar Gasparino. 

Enviamos «lacere« pêsames 4a 
ea latada«. 

—Falieeeram mais: 
Em Ftorenea, Italia. i . Carteia 

waW Cantagilli. arte do notável r 
paoliaU ar. Ueariqae Oewaid. 

Re « a de Jaaa in , a í ~ 
4 e a. 

i 

juo lhe move o dr. Alberto Sau Juan e 
declarou a mesma provada. 

—Nos autos de lallencia de José de 
Carvalho & Comp., o juiz da 2 a vara 
tnanJou que a conta da porcentagem dos 
syndicos e comrnissão fiscal fosse feita 
de accôrdo com a lei. 

—Realisou-se hontem a inquirirão do 
uma testemunha nos autos dc acção or-
dinaria movida por Elias Ameu contaa 
João Lorentius, tendo o advogado do 
auctor desistido das restantes. 

—O juiz da I a vara mandou que o 
dr. Elyslo de Castro, advogado de Mol-
lina & Gomes, na acção ordinaria que 
movem contra os syndicos da fallencit 
dc Ambrosio Mollina, dissesse sobre a 
opposição feita pelos réos & louvação a 
a quo se procedeu. 

—Foram conclusos hontem, ao juiz da 
I a vara, os autos de cobrança promovi-
dos pela Camara Municipal da capital, 
contra o dr. Adolpho Coutinho, afim de 
ser resolvida a applicação da pena nuo 
a supplicante pede contra o supplícaao, 
que retem os autos da acção ordinaria 
movida por Kleber & C. contra a mesma 
Camara. 

—Foram remeííidos ao Tribunal de 
Justiça os autos do failcncia de Panlo 
Antonio cont o despacho do juiz da 2* 
vara, quo manteve a abertura da fallen-
cia, o qual pode ser revogado depois de 
effectuada a reunião de credores. 

—O juiz da 2a vara manteve o seu 
despacho que decretou o arresto contra 
os dinheiros pertencentes a d. Theophila 
Attica, mandando que subissem para o 
Tribunal de Justiça ; para tomar conheci-
mento do agrgravo interposto. 

—O jniz da 2a vara indeferiu o t c -
querimento de Salomão Sampson, em que 

Sedia a sua rehabilitação, independente 
a reunião de credores, e mandou que, 

com toda a urgência, fossem convocados 
os mesmos credores, afim de poder sei 
deferido o pedido do supplicante. 

— O sr. dr. Mello Alves, juiz da 1* 
vara criminal, julgou improcedente * 
denuncia contra Donato Joaquim Ri-
beiro . 

-—Por despacho do dr. Meirelies líeis, 
juiz da 0a vara criminal, foi arehivado o 
prorosso contra Puschoal do Maio, que, 
em 24 de fevereiro ultimo, ás Ü horas 
da noite, á rua Dutra Rodrigues, Regre-
diu o seu patrício Innocencio »Senatore. 

—O sr . Sebastião Salles, como pro> 
cnrndor de Chiqnino Francisco, requereu 
ao dr. Mello Alves, juiz da lw vara cri-
minal, uma ordem de habeas-corpus a 
favor do mesmo accusado, que, ha tem-
pos, estando em estado de embriagae«, 
disparou alguns tiros de revólver na i m 
da Gloria, conforme noticiámos. 

A mais alta redacção do mundo. 
Citam-se, em Nova-Yorlc, casas qwe 

tem 20, 28 c mesmo 32 andares. 
Essa a quo nos referimos conta apatãê 

18 e pertence ao grande jornal americ» 
no North American. 

Oh três andares inferiores são occupa* 
dos peias officinas do typographia. Nor 
15®, 10°, 17° e 18° andarVs, acham*sc inir 
talladas a administração c a redacção* 

Foram os próprios redactores quo pe-
diram ficar assim isolados o livrei 
do ruido das ruas e das vicissitudes hu-
manas. De resto, tCm alli todas as com* 
modidades: ascensores, restaurante, cafí 
etc. 

Em mattas da Cachoeira, bairro & 
Villa Cuarariesia (Minas), foi dcscobcrtl 
ura grande jequitibá. 

Mode a sua haste 70 palmos de cir-
cumfc-encia o 24 do diâmetro. 

A arvorc-monstro é sustentada por 
grossas arestas e tem uma concavidade 
formada no tronco, onde podem caber 
vinte pessôas. 

Por falta de numero, não so realisov-
hontem a sespão ordinaria da Sociedade 
de Medicina c Cirurgia. 
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T E L E G R A M M A S 
Etrrfço /special étO Com merci* 

de Sä» nula 

I N T B R I O B 
MO, tO 

• almirante Julio de Noronha, minis-
Ira da Marinha, coin (detaiaente rwtabe-
iecldo, f oiiipareera haja 4 sua secreta 
ria. 

0 ar. Uenriq 
•a acha «avolvli 
M i o , raelgn. 
reador da Ca 

s 
Henrique Perchât 4a l u l l , qi 

Ivfdo M dMalohe do B 
ou IM« • nanaatb da 

araarm Moaicipal. 
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Buoo 
V« 

O ministro la Marinha ev|iodlu ordins 
para que soja municiado com bre vidado 
o cruzador Trninno, niira de aaltlr em 
viagem dn iustru çíio doa aspirantes 
fnartlas-niarinha. 

m o , m 
A "bwdo dn *-apor Donnbe, chegou 

novo mii.LV.ro nurte-ameritano. 

KIO. 16 
Faílrcen fcoja n raposa do gimeral 

Ceita de Castro, commandarite du guar-
da nacional, desta capital, 

KIO, 16 
A poür iii M ncçou hoje a dar caça 

aos uiencigcs. quo serie remeltidos pa-
ra a colônia correr 'or.ni e pura o asy-
lo 8 . Francisco dc Aasia. 

CIO, 16 
Diz o Jornal rio ftrasil, em aua edi-

çfio da tarde, que rua rodas militarea 
consta que o 3b" batalhão de. iii[auturia 
a i o irá pi.ia o Acre, como aí propalou, 
o sim pari Lorena, trabalhar na cour-
truoç&o do ramal ferroo dessa cidade a 
Bf uiíir.a. 

O 12", qne alii cstií. partirá para o 
Eitndo do 1 'arutiã, bííiu de construir a 
sstrada cjftratogicii do Porto Uuiio íi 
:idadc de Palmos. 

BIO, 16 , 
A Noticia diz que, em principio» da 

altima semana, o ar. Quirtino Bucnyu-
• «•», presidente do Estudo do Kio, confe-

renciou ooui o dr. Rodrigues Aires, 
ípresidfflile (hl Republica, exptmdn nu 
imndiçõcs da politica fluminense. 

Nessa tioufarcuciu, o dr. Rodrigues 
Alves ref'j'veu tomar ta iToridqncias 
qce as. circumstaneins aconselharam, or-
denando a partida do 38° batalli3o pnra 
Petropoli», onde estacionará até 20 do 
aorruiite, por sor o dia da apuraeílo 
eleitoral c haver receios do grandes 

.distúrbios nnquella (idade. 

RIO, 16 
Principiará amaulil, no meio-dia, pe-

rante o 3'' pretor e com a assistência do 
promotor Costa Ribeiro, o suinmurio do 
prooct so contra o dr. Irineu Machado e 
nitros implicado» nos acontecimentos de 
!8 da fevereiro ultimo. 

O pretor respeitou a conrassilo de/z/i* 
V/u-ror/j«- a lavor do dr. Irineu, só-
«leuie para que este não fosse preso. 

E i a i s 
Um gaiato foi hontem á Policia Cen-

tral coinmunicr.r que 

SANTOS, 1« 
Movimento do porto. 
Kntrarain neate porto oa vapores : 
Nacional Porto Alegre, procedeste (Jf 

Rosario, viagem 13 dlaa, BI9 toneladas, 
carfa vários geoeros, consignado a F. 
da Bouza Dantas. 

Nacional Planeia, procedente do Rio 
de Janeiro, viagem 87 horas, «87 toncla-
ilaa, carga variua generoa, consignado a 
F . do tiouzu Dautaa. 

lnglei RoeUna, procedento de Sun-
detiand, viagem 20 diaa, 1060 toneladas, 
carga carvlo, consignado a «S. Paulo Oaz 
Company». 

Belga Canora, procodenta de Man-
chester, viagem 16 diaa, 3009 toneladas, 
carga vários generos, consignado a F. 
S. Hampaldrs & C. 

Nacional Cuawa, procodente do Rio 
de Jauciro, viagem 28 horua. 277 tone-
ladas, carga vários generoa, cooaignudo 
a Kduardo Wright. 

Sahiram deate porto os vapores : 
Nacional Porto Alegre, para o Rio 

de Janeiro. 
Nacional Plaurta, para Porto Alegre. 
Nacional (i nasce. para Antonina. 
Nacional Juboutào, para o Kio dc Ju-

neiro. 
Inglês Serem, para Nova Castle. 
— Foi despachado o vapor ing.cz Ma-

gdalcna, pura Buenos-Aires. 

E x T E n i o n 
MADRID, 16 

O sr. Silveis, presidente do Consellio 
de ministros, em rc-uniilo declarou que o 
decreto convocando as efirtea será asai-
gnado depois de estarem promptos os 
orçamentos. Esta declaração tem eido 
multo comnieutada c acreditu-sc quo isso 
aiigmontani u desintelligcncia que eiiste 
entre os ministros, occasionando nina crise 
ministerial. 

MADRID. 16 
O ílnqne de Maura, direitor das Obras 

Pnbiicaa, e outros engenheiros, foram 
lmntem examinar u estrada que serve 
pnra a corrida do nuiomoveia de Paris a 
Madrid, 

A carruagem que oj cnndnzio virou, 
ficando todos os passageiros feridos, a 
cxccpçlo do duque do Muuru. 

EBPIimrO SANTO DO PINHAL, 1« 
Oa M H M pregadas estão sendo rir tl 

da toda » aspada d* violências po 

portanto, reclamar para mim 
nm pouco de jostlça—Dr. João Serio-
rio. 

Ein 1889, o engenheiro Paulo Frontin 
latra contrato com a ('atuara para 
trazer agua á cidade do Rio de Janeiro, 
cm sela diaa. 

+ 
O leiloeiro, sr. Pedro Rocha, continua 

a venda hojo, á alameda do Triuinpho 
n. 10, dos TOiumis nflo procuradoa nas 
annar.cna da Companhia Sorocabana. 

PELA CIDADE 

o assassino cabo 
Malaquias ffira visto nas immediur;õcs da 
estnçuo de Bom Sucecsso c que o desta-
eanionto da policia local estava rcceioso 
de o prender. 

A Polida Central, ora vista desta com-
municaçfio, "fez partir nm reforço de pra-
dos qno, á noite, entron naquella locali-
dade com grande apparato. 

O 3 a delcír.iio auxiliar forneceu notas 
<1 imprensa dando como reelis.vla a pri-
mo do facínora, ff que este tentara rc-
dstir & força, e o povo de Com Succes-
lo tentara lyuclial-o. 

Verdadeiro caiiard! O nabo Mala-
quias uSo foi preso, nem esteve naquella 
íocalidado. 

A policia procura agora, activamente, 
o auetnr da pilhéria, que tem sido muito 
commei tada, com galhofas, pelo publico. 

Todos os jornaca da tarde ridiculari-
sam esto episodio. 

RIO, 16 
A Tribuna annunda o apparecimento 

aio livro do sr. Alcindo Guanabara, com 
o titulo Prrsijrrcia Campos Salles, 
snb-titnlo Politica o Finanças, abran-
gendo o estudo em larga critica do todo 
o quatrienuio passado. A obra contém 
517 paginas c foi editada pela casa 
Laemmert. 

MADRID, 16 
Os estudantes do Valencia o Barcelona 

continuam em agitnçQo, por isso o go-
verua resolveu encerrar os cursns nessas 
cidades. Nas dunnis universidades do 
reina, ha completa tranquiliidudc. 

GÊNOVA, 1« 
Diversas sociodadca depositaram hon-

tem coroas no tumulo de Staglicno. 

BUENOS-AIRE8, 16 
Encerrou 6e o congresso operário, con-

stituindo a uniüo geral dos trabalha-
dores. 

RIO, 16 
Na ultima sessîïo extraordinária do 

Tribunal de Contas, será julgado o pare-
cer sobre os necessários créditos para o 
custeio das imixas das forças que occu-
parem o Acre. 

Dizem que breve cslarïo nas mãos do-
ir. Leopoldo <le BulhSei as informações 
lobre a falta imputada ao agente da 5* 
íircumscrip^ao. 

Partiu para essa capital o dr. Cardo-
so Filho, em coinniksào policial. 

Quinta-feira, descerá de Pctropolis o 
«r. Rodrigues Alves, presidente da Re-
publica. 

RIO, 16 
Tendo o general Costallat, chefe do 

estado-maior do exercito, recebido nm 
lclegrámma do com mandante do ü° dis-
tricto militar participando que rebentou 
unta revoluçlo no Urugnay, determinou 
qne so desse providencias no sentido de 
garantir a fronteira do Rio Qraude do 
Sul. 

O 10° batalhüo de Infantaria parte do 
Recife, a bordo do iíanans, com dcBti-
na ao Acre, sob o rommando do tenente-
coronel Uaviiío Pereira Pinto ; o 83° ba-
talhão, do Alagoas, aob o cominando do 
coronel Osorio Paiva, teve ordem de 
partir para o Acre, no primeiro vapor. 

O general Olymplo commnuicou ao ge-
neral Argolio que ha dias -os corpos 
expedicionários marcham para o Acre, 
devendo amanhã chegar áquelia região. 

SANTOS, 16 
Entrou ent julgamento o rdo José Ma-

loel, accusado de ter em janeiro do cor-
•ente anno, ferido gravemente a José 
lírios, no logar denominado Campo 
Jrande. 

Ocettpon a tribuna da defe.sa o dr. 
Fernandea Coelho, qite falou pelo espaça 
de quarenta minutos, attribuindo a au-
ctorla dos ferimentos recebidos peia vi-
ctima a Manoel Belchior, que foi na Iu-
cta assassinado por José Carlos, que se 
acha preso. 

Jose Manoel foi absolvido por unani-
midade de votos. 

SANTOS, 10 
Tsxas qne vigoraram hoje para vaies 

ouro da Alfandega: 
London Bank 
Rlver Plate Bank 
BrHish Bank 

LA PAZ, 10 
Tartin para Rivcralta o sr. Abel Guil-

larte, irmão do goncral Pando, levando 
viveras para as expedições militares. Al-
gumas casas estrangeiras concorrem pc-
cnniarianientc para sustentar a campa-
nha do Acre. 

Diversos funccionarios públicos foram 
suspensos do exercido de seus cargos, 
como medida de conveniência publica. 
Os honorários que esses funccionarios 
percebiam serito applicados no sustento 
d.is tropas. O governo determinou qui', 
com a maior urgência, fossem reparadas 
na estradai do Espirito Santo, Santa 
Rosa e Chaporé, afim do facilitar as 
communicaçõcs com as forças cornmaa-
dadas pelo general Paudo. 

Brasilianische Bank . 
Sai lanço Comir.ercio o Industria. 

11 13|16 
11 13[16 
11 7|8 
11 13[i6 
l i t a p s 

UESDmr.NTuS FISCAES 

Papel 
Ouro 
Consumo . . . . 
Estampilhas. 
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Somma,, . , 
Recebedoria de Renia» 

portaç&o... 
itos 
ipíILas... 

77:243$9C5 
240f762 
3039000 

Somma.. . . 
! » Rgual data de 1902: 
Fbí flamingo. 

77:787^727 

fwltgnmm* do Rio affixido boje, ao 
ttpo-cHÍh na Ajoociaçào Commercial : 

»das 
ada» 

Mercado, apathico. 

sacras 
15.G00 
14.500 

» «crte, Dera iß. Damai* e S§ra-

-TS'&A ç m 4* Gezot* « Qriw, 

LONDRES. 16 
O duqnc dc Norfolk suhmetterá ri Ca-

7nara tios tords uma poliçilo dos call.o-
licos inglozes pedindo quo seja uboli'ia a 
forpiulu do juramento na corôação. 

NO VA-YORK, 10 
Ti-logramnias recebidos do Caracas di' 

zem que ub forças governistas venezuc 
lanas tornaram a occupar C'arupauo. ' 

LONDRES. IG 
O Dailff-MaiJ publica um telegramma 

de seu corrnspoRtlenta em Cannes, dizen-
do que o inaire des>.a cidade declarou 
que o rei Eduardo VII deixará LisbÔa no 
dia íi de abril proximo, seguindo para 
Cannes, onde se conservará ulguns dia 

MADRID, 16 
No Ccrcle Fraudais, rcalisou-ie hon 

tem uma soirée, havendo diversos assal-
tos de esgrima presididos pelo embaixa-
dor fraucez. 

O sr. Pini tornou a medir sc com 
sr . Hírignac, sahindo este vencedor. Am 
bos foram muito applaudidos. 

BERNA, 16 
A nova tarifa alfandegaria da Suissa 

servirá de base para se nogociar o tratado 
de commercio. 

BUENOS-AIRES, 1G 
O jornal La Nation qualifica de phan-

tasias os commentarios da imprensa eu-
rapéa relativas á nota dirigida pelo sr. 
Drago ao governo norte americano. 

ATíepublica Argentina, diz La Nation, 
nüo sc propõd, nem tentará provocar a 
liga americana contra os interesses eu 
ropeus. 

Accrcscenta qne os jornacg chilenos 
não têm ra?.5o julgando que os Estados 
Unidos patrocinam a idt5a dc creanüo do 
protectorado norte-americano sobro a! 
Kepublicas latinas. 

BUENOS-AIRES, 16 
Os estivadores declarar-se-5o em gréve, 

caso os exportadores n3o cumpram c 
que com ellcs combinaram. 

BUENOS-AIR ES. 16 
Referindo-se ao ensino da lingua ita-

liana nos collegios de instrncçlio secun-
daria, diz La Nacion quo o povo ar-
gentino se rejubila com esse aconteci-
mento o recorda qne a Ttalia, nos mo-
mentos mais difficeis do povo plntino, 
demonstrou sempre a firmo resoluçílo de 
amparar a causa argentina o, portanto, 
a nação portenha paga agora uma divi-
da de gratidão. La Nacion acredita que 
a immigraçâo italiana voltará nas mes-
mas proporções de outros tempos. 

MONTE VIDE'O 10 
Rebentou hoje uma revoluçSo em Ri-

vera, a qual sc extendo a cinco depar-
tamentos. 

O governo nenhuma imporlaucia liga 
ao movimento. 

LONDRES, 16 
Do Pretória telegrapharam ao Mor~ 

ning Post, nnnuncíando que os gencraes 
boers estio dirigindo secretamente um 
movimento afrikander. 

LONDRES, 16 
O Time*, na edição da manha, confir-

ma que a Inglaterra protestou contra o 
novo tratado de comracrcio de Cuba, e 
assrgnra que outras potencias preten-
dem seguir o exemplo aa Grí-Bretanha. 

E n t r e pascadorss— Mariano Cardo-
so e Jesuiuo Rubello silo ambos pesca-
dores o residem ha muito uo bairro do 
Carandirú, em Sant'Anna. 

Abi mesmo, por questões M i n t a , d is-
cu tira in os dous certa occrsíuo. 1 irando 
cxtremecidas as relayôes de amizade. 

Os íviexerieos, portam, muito commun« 
nos logarejos, concorreram para que nas-
oi'S8u catre os dous, que apenas ufio se 
davam, um certo odio, prestes a explo-
dir a todo momento. 

Hontem, Cardoso, quando seguia por 
nn:a longa tstrada sobraçundo uma es-
pingarda e caça, encontrou-se com Je-^ 
suino. 

Achou o momento opportuoo e exigiu 
deste uma satisfarão, lá por umas certas 
coutas que lhe chegaram aos ouvidos. 

Como Jesuino nfto se recusasse a ilar-
llic a satisfacçAo, Cardoso apoutou-lhc a 
arma e puxou o gutilho. 

Negou fogo. 
Antes que tentasse segnnda carga, Je-

suino arrebatou-lhe a arma das mfios c 
pespegou lhe com a coronha nas costas. 

Cardoso correu o foi dar parte rt po-
liria. Sendo, porém, examinado pelo me-
dico legista, dr. Marcondes Machado, 
nenhuma lesfto encontrou o perito que 
pudesso justificar aaggressSo. 

M o r t o n u m comboio—1Um passa-
geiro embarrado hontem cm Campinas 
no comboio que chega a esta capital, ás 
7 horas e 25 minutos da noite, falleceu 
pouco adeante de Juudiahy, victiiuado 
por uma syneope cardíaca. 

A' chegada do trem á estação da Luz, 
foi o cadavcr examinado pelo medico le-
gista da pqjicia, dr. Marcondes Ma-
chado. 

Sabe-se por um documento encontrado 
numa das algibeiras do morto chamar-3e 
elle Miguel Orino c ser negociante de 
aves no morcado da rua 25 do Março. 

O dr. Arthur Rudge, I o delegado, 
que também estava presente á lioia do 
•desembarque, arrecudon os soguintes 
objectos pertencentes so finado : — um 
balíü contendo roupa, uma capa do bor-
racha, um par do botas, uma carteira, 
um titulo de divida .do valor de 130$ e 
008300 em diuheiro. 

No mesmo comboio, vinha o mendigo 
Jo&o Antonio, baslante adoentado, ra-
zão porque o fizeram remover para o 
hospital de Santa Casa do Misericór-
dia. 

Como tivesse constado trrsido a cansa 
wortis de M1gu.il Orino a febre ainarella, 
esteve na estaçüo da Luz, á chegada do 
comboio, uma turma de desinfecta d o-

Kiamac ds prsfwtUrtoa . 
Reiulud« dos « M i s s éft k 

BUfHê UmiMr—i 
PknameoU 

Francisco Prospero 4o OHfoirt. 
Simpleumoals 

Elias VUUres Barbosa, Didsrot nfc! 

G OB* 
Natural 

Anto 
Asa> 

Pap«, 
H.IIC-

Ai* 

lart. 
PI ementou 4» HiUorta 

Simplesmente i 
Antonio N . r a u Mourão, Romário Ko-

ehario Uonveia, Joaquim P . Mayer Vil-
lada, 

li reprovado». 
Frances 

Plenamente 
Celso Kpaminoodaa d« Almeida. 

Dio Carlos da Bilra Telles Júnior, 
rias Augusta C. da Meoeze*. 

Simplesmente 
Antoulo Vai de Camargo, Joio 

Kinncisoo V. da Conta Carvall», 
rcuuto líibeir., João Arcliimudes de 
Miei Ja . 

Geogrtpkta 
P leria nHUte 

Geraldo Correia Dia», Benjamim d . Oli-
veira Abbade, Hygino Amadeu Aaprlno. 

SiiDpieaiuetiti) 
4'cJro E. Bueuo Filbo, Manoel de Oli-

Tcira Andrade Filho. 
Pttrliifaem 

Simplesmente 
Nicolau Paiw, Newton Kelii, Aanitsl 

da Costa Leite, Virgilio BrevilUer*. 
3 inhaliilitados. 
1 reprovado. 

ArilJiwi fica 
Plenamente 

Ucrnarditii de Arruda líoao. 
4 reUraram-«D. 
1 reprovado. 

Geometria 
Plouamunto 

Josí Loureiro. 
fiiiniileamontn 

Fnimiam bavoru Sau Juan, 
Severo San Juan. 

1 retirou-ae. 
Hoje, acrâo cltaiuados os inacripto» 

seguintes ; 
Portnffiicz 

Justina C. do Mencze. Blttoncoilrt, 
Joaé da Cuniia e Silva, l>nrval dt tsLu-
?a Kevea, Maria Candiík da Cruz Leite. 
Oscar Dutra,laabcl lnah Luatoaa Fr«4:e, 
Jose1 Ferreira LeSo Júnior c José l f 
cellino Santos Jnuior. 

Frances 

P o l y t U e a r o a - Ç o n c e r t o 
DMMdinm-M Hoptem «• trai Lepo-
t. Raa propicio» vlnto» os conduzam 

bem para lauge. Uohi cila, dcljiodlu-•« 
aguaimenta o artlala :'etto, o iHnamaf• 
»act maluco, como ditiam o» «eu» car-
taies IIlustrado» e um doa melhoras Aia-
labaristas que tem vindo ao Poli/lkia-
ma. 

Para preencher rates nameroa no pro-
gramma, estrearam hontem Pia Tatll e 
Gina Petzoui, duna bailarina» graeioaaa 
quo aproeutarain o mie se podo iliainar 
um numero bien rei/lt'. 

Foram calorosamente] applaadldaa. 
A i*r< Destra (»gana ainda hontem fez 

ai dcH' ia» doa frequentadores deste thea-
tr». 

—Amaniií. deve r.'apparccar a canço-
netliata lArkm* Dorj-; Mita-feira pro-
aima, eslfam-ae o cjraUal.i Itabbo»' e 
o> Kieltig'«. na aua paulutninu acroba-
tic«. 

S k t ü u S l e l n i v o y 
Com re^nLir ooacorre:uia e muito ft-

cliiida, r<ali»eu-«e tioiiteui, Deste a»Ho, 
noi aarau musical 'la «trie eixani-

•ada peio aValisat. protesaor Ijulr. Ci iai-
KreH 

Ctlealjuo 

N i l Mdh ser mii« ^riJbr.r1« o auc-
rraao okidii peio bclliftimo prograinnia 
urgairiiad», fm que figuraram, alem da 
jToveíl» urofcfsor e do sr. (i . F. Fos-
cLitd, diatuictiesimai «rVtaotel- coruo as 
serhoritas Au'.oaMt» Kcdife, Sophia da 
Silva Pri.'e •• Al-iaii On Silva Prad . . 

Seria l r c ^ m e l destilar nm troobo 
mais apfJutfítiSo * qne outro, porque 
em todos oe ap^ii-n^l foram cal r »»s e 
iiiiaiiiint», e tn. > »«a vez as ta.ontoaas 
• tirtuoacs. Antoniet'a Ku'l^eebjpliiaTra-
do couberam firmar » reputação de que 
goiaüi, nío já de .dllctautiei.. ma» de 
«'erdadeiraa ai-tiitaa. 

A . protf Mor Cltiaff.rcUi damos ai nos 
•as f.!l(dtaç5es p*lo «uccnaso triliiante da 
Inata ntusicaJ por elle orgat. soda, u qual 
cmstitue maia nm sltestado da proficiên-
cia c do griato com que ecsita a sua no-
bre arte. 

M Utras da a 0. Real 9 •/, a 
00 Id«* ld.fl Idem a OH» 
SO Idem idem Idem a 379 

100 idem Idem (a Milia» prsio filo a Hfl* 
40 acçJei da C. Panliata o|80 •/. a 67» 
60 letras do B.C. Real 9% a 82$ 
60 Wem idem i ' U 3d* 
Ï0 idom Idam « % a 81} 

100 Idem idem 8 •(„ o 3tlS 
H Idem idem I) •/. a 111$ 
8 accòM da Comp. Paullitaa 24IÏ 

10 idem idem > i h % 
ti idem Idem a '242.3 

50 acçOeadaC. Mogyanac| 10 •/. a 105$ 

A' HORA OFFICIAL 
100 leiras do H 0. Real S % a 
100 Idetn Idem Idem a .'lflis 
100 idem idem idem a JK> 
260 idem Idem idem a 8(1$ 

38 idem idem idem a 313$ 
r w { o do c a r i eu siwroi 

A Asaoria'.So Commercial recebei o» 
»egnliitea teltarammas: 

«a»ro». 10—A'» 12 24 
O inerraío aluiu coin procura regular 

na base de 4SÍ20J. 
I'll A', A uo ecMitc&cio 

Katá corno inspector do mes ds tuarço 
o sr. Vlclorino Alfons« Vianu». 

riem ncdnruc -Pi.iU «impl.j, n l j a» 
4 e l[2. Duplo, até ca 6 bocal 
«'1 TINAS rOTAQ&CS KA bOLSA DO BIO, 

h'0 U1A 13 
Fundo» publico»: Vends. Ctrni/n. 

Goiaes d . 6 W 4 W5« 
Enip." de 1835 UJO» 08»* 

de 1895 loom). «I5S « W 
de l(W7 lsf.»16Í M I S « 
de lfc>l>7 iuorn.). 3:02(/S ltOlliS 
Municipal 17S$ 17«S 

(nom.) ISIS 17'JJi 
In«oripçuejde3°» *70.í 847» 

dc3S'.ínom.) SWJ Mfil$ 
Ftdü.dn de Minaa — 096|l 

Jorge 1'aclieoo e Ciiavc», Joaquim j 
Silva Prado, Raphael Salles 
Luiz Mendel Gon^alvea, Ni 
Antonio Lima, Mauricio Augusto da 
va Teilen e Piinio da Barros Moutdto. 

Arithmctica 

I, Joaquim ida 
Ilea SaiDjplio. 
Nicolau Vepc 

l í o t e r i a — O f t . Julio Anttinra de 
Abreu, o fell/, agente dc.a loterias da ca-
pital federal, eatahulecido á rui Direita, 
39, nnnnnciii qua jii ao achum ú vni 'a 
cs bilhetea paia a gronda lotcriv da 20'J 
contos, a correr no dia 11 dc abiil. 

COTIA, 16 
Commnnicanios a essa redaccüo qne a 

Pssfião da Camara hoje reaiisada foi di«-
solvida violentamente com a intervenção 
do commandaate do destacamento e o 
carcereiro, todea armado» de revólver, 
eh.fiados pel. professor publico Joio Jus-
ta Novaes. 

O» vereadores foram npal io i do re-
ciato sob ameaça d» correr aaague 

Boga mo. »licitar pr.vid«cias ús aa-
ctoridade» superiores—Joaquim Nanes 
rilhe . João dt Albaamtra*. 

E s p s r i s n o i a do ur.t a^paToEso -
Aru'iniiii, das 3 horas om doaute, 11 Li '.'d 
rsaibucr-ae, ú rua da Bardo da Tiapeli-
ninga, n. 3*1, a experiência do appare* 
lho pura comprimir cife em gritos, «in 
fôrma (lo tabfettes, tatdoldea,- pastiilias, 
etc , appnrclh, easo inventado pelo si-. 
Joâi Adriano Niii o praviiegUdo pjl> 
governo federai. 

AisUtirA") A eiperloncia representantes 
do governo, da imprensa o posada» inte-
ressadas no iisHULo; to. 

Temiioatado—Hontem, por volta das 
5 horas da tardo, desabou «obre cs-u 
capital violenta tempestade acompanha 
«ia da forte saraivada. 

Só assim baixou um ponco a tempe-
ratura. 

Varias casas velhas do bairro do 
Braz e Santa Ipbygenia sotfreram com 
o temporal, íleaudo em parto destelha-
das. 

Bri£ra—Antonio Gonçalves, tendo si-
do, duas ou tres vozes, provocado por 
Augunto Pedro do Oliveira, peHpegou-
lhe, hontem, tia 3 1[2 da tardo, nu rua 
do Thestmro, uma vuiente aova. 

Em rcpresalla, reccbcu vários sopapos 
e ponta-pés. 

Finalmente, quando sa achavam os 
dous atracidcs em lucta corporal, che-
gou a policia que os conduziu para a 
Repartição Central. 

Ahi, foi lavrado o competente auto 
de prisão em ílagrante. 

O ütogfomyafascirvta—Continua «m 
exposiçõo numa das vitrines da Casa (Jar-
raux, acondicionados em tubos e caixas 
do vidro, vários exemplures do stejomi/a 
faseia!a, transmissor da febra ainarella. 

T e l o y r a r a m a i r«fcido3—Na Repar-
tição tierai dos Telegraphoa, acham-so re-
tidos os seguintes telegraminas: da Fr. i-
burglirag, para Cruek; de Pliiladelphia 
para Iiaumgaroenr; do Victoria par.t An-
na Bettjleu. 

E x p o s i ç ã o Visconti—ConliiuU aber-
ta ao publico, dia 10 horas da inaidiS 
ns 4 da tarde, no sal.to do Banco Con-
htnictor o Agrícola, ú rua da Quitanda, 

exposição Vlaconti. 
E' pena quo S. Paulo, quo so preza 

de cidade artística, não tenha concorrido 
(.omo devia a uma exposição que é tal-
vez a melhor quo sa tem feito aqui. 

D e s o r d e i r o armado—Hontem, ás 4 
horas da tarde, na occasUo cm que pr. 
movia desordem, armado du faca, foi 
reso, na estaçflo da Luz, o desordeiro 
ficola Sposito. 

Olumoa—Por uma pequena qn:st3o 
de duma, Valério da Abreu travou hon-
tem, ils 6 horas da tarde, violenta dia-
cussSo com a hetaira Florentina Maria, 
residente na rua Conselheiro Nebius, n. 
24, terminando por aggredil-a. 

A policia, porém, chegando no mome.n-
to, prendeu Valério, conduzindo-o para o 
pesto policial de Santa Iphjgertia. 

VIDA E S C O A R _ 

Autonio Ií. de Mendonça Filho, Osorio 
Pituiplona da Silva, Silvio Leme, Fruu-
ciuco L. GomoB, Buavcutura Barbosa Rri-
dal e Gotli.irdo Carboni. 

Geometria 
Alberto de Sou2a, Mauotíl Queiroz Ara-

nha, Alfredo Costubile, Vicento Uraíia-
no, Francisco Cardoso dos Santos e iii-
cardo Marcondes Machado. 

Gcogrr.jiUia (tis 7J[2) 
Andró Pio da Silva, Alberto Qunríim 

de Moraes, Alarico Toledo AKsuinpçlfõ, 
Manoel de Paula Camargo, JuJo Baptis-
ta de Mcüo Ptixoto o Kaul de LaceMa 
Abriu. 

Historia Vntversal (7 lis.) 
Alfredo UoincB Pinto, Herculano M4-

L-ljado Florence, Clodomiro VieiraTde 
.H.maa, Alvaro Toledo Assura]iça.n, Jpa^ 
Oljmpi) Dias o Fraudseo MeudiS. I 
liicmenlos de rhgsicci c Ciiim'ea (7is) 

PaúKo da Cnnln, Riolando do fA. 
Prarfo. Mnrio Pathccn, Joio Loureiro da 
Cruz. Jcü) Qu-.iroz 1-ilho e Bento lias-
tes tia Silva. 

— Teve o sc-juiotc despacho o rei 
íinimito do sr. Aimirira Marcondes 
citado, [ledintio l!ie conF» rido dlido 
m i de professar {i tl mirur, visto Jtcr 
cursada até o ,'i'' auno tia K.«<»!a Noriíal, 
tiu época mu rutí nro<xi-tia o 4o «ruo : 
«Sim, uma vt-z <;ue o r< querrnte prèsíc 
exame «ius so^uii:tt-s mMt^iitis: algcWM, 
üistoii i «io Br. 8.1, p.-ycholcgia, mora!, 
edm-a««Ao < ;\ii.a, j>edn£->üia e Urrecçílwgtíii 
escolas, exerticios ^ymaastiens e toií» 
mijes, asíioc-jmia. Iu» rz ou a I» mAn, 
goimmeiria e ítio rrap1-]«. Psc>i|iturei^io 
in^rcanlil e ihimic.i, :il(lm «la pratica «te 
t) uiez' s, con'órtue d'S| <*h o art . li0 tia 
loi n. HCi 1. 0'j d-, dezcnibr« de 190". 

— Foi iirlciVr i 1:» o r«'«:-ufrimHnto do 
sr. Oitrit.s de lis-. < ar |»ro-lt*sor em Ara-
;»rig jii.-nptJiadi» rtr.i -;!?» ; ara a ah 
•joia do Kn^-nh i, no m --i.no nuuicipio. 

-- Foraiu juísliíicadus n » faitas do pr--
fesser tlnstavo .iJi«^ d:s A^iuiupçáo, 'daíi'4 

escola Jv- S. Cí t o.j do I imo-L 
— O scícruUr",& 'lo Liicr or officlou ú 

Camara de Soccon o i!n brando ijue pila 
5ão coun -

L o teria Esperança. 
rífscmo dos j*rfi:iios fla l/î* lMería do 

jlano n. 1Ï3, cxJraliida em Ars cs jú cm 
l i de mai-fo de 1903: 

í 

e^nc-

da -
s, u.' 

• icr r 
ii cur! ido mi 
iiv.s do An-

f'.îfcr-s va: i >s reparo* no 
fun-Jcio:ia o grupj envolai' 

A Directoria do Serviço Sanitario rc» 
metteu hontem ao director da Escola 
Normal diversas drogas ncccssarias á quel-
Ie estabelecimento. 

—Foi entregue a quantia dc 300$ ú 
Inspectoria Geral do Knsino Publico, para 
occorrer ás despesas com o seu expe-
diente. 

-Realisa-se amanha, á 1 hora da tar-
do, o concurso para o provimento das 
escolas vagas em Mocóca o Jundiahy. S3o 
candidatos os srs. Rodrigues Rodrij 
Posa, Hrmo Soares, Osorio Alves e d 
Maria des Dôres Soares, Anna Candida 
Rolim, Adélia Vaz de Toledo, Dolores 
Trigillo Santiago e Adélia Pinatel. 

Silo examinadores nesse concurso o dr. 
Mario Bulcão, Tiburtino Mondin PeBtana, 
Tancredo do Amaral, Jotto Francisco Pin-
to e Silva, Froutino Pereira Guimarães e 
d. Rosina Soares. 

—Foi nomeada d. Lucinda Benigna de 
Moraes professora substitnta do grupo 
escolar de Vüla Bella. 

—D. Anna Moraes de Oliveira foi no-
meada para reger uma cadeira na escola 
de Villa Bella. 

—Licenças concedidas pelo secretario 
do Interior: de 45 dias, a d. Maria An-
tónia de Freitas OKveirs. professora do 
graps escolar de Villa Belta: de CO dias, 
a d. Maria Angela dos Santos Moraesj 
professora do mesmo grupo. 

—«Indeferido visto não se tratar de 
uma ptfblkarâo «fOcisl*—foi assim des-

lado o requerimento de d. Guilher-
mina J anua ria des Santos, ex-adjunta do 
jrupo escolar de Mogy-mirim. pedindo 
ustiíicação de faltas, qne dea por ter 

lido ao Corroo Paulistano a soa dis-
P"bw, antes de ter tido sss^mdf o de-

tor il ci 
drrad''S 
fattas ) j.Pt í 
dratíe. 

— W t * v 
prédio em (juo 
du Itapira. 

— l oraui remettidos Iio:it;'iíi var it-s ob-
j» 'c t ipura os ^ru; o^ wh olares <le Casj 
Ur anca, Tieíé, Mügy-niirjin, Mo^y Aias 
Cruzes «j e-si-.oius du Guar^reniH, CoIíjí, 
ííibdirao Pires, Barretos c Cauanéa. ' 

—Foi i:idefnr:.lo o re ju-rim-uito dc ;d. 
Micheliua dc Oliveira Sant.-is, j rofissora 
do grupo escolar de Descalvado, pedindo 
trinta iííls de prazo para entrar cm excr-
citio. 

ci.rn iKTEBNArioxAt.—Visitando a inda 
parte da rua da Imperatriz, a roinuiiasilo 
do socloa do Club Internacional, encarre-
gada dn obter ca auxiliou ucceanarioa 
para a kermesae era beneficio da enfer-
maria para tuberculoso* que a Santa 
Cusa desta capitai pretenda constriiii, 
conseguiu hontem, a mesma comniUafto, 
maia o apoio das aegnintes lirma» 
eatabeleiiídai, que prometterara enviar 
donativos: 

Bazr.r Central, Casa Raunier, A.Nelson 
de Oiireira. C asa Oarraux, Sapataria 
Ciuaranv, Paul Levy, Alaurice Qrumbach, 
Mattos'Guimarães ic C.f Livraria Oivi-
liüai;Jo, Ciiarutaria Neumann, Casa Net-
ter, Pharmacia Normal, Carlos Schorcht 
Juiiior, Camiaarit Eaperial, Bento Loeb, 
Serra & Almeida, Multnt e Sobrinho, 
Laemmert U C-, Pygmalion, D. Juanita, 
Casa Levy, Companhia licchanica c Im-
portadora e a casa Edison. 

cli:b da rí.i.A—Na reunião qne se ef-
fei.tuou uo domingo 15. ficoa resolvida 
a mudança do nome destu club para 
Clnb Alhltlico du Pelota, sendo eleita 
a a.guinte directoria : 

Preaidenle, dr. Humberto Pereiro dos 
Santos; vice-prcaidente, Joio Candido 
de Carvalho ; 1' secretario, i-rnncisco do 
Nascimento Pinto; 2" dito, Sebastião Ko-
drijines Moreira, c thi.n .ireirc, Luiz 
Monteiro. 

Yoi conferido o titulo de socio honorá-
rio ao ar. João Candido de Carvalho. 

As funções deste rhtb comw;arío era 
princípios de abril vindouro. 

OJtKMIO CUAIIATKO ABTOI711 AZEVEDO 
—Km renniifn rcatisada hontero, foi pro-
posto e acceito jiara .ocio deste gretnio 
o sr. Alanncd de Carvalho. 

1ÎK.9 12:000$ 
5KITO 1:0008 
S i «55 P'X» 

S niCTtios vi M3S 
€334 59927 

9 ,tx-ÎIOS r.£ ÎOOS 
5573 15567 24481 S06C3 45705 

49;«.!« 5ti?S»ô 55S56 59500 
12 raEMioa DC 100& 

£82.1 37RO 4557 156S3 l%D.a7 21310 
32472 37571 "773'j 52493 53173 

5GSS3 
AlTf.OlilMA^ÔES 

1Î0.-7 o 1Ï953—7»i5 
S i t ô t e 24456-ÎBs 
1S0C3 o 18071-50» 

HEzra.i» 
12051 a 129C0—108 
24J51 a 24100—108 
18061 a 1S070—10-5 

TEXTES*» 
12901 o 13000— 3.5 
24401 a 24500— 58 
18001 a 18100— 38 

Todos OB numéros terminado» em 8 
tfm ÎSOCO. 

Pela Companliia National de Lotcriai 
dos Ealades—J. I . tic (/liiciru Rosario 

Idem, i'li-ni, tnoni.) 
Es'a<lo do Eio 
Idem, nominativas 
Kmprcstimo de 1858.. 
Municipal de Pctropolis. 
Apólice Ivst. Lsp. Santo 

Acções dc bancos : 
Comnierclai 
Ccmmrrcio 
Idem da 2* a-Tie 
Lavoura e Cofntaetilo. 
Republica do Brasil... 
líiinil e Uypothecarii».. 
Idem, idem da i"»We. 

KOnCiAS M.VPiTlilAS 
(Cíwntcrciul Ttltyrum Barculix) 

kio, 16—3-1Ü03 
Kntrou o. vapor l»amipe, procedente 

dn SotHIiai.ipton o csralns. 

109ÍS500 
I í 5 5 

1005, 
142.5 

77.% 
89$ 

rhefe da p r - , . . 
veiara«« nua (erat* «offrMo. Tamo« aid« 
alvoa 4« t«d» "JiaoU dt provocaç.lei 
ameaça«, «14 ordem da prMlo par* « 
nono clj«fe, mas tudo lu« aio nos met-
te m«do. '. 

Tomol tido a devld» n«ei«ftcl», d « d o 
(o desprezo toda« «s affronta«. Coívi-
damos o articulista « st d««cubrlr, a «ai 
guando o« si ut fscriploi, paru «»sim re 
celier a resposta qu« marte«. 

Boltuva, 10 dt mirço dt 1903. 
Al.nERTO ÓoNÇAtVES 

ToitiilíATO PüUEtRA InNACIO 

B a n c o l í o r o a n t U d t Sinto» 
F.*-//CíroaSAlIfl.IDADE DO KH-AOENTt: 

Alísio SrUDLI. 
II 

No cniiipriniento da prome««», po1 

mim honttm feita, dt offerecor a« pu-
blico os elementos inditptiutvels para 
que cile julgue a «ent«nça proferida na 
causa do l t w o Mercantil de Sinto« con-
tra a viuva « herdeiros dt Ernesto Stci 
dei, o julgue o juiz qne a proferiu, dou 
hoje 1 tsumpa o libcllo offereciiio na 
audiência da propofitura da «cçio, «o. 
meçando assim por precisar o j facto« 
que motivaram o r.-carso do Boneo 
poder judiciário, para a reintegração dt 
sen direito, criminosamente lesado, 

t i s o libcllo: 
«Tor libcllo em acçSo ordiná-

ria diz como auctor o flauoo 
Mercantil de Santos, cin Uqul-
da(Io, rept escutado petos «eus 
iiquldante» A. Iguatcmy M«r-
tius e Marque« Vali« k C.\ con-
tra os réos d. ÜalLlr.« Verguei-
ro Stoidel, dr. Fredcrlro ver-
gueiro Stcidel, Victor Vergaciro 
Ctjidel, d. Angelina YrrgBtirq 
Sicidei ütri Vergueiro Stciiei 
u orphain« poberes d. Maria 
Isabel Vergueiro Steidcl o Ma-
rio Vergueiro Stcidel, aatlstidos 
d« tua tutora, «curador .» l ido, 
I>or esta e na melhor fôrma dc 
direito: 

. E . S. N. 
rtiOVAnl: ^ 

ß e s p o r i ö s 

Em Jftcnrrhy, esíá abvrta a inscripç.lo 
para os aniuinrs que tomarão parte nos 
parcos nryaiÜMudos para a inauguração 
do prado drt curridas daquclla cidade. 

A inaugurar,\V», s ^uudo informa o jor-
na! local, di V« dar-so etn fins do corrcute 

F.^rccrro s,a Soroca -
b^r-in 9 T t u a a a o ncoso v i a j a u -
to ar. S?.cilo B a t t i s t a . 

E o ü o H n a A d u s t a á à S i l v a 
ÇI l íTei ra 

Itelvino Mai-lz fie Oliveira, k^hb 
filiins, Anua Au 5 as la da iàilva, En-
genio M-ariz do Oliveira, sua mulher 
e filhos, ooDTiditui a st-us parentes e 

amigo» para assistirem d missa da trigé-
simo dia que por alma dc 6ua eFposa, 
JiiSe, íilha, cunhada c t i a—Hoaor ina 
A u g u s t a d a í^ilva O l íve i r a , mandam 
celcXrar no dia lé> do correute, ás 0 ho-
ras, ua egreja de Santo Autonio, por 
cujo acto dt caridade e religião confes-
sam sc elernamenle grotoa. 2—1 

DecIaraçõBS cosserciaes 

' A S I S C O H I I E S C I A L 

f . rmV. 17 
10 

março de 1B03. 
: SA LE 6ÃÒ PAULO 
1 i . i m / j rori^õE» 

rt-rnes r rnuco« Vended. 

AfOÍf-' s do Er t i d o . . . . ! 
firrrra di* 5 ''ío 

m ' irpre»tir!MiletR95 
l-fttcflda C.Municipal.. 
t." cmprcfitiwo 

r." . 
X.ctrca da C. dc Sa-itos 

(t* iimisfSo) 
Idem I<ieiii(da2*emissllo) 
Idem, idem (1* ctnissiioj 

n EO iias 
Letras ca C. Municipal 

dc 8 Carlos l " e 2* »erk 
Idem lia 3a Bérie 
l.rtras da C.do Campinas 
Idem, do vnlorde 200í>. 
Letras da C. de Cajiivary 
Liirus da Camara dc Ü. 

Uita do Paasa Quatro 
Letras da Camara de Ca-

ca Branca 
Letras da Camara do S. 

Cruz das Palmeirim . . 

75S 

75S 
a c ç õ e s d e b a n c o s 

320$ 

R0$ 
S3S 

W)S 
S'JSi 

100$ 

Comp. 

naos 
030.Ï 

87.$ 

075 

78? 
815500 

Brsumo c rai dos premio.? dn ioterii 
da capital fédéral, extrahlda hontem: 

1 8 « 0 15«008 
3977 1:000» 
1848 500» 

"i „ rEEMios de 200$ 
" ' 7014 8531 11370 

FREMIGS DE 100$ ' 
Cl98 10539 1 6088 2»0G 2C5« 

I r p o i i o s de 50$ 
390 0595 9518 10764 1415« 11565 

15(34 15733 1 6323 Î002Î 20409 
21227 22462 22515 2251« 22991 

25135 25585 25671 15050 
APPBOIIJlAÇÛrs 

KM29 e 18431.... — 40« f 
. 3976 e 3978... . — ï 
| 1817 e 184» . . . — 10« 

m i l 
18421 a 1848D.... — 30« 
» 7 1 a 8980 . . . — 10É 
1341a 1850.... — lOf 

Todos 0« «naicros termina<ks «m 30 
tAm 8«. 

T*4n o« MaerM iwmimtAt* «m 0 
U n 2$. 

~ ' recebid» peli t p n t e («rai. 

Commerrjo e ludnstria.. 
Lavradores 
Constructor e Agrícola. 
Credito Ileal cart. hyp.. 
Idem tart, (ominorcial . 
Idem com 20 % 
Mercantil de Santos. . . . 
Kibcirão Preto 
Santos 
B. Paulo 813 
UniKodeS. Carlos eiu llq 

. . . c 140 °/b 
Uniõo do 8. Panlo 40$ 
Banco da Itcpublica. 
Industrial Amparense... 35Ç 
Comm. Italiano com 60 * 
Piracicaba 60 'h 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Norte de S. PaiIo 
Ajnia e Lnz 
Antarctica 
E. dcP.de Araraijtiara. 
Areos Pi.uluita 
Industrial de S. Paulo.. 
Bragautina 
Italo PanUsta 
Mac Hardy 
Melhoramentos de Brótas 
(com 50$ i ('»liiados;.. 

Gaz de 8. Paab 
Lnpton 
Mechantca 
Sorocabana e Ytnona... 

74$ 

COS 

305$ 
80S 

Í5S 

75Ç 

4.'I$500 

A ' p r a ç a 
Silva, Valin .'c Irutlo participam que 

ficam H r.i efítiio, desta data cm dean-
te, oa p'KÍtirca que, por procuração, ha-
viam confcrido ao« srs. Andrelino de 
Azevedo e Gene« Pero , qnando «cus em-
pregados. convidando o primeiro a vir 
entender-fle com os annanciantca relctl-
vamento nos ncgocios qnt ília estiveram 
confiado«. 

Santos, 12 de março de 1903. 3—3 

S e c ç ã o l l - v r © 

Mogyana (á vista) 
Idem, (a 30 dias) 
Idem, 40 •). a dinheiro 

i C.30 "/. (a 80 

Idem, c |40'/ . (a 30 dia») 
Paulista 
Idem, idem (a30dias).. 
Idem, a 30 dias (i von-

tade do vendedor)... 
Idem, idem c] 30 "Ja (a di-

nheiro) 
Idem, idem 

di»«) 
Progredi« 
Btupakoff 
'/eleplioflir» 
UniâoSportira/eni liquid. 
Itatibenoe. 

LETEA8 HYPOTHECARIAS 
34» 

236$ 

108$ 

243$ 
245$ 

100$ 

2005 

100$ 
45$ 

15$ 

70S 

233» 
234® 
103« 

2405 
211$ 

955 

305 

37(500 35*500 

56$ 615 

B. Credito Beál de « % 
Idem d« < % a tO dias. 
idem a «fc 
Hem de 8 % a 30dia«. 
Banco Uaü« de 8. Paalo. 

DEBEíTCBES 
Companhia I'nilo Sort-1 
cabana « Ytncaa(l*«Mij — | 65$ 

VENDAS 
90 acçõ«« d« 

S a i l 
ï a K * 

U a 32« 
160 M m da C a m r a ie Santo« (2* «mi*-

EEAU3ADAS HONTEM 
« B. 0. i i 8. P«alo a «35 

250 ktraado B. C. Rtal t *lt t 36$ 
> ldtm a 

50 Idem idtm S*i. a 
1Î0 idem I 

E p i t u v a 
NÍO t para dar re3po.ila ao psrndony-

mo qnt vciu honlcin pelo Pelado (um 
qne pede justiça), r.iaa nnlcaineute cou-
testar ns raentlms do articulista. 

Nós nBo somos hamnns quo nos cm-
briagoomo«, nem tampouco somos desor-
deiros, mas o articulista qae se descubra 
o prove que a»«im somos. 

Quando í*-' íiucr dar Insinuações a pes-
soas que dito provas do a-"u comporta-
mento, r.lrj se usa o auouymato, c sim. 
asslgna-se. E' contra n vontade qno vi-
mos ú imprensa contar as verdades que 
aqui so passam, mas uma vez que nes 
atacaram, é preciso rcpclllr para bem 
longe n mentira e a infâmia, e quo o 
publico mais -uma vez tiqua nciento quem 
sito os homens que representam a Justi-
ça ncata Est..çJo. 

Nâo trazemos a collecçao do que «e 
passou na noite do 22 do mez nronimo 
paasado, porquanto ns auctor]danes abri-
ram o Inquérito e o meritiasimo juli'. de 
Direito de Porto Feliz saberá fazer jus-
tiça, só nos limitamos a narrar as mos-
quluhas perseguições de quo stmos vieti-
c.as e nada mais. 

Princlpicnics: 
O maia pacato burgucit desta cstaçiío 

nito escapa Cs façauiius tias uuctoridudes, 
salvo sc cada vez que encontrar esses 
personagens ajoelhe e tiro o çhnpéo. 
Aqui nlo se laz justiça, e sim persegui-
ções a homens que, pondo dc parte os 
braziies dos srs. de baraço t cntello, di-
zem as verdades, qnando om juizo «lo 
chamados para esss fim. 

Os mandócs desta estaçüo prcclsam 
dc asseclas para conseguir satisfazer os 
seus insttnclos perversos, e cm uma pa. 
lavra, se Bomos perseguidos, 6 porque 
falamos verdade c eis uhi porque nomo« 
conhecidos desordeiros o bebedos. O ar-
ticulista pede Justiça, poi« ignora que a 
Justiça, aqui é uma VI mentira 1 O arti-
culista nSo sabe que as auctoridades destn 
Estação dizem neste« termos para as «nas 
praças: (na caaa doa bnbavas, se elle» so 
defenderem duma alfrocta, premiam, so 
apanharem ou os matarem não se impor-
tem). Ignora 6r. (um quo pede justiça) que 
esse «enhor Rapinei Genoni é typo de 
baixo comportamento e que dias ar.tea 
inauiton B. ílarque» e apanhou deste 
algumas bofetadas, que foram dadas em 
pretença da policia, a qual cio tomou 
conhecimento ? 

Ignora ainda, sr., qne pede ,lu«tlça, 
que a pessoa mais alta em politica des-
ta estaçüo atacou a firma doa nossos 
chefe» de falliJo«, nflo respeitando uma 
lirma comir.eriial honesta e esquecendo 
esso sr. que até hoje assigna o sen 
nome por procuraçto, pelo que não ga-
bemos, o ponco nos Importa ? Ignora 
mais o articulista que nflo lia muito tem-
po, por capricho do mandio autoritario, 
foi arranjado cm nbaixo-assignado para 
tirar a Agencia do Correio aa casa dos 
nosso» chefes, cujo abaiio-aaaignado ti-
nha cm leiras garrafats, o seguinte ca-
boçalho: 

Casa dt bebedos ctc. 
Pess5a de todo critério, qne a pedido 

assignon no tal abaixo-assignado sem 
reparar no cabeçalho, protestou contra 
a sua assignatura, logo qn« chegaram ao 
aeu conhecimento todas aqnellas menti-
ra« t asneira«. 

Pede Justiça ? I 
Cumpram a« anetoridade« a Lei rgnal 

para todo«, nfio abusem do poder nuctc-
ritario qne em tio má hora lhes 6 con-
fiado, tenham mal« critério para desem-
penhar esse« cargo» d» responaabilidad«, 
t ahi tem a justiça que pede. 

Mas nío; «« «octorldide« «io como a 
vibora, que, nio «noontrando victima«, 
morde-se a «I própria. 

A jogullna vir« em diversa» ca»««, dt-
senfreiadamtnte, «endo o cabo do desta-
camento o primeiro peraonagem dease 
bom ramo de negocio. 

Já sa vè, o cilo d compadre do snb-
delegado, e, ao mesmo tempo, se« cego 
instrumento. Prora-M iito pelas num«, 
raa qae dtpõz no iaqaerito, e ás quaea 
foi tnsaiado pelas anetoridade« om dia 
ante« d« ir depôr. 

Apresentamos aa testemunha» em co-
mo isso d Tardada. 

E a (reata ao qnxrUI, « rraha para 
plloa, « oa tomem da policia tt diver-
tem no jogunho, «corraado os «eas 
metlleo«. Mais qae ima ver tem barfd» 
questões « « t u casa« d* Jogo, parém 
nâo tara .ido preciM abrir b « i i l H . 

" í proprfcdüe p»r-
V l B 

Qne Erntslo Steldel, actnalmcnte fal-
lecido r representado na acçfio pelos réu« 
supra deciaradoa, viuva e descendentes 
legítimos do mesmo, cm 18 de setembro 
do 1686, tomou poase da Agencia do Dan-
ço Mercantil de .Santoa, nesta capital 
tendo em 18 do maio dt 1801 entrega 
do a Agencia a Antonio Gonçalves l u r 
lado, que, cm 30 de abril dt 1892, fez 
entrega da mesma a Ernesto Bteldel, 
qual esteve no exercício do cargo de 
agente desde a referida data até ao «eu 
fallcuinonlo em 8 dc agosto do anno pas 
•ado. 

O o 

Que o Banco Mercantil de Santos «em 
pre depositou inteira confiança em Er-
nesto Steidcl, Agente do Banco nesta ca 
pitai; já por suas habilitações de homem 
pratico era regotios bancário»; já por 
gosar dc bôa repntaçio, confiança, que 
ultimamente veriflcou-«e «er cega c de-
nmsiada, chegando no conhecimento d-
Directoria do Mineo factos de irrcgula-
riJades no serviço da Agencia, qne obrl 
garam a mesma Directoria a dirigir ai 
Agente Ernesto Steidcl, cm 18 de janei-
ro do anuo passado, n carta seguinte: 

.Illuio. sr. Agsnta do Banco Mercan-
til dc Santos, cm S. Paulo. 

Foi resolvido pela Directoria quo, 
começar por esta Matriz e a purlír do 
dia 1 do fevereiro próximo futuro cm 
deante. os deposito«, quer por letra« quer 
p ir caderneta», «ejain assignados pelo 
Agente c thesourciro. Beni assim, o em-
pregado encarregado do livro da contas 
correntes, no fim de cada semestre, porá 
o confere nas cadernetas, mostrando que 
catss catío de pleno nccõrdo com os re»-
pectivo» livros. 

Pedimos accusnr a «ciência deste me-
moranénm. 

Somo« com citima, 
De V. 8 . 

Banco Mercantil do Santos 
Julio Conceição, 

Director.» 
3 o 

S o l « * • h l » d« Uleidlo dt Kr 
to H M M , « Basco Mercantil da N, 

rim. 
itoa 

ord t iM • J f l o Ptdro dt Josus para "«7 
• (MtM do« ntgocio« da a sumir 

tomando agento aa protldeu.uí 
pr lmtlru qu« m caso cabiam c de 
cGrdo com e « t i lo director 

ildtatt « 
• d* Cai 

ne«la «*p|tal, dr. 
do Uan o, 

Ant >nio Al. 
Will*, continuando Joiio Pe Ir,, 
adn! 

Qae, terminado o balanço semestral 
de 30 de junho do anno i ruximo findo, 
era a occu-ido era que devia ser cum-
prida n ordem corstantt da segunda 
parto daquella carta; e, quando espera 
va a directoria neste sentido receber 
aviao do respectivo empregado, foi jus-
tamente quando lhe foi commauicado 
que. não Iiaviii a referida ordem sido 
cumprida, porque o agente Ernesto Ktei-
dc: retini ia cru sen poder as cadernetas, 
d-.seonliando-se entio que recebia quan-
tias, cujas entradaa n&o erim feitas na 
caixa da Agencia. 

V 
Chegando ao conhecimento do Banco 

Mercantil de Santo» a communicaçio re-
servada dos empregado» da Agencia, 
José Uouies Villela e Augusto Duprat, 
do facto entranharei do agente Ernesto 
Slddâl receber constantemente dc alguns 
correntistas quantias que uão transita-
vam como deviam por inão do respecti-
vo thesoureiro o nem davam entrada em 
caixa como era dc mister; o maia que o 
referido agentt retinha cm sua gaveta 
particular e »ob chave» caderneta» qua 
nito chegavam da niflos do ratiectivo 
guirda-lirroa. factos que determinaram 
suapeitas, deliberou a directoria do 
Banco enviar a esta capital o entio ge-
rente do Banco cm oantos, Joio Pedro 
de Jesos, com o fim de regulariaar e 
fiecaliaar a carripturaçüo e serviço da 
Agencia, c ayudicar dos factos de aduii-
nislruçio de Ernesto Bteidcl. 

real 4 
Vf« I 
de J«mm na adalniatraçio da Agen.ia ii 
na obrigaçlo d* estudar oa negocies 1« 
mesma, tendo o meirno «laborado um re-
latorio, em o qual aio denunciados r*. 
ctoa grava», praticado« ptlo et ,igeui« 
Ernesto Hteidei, dettrmlnativos do r-
ponaaüllldada criminal como civil, tucsV 
como deacontoa « titulo« da oarleira .!, 
Banco « ficar com aa importâncias : rs. 
caber dliikair«« «m conta« corrente« o 
verificar «« dlfftronca« entra o» »»Mus 
deala» « os constante« nas cadernetn• 
diapAr ié títulos alheio«, dapoatlado* „ò 
Bauoo, em traiuucçAe« «uaa partlculai s -
di«p6r de titulo« por alia proprlo dad< í 
em n u ç l o garantindo erapraatinio com o 
Banco, nomo tudo «« Tt uo referido ro-
tatório . 

I O " 
Logo noa primeiros dia« d« exerci. 4 

do novo agente, « era dia« eocaecutii.«, 
iorain apreaentadea chaque« emittido« 
coutra a ageucia. coum refere o agente 
Joüo Pedro de Jean» «m «cu relatório 
rerlfirando-aa pelo «xume dt« oadernel.i» 
que o saido qu« «ata» apras- ulav.ua 
atara em completo desaccórdo com os da» 

ipoctiv«« conta« corrente«, proiiu I » aa 
differençaa notadas da Inlifelidade dni 
respectivo» lançtuiMito«' aaslin havia en-
trada» da quantias lançada« a crediln a;i< 
cadcrnrtas pelo próprio punho do ei-
agenta Ernesto 8teid.il o aciu eonhe I-
mento d..s empregado« da caaa, que nflo 
tinham dado entra In cm caixa par.i i... 
derem, cnláo, ser deata trauaportadés ; • 
ra a respectiva couta corrente. 

1 1 -
Ainda foram verificado» facto» gravei, 

lineamentos a debito dc fotrentut i i 1 
cruas a titulo dt pagamentos, pagamen-

tos 11 fio effectuados o fictício»; e assim 
tac» falta» foram verificadas cm n» cou-
las do txmo. er. dr. Prudente José d» 
Moraes Barros, da massa fsllida do Oui-
maries & C., da qual o Banco Mercau* 
til de Santos é nm do» syndicos; notait-
do-ie na primeira conta do exmo. dr. 
1'rudeoU de Moraes lançamento do pa-
gamrato pela compra de acçftea da Com-
icntiia Mogyana e Paulista, na impor-
ancia de quarenta « nova conto« o tre-

xente» mil ríis. verificadoa os facto« da 
falsa compra de tara acções em nnmcro 
total dc duzentos e vinte, vi.to aio ter 
ter o exemo. dr. Prudente de Moraes 
nuctorisado ao ex-agente a rcalisar a 
compra de tacs acções, como declarou o 
próprio dr. Prudente de Morae« qne «in-
da referiu ter o aenhor Joaé Vergue r 1 
Steldel. filho do ei-agenie, rec.-bido ju-
ros do apólices gerein «uss aemprocnri-
çâo. visto que não fura renovada ante-
rior procuraçtio concedida para 1 -
cebcr os juros das «police», procnraei 1 
finda em 30 de junho do anno passa.: >, 
tendo rcceWdo José Vergueiro Steidel 1 
21 de agosto, juras ua importância de 
quatro couto». 

! Ü ° 
Na conta da massa falilda Oaimariie« 

& C., a dilfcreuça constatada é de 1 t 
163:8135191. 

Na ri spectlva caderneta, estio lançsd 1 
sem n> emtanto as estarem na conta tor-
rente ns seguinte« entradas: 
1897 janeiro 3i> 
1897 novembro 19 
1807 dezembro 1 
1893 dezeartw® 20 
18»'.) janeiro 21 
ÎS.I'.I abril 7 pela venda da 

rhacara na Ponto tiran-
do 

SOO«» it 
C008<ei| 
£00800') 

60:138«« ei 
27:0009 I 

1S:65581 0 

Somma 10S794»I00 
Na conta corrente « t i o debitados a 

massa, «em qut calejam na raspocliva 
caderneta, os »eguiutea pagarucntosi 
1897 março l—Pagamento 

por alvará do juiz 26:4558 JO0 
18ÍM dezembro 31—Paga-

mento í herança do Mar-
quez d« Trea Bios 44:1369000 ^ 

Somma 69:5918000 
liste» pagamento» tiveram sahida da 

caixa como desta «a verificou o mais do-
cumentos da caixa. 

Convidado o dr. Afrodísio Vidigal, ou-
tro syndico da tneaiia Guimarães & O t 
a informar a respeito, declarou quo tac-i 
pagamentos nio et haviam realisado; Jt 
inrque neahum alvará do juiz foi expe-
ido nesse sentido; já porque a Ucran. 1 

do marque/ de Tres Ktos estava até en-
t io no desembolso ds qnota que lho coli-
bera cm rateio como crodora da masia, 
facto confirmado pelo procurador da he-
rança, que «c apresentou na Agencia o 
recebeu a referida quantia do 44;13t'>N 

Das entradas creditada» na respeeth 1 
caderneta na importância de 103:70iãH", 

erificou-se qne nenhuma deu entrada eir 
aixa, razão pela qual nio foram credi-

tadas em conta corrente. 

1 3 ° 
Em outras contas, como se vG do re* 

latorio do agente Joio Podro de Je.su«, 
foram praticadaa o atras fraudes pel) 
gente Ernesto Steidel, fraudes estas que, 

tendo transpirado no»ta capital, n.Vi 
obstante a reserva havida e o caidado 

do para completa verificação, 
a lazer-ae sentir 

Em carta de 27 de jalho do anno pro-
ximo findo, foi prevenido o agente Er-
nesto Steidel de qne, nos primeiros dias ilo 
mez seguinte de agosto, aquelle empre-
gado vivia era especial commlaato, «fim 
de (lar principio a sua miasüo, e para o 
fim dt proceder á liqnidaçío de toda» a« 
contas corrente« em debito. 

«» 
De facto, no dia 7 do mez de agosto, 

Joio Pedro de Jcaas, «ervindo-ie do tele-
phono, avúou a Erneato Bteldel que pe-
lo trem da tarde desse dia viria a esta 
capital cumprir a misaio do quo havia 
sido encarregado, pedindo-lha aluda que, 
no dia seguinte, á» 7 1|2 horas da mn-
oii3, estivenae na ageu-ia para iniciar os 
trabalho» de inspccçKo e fi»ca!i»açio dos 
actoa da Agencia. 

7 0 
No referido dia, 8 de agosto do anta 

proximo findo, á hora aprazada, Ernesto 
Steidel nio compareceu, o quo muito sar-
prehendeu a Joio Pedro da Jeau», poi« 
que Ernesto 8teidel «empre foi de intei-
ra pontnalldade, »empre compareceudo a 
essa iiora certa na a(#neia: « rolUn lo 
Joio Pedro de Jesua, ás 10 boru da ma-
nhi. de novo i agencia, foi Informado 
pelos empregado» de qua Ernesto Stei-
del ae achava enfermo, e«tando o ccfre 
da agencia, na parte em on« se achavam 
o» titulo» da carteira, fechado, e catando 
aa reapectlvaa chave« em poder do agen-
te; e, tendo Joio Pedro de Jesus provi-
denciado para mandar bnscar aa chaves 
«pparcceu o empregado da sgencia Josi 
Vergueiro Bteldel, filho d« Erne«to Stel-
del, declarando qne «eu pae havia falle-
cido repentinamente em a rilk 4« Saato 
Amaro, entregaado ao metia« tempo aa 
chevea do cofre. 

8 ' 
A morta repentina da Eraeato Steidel, 

como i publico e notorio. foi devida a 
um «uicidlo devido á coaarientia da ana 
gray« « elevada reaponaat.iiidade, depot« 
verificada, para con a Base«, do qual 
«t toraou Ímprobo a infiel prepwto, «t-
tendendo-ae ao« antecedente« expostos, e 
ter deixado da csaparacer 4 acenda 
coa^a aa «en habito. 4a aaridaidade « 
na hora e dia marcado« para a exame 
doa acto» da n a aaUo «ospeita adminia-
traçio, e á vista doa Jacto, rtrifleado» 
da «aa re.iwaa.MMad« orhmda d« acto. 
t Ü?* 0 , * , ü ? ^ « ' r a a M „ l o r 

n i i f n l . h w í T T « J t * » . " ' ' -

logo começou 
desconfiança publica, e dia a dia foram 
augmentando aa retiradas de deposito» 
da Agencia sesta capital, retiradas esta» 
que se tornavam tanto maia sensíveis, 
quanto a maior parta das quantias reti-
radas n9o liariam, de facto, entrado para 

caixa do Banco, nio obetante consta-
rem das cadernetas; e enfraquecendo o 
em razáo disso a c.íxa do Banco, a 
tornando-se rada ve> mais difficii o re-
curso dos redescontos de titulo», nilo só 
devido á crise originada pela suapciisJo 
dos pagamentos dos bancos uacionaes do 
Rio de Janeiro; como também pelos boa-
to» que nesta capital corriam contra o 
Banco Mcrcantil de Santos, foi forçado 
rate a suspender as ordens de desconto! 
nas suas agencias e entrar em liqnidaçío 
amigável, appcH&ndo paru uma concor-
data com aeus credores. 

W — -

O Banco Mercantil de Santo», logo da* 

Íioi» do fallecimento do seu cx-agents 
Erneato Hteidei, tratou de organiaar uma 

conta de responsabilidade, conta que de 
pendia de severo exame, de tempo para 
averiguação dc facto» ; exame sério di 
escripturaçio; entrega de cadernetas em 
poder doa correntistas, c que não podia 
ser logo organisada e cxtrahlda dos li-
vro» como uma timple» couta dt debito 

1 5 » 
Organisada pacientemente uma primei-

ra conta relatando acto» do ex-agcr.t' 
Erneato Steidel, no período de sua adminis-
tração e na importância de mil quinhcntM 
e cucoenta a trea contos duzentos e trinta a 
trea mil oitoeeatoa a vinte e um réis 
(I.553i233t&21), valor d . rafOMaabili* 
dade do ex-agente, e elevada 4 quantia 
do mil qoiotwato» e aeneuta e cinco ron-
to« quinhento» e oqze mil oltocento» • 
setenta a um rél» (1.665^11*871) por 
uma cova coal? snppkoentar, íaltau is 
ainda conferir aa caderneta» dos »rs. 
Siqueira k Rocha, Welliscb & C., dr. 
Frederico Bteldel, França & Mur»a, o» 
quaca e.:gain «< a apreaentar «na« cader-
netas para cjaferencia ; tratou o Ban i, 
organisada a primeira mota, de «xbibil-a 
4 lainilia da finado Ernesto Bteldel, a 
foram fafraetlferoa o» esforço» emprega-
do» para obter a Basco o pagamento dl 
responsabilidade, depois de promessa fei-
ta pelo dr. Frederico Steidoi, » m o r* 
preaentaote da famlUa, ds fazer cesaAt 
de todo. oa bens deixado, pala finado 
Ernesto Rtddcl, que deixou s o a relaçit 
d . iesi bens, com deciaraçlo para, poi « 
elle«, ser pago a «ca irbito ao Bane, 
dabtto este qae é a proraaíeiít« do« «bii-
«o« e inlWelidadtf aa dneapenho dt 
scD emprego de gerente do Baaco ne»t» 
capital, r e l a t o cujo original aio quiz o 
dr. Frederico Rteidei entregar ao Baac», 
consentindo qtu foaae tirada a Mpia. 

1 « . 
Qae a re», •»ssabUidada 4a «Mg-nt« 

t drflmente t m m M n l a a a viu»« a 



1 prou!;«,-i,; 
[l»in e île ac. 
k do U«n'o 

Antonio Al. 
lo Jo,lo Pe ir„ 
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1 7 * 

ibitHftdê q m « r n m n V I I I W i «o 
Ernaste StMMl, « » « pregoai» 
o Banco proponents , provera d 

•I-ag«rt* 
I para com 

o Hsnro proponents, provim doa seguin-
tes ia,-tos lio inslveisaçio o fraldes qua 
cansaram dsmnos ao Manco, tardo aal« 
direitos ao pau»n,mto da Im] ortsaria 
pecuniária lia rírina declarada naa costas 
oHerecldas, no» termos do art. 78 do Có-
digo Commercial, anuíra quo 

10" 
Ha primeira ronta m vé notada a res-

ponssliilldsde do ei-sgente Ernesto Btr i 
Sei por d «conto do titulos descunUdiu 
paio referido n-sger.le, nlo tendo o pro 
duelo entrada na eslia do Banco; assim 
t qua • Hun li Mercantil de Haut«» J«i 

fouao «London & ilraailian llatik». n o d i i 

I de agosto do ulmo proximo findo! oi 
seguintes titulou: llttilo I. C 1' n. 2M, 
(letra caucionada em bio 1'sulo) do acto 
•autos do rei», a:ique dejerooymo Suin-rlo k C., acceita do MugalliBra, Barkel 

C. o por i ktci caucionada a agm 
eta; cujo titulo foi descontado por 
Krnasto Steide!, oilo tendo o producto 
entrado para a c a i u do Bane«; outra ti-
tnio iol pago pelj Banco Meriantil ao 
.I.ondon und Brasilia« Hank» TD A, n. St«, 
acccito do Hiico Constructor » Arrienta 
e laque de Alfredo P . do Prado 1'aulis-
ta, dnoontado naqnelle Ranço e cujo pro-
ducto também nEo entrou na caixa do 
Banco Meriiiutil da Santoa, acudo o va-
lor do titulo do trinta c ou loa da réia. 

Pagos pelo Banco Mercantil os referi-
dos títulos eui 11 do agosto, 
• London and Brasilien Bank, 

Frai ar lo* n«hoBça» k 
MartuXo 84a 
Aiirana Irmina 
Augusto Haralva ,, 
~ "loto Martins da Hl-

Naurath Velasco & O . . . 
Dligo Hodrlgiies Moraes & 

Cimo. 
Manual Vieint Bittencourt. 
Fachada ft C 
Frauclaco Cunha Fachada, 

osto, mondou 
no dia 13 

do mesmo im z, apresentar ao Banco Mer-
cantil. para receber seu imposto, o choque 
«. 23 SOL' sacado e acceito no mesmo 
dia pelo ex-ageiito Erueato Nteidel, rujo 
cheque o Banco Mercautil viu-se obriga-
do a pagar na Importancia de trinta con-
to» de reis, e que foi Descontado pelo 
ra-açeiite Ernesto Steidel, que-o cmittlu 
no dia 6 de agoato, quasi vespera de seu 
falladmeirU. lido teuilo o prorlucto do 
desconto entrado para a caixa do Banco 
Mercantil. 

2 0 ° 
Pagou o Flanco Mercantil de Santos ao 

•London and llrasilian Bank«, para res-
gato do titulo LUP ?5H, acceito de Mar-
tinho Simões e saque de José dos San-
tos Major, descontado pelo ex-agente, e 
cujo liquido nlo entrou para a caixa do 
Banco Mercantil, pagamento feito em 18 
do agosto do nino j.-ssaío, uo valor de 
12:0008. 

21* 
Pagou o Banco Mercantil ao -London 

and Brasiliaii Bank* a quantia de 10:3008. 
para resgate do uiua letra acceita por 
Eugénio Pereira Bueuo e e.-iada por 51a-
cuco & Filho, entregue poios mesmos pura 
cobrança, cujo titulo foi descontado pelo 
ex-agente Ernesto Steidel, nlo tendo o 
liquido entrado para o Banco. 

22° 
Foram verificadas aa seguintes diffe-

renças entre as cadernetas o conta» cor-
rentes : 

Diííerença verificada na caderneta do 
dr. Prudente José de Moraes Barros, 
conforme Clamo feito 97:1G£81Õ0. 
Na caderneta e conta cor-
recto (lo Joaqnim Antu-
nes do» Santo» lf>:93lS800 
3r. Uippolyto do Ca 
pargo, 

ulo 
4:0078fi20 

28:118$7()0 
7:0775 

20:1388 

17:G128700 
11:1*85400 
7:7Ufi$'390 

Paulo José da Costa 
ilacuco ifc Fífho 
'edro Alexandrino de 
llmtlda & C 
Vntonio de Azevedo Ju-
ílor 
Jose Joaquim da Crax 
Barroso Monteiro & C . . 

2 3 ' * 
Pagou o Banco Mercantil de Santos 

no «London -:nd Brusilian ilank. a -juan-
tia de 10:3008 para resgate de urna le 
tra acceita por Eduardo Kiiecse e sac-
cada e endossada por Macaco & Filho, 
entregue para cobrança, cujo titulo foi 
dcscoutado pelo ex-agente Ernesto Steidel, 
nio teudo o liquido entrado para ~ 
Banco, 

3 4 ° 
Pagou o Banco Mercantil ao mesmo 

•London and Brasilian Itauk» para resgate 
de uma letra da importancia de 84:8508 
acceita de V. Steidel & C., descontada 
pelo ex-agente Ernesto Steidel o cujo 
producto nSo entrou para a caixa ai 
Banco, tendo, porém, o Banco feito i 
extorno do lançamunto, levando a debito 
de V. Steidel & C.. segundo so vfl na 
segunda conta supplementor. 

2 5 ° 
Pagou o Banco Mercautil ao «London 

and Brasilia!! Bank« a quantia dc oitenta 
contos de réis (SO-.OOOSIKIO) pRra resgate 
do tituloTHP 58.102 flcceitcde Luiz 'Peixei-
ra de Barros e aaqne de Anti,aio Teixeira 
<io Escobar, descontado pelo cx-agcnte Stei-
del, o cujo liquido nio entrou para 
caixa do Banco Mercantil. 

2 « ° 
Pagou o Banco Mercantil de Santos 

no «Loudon and Braaiiian Bank« em 28 
de agosto do anno passado, a quantia 
de 25:0008000 para resgate de uma lo 
tra acceita pela Companhia Brasil e sa-
cada por Manoel Biiarqne de Macedo, en-
tregue por 1'cdro Alexandrino de Almei-
da & Comp., para cobrança, cujo titulo 
foi descontado pelo ex-ageo 
Steidel, nlo tendo o liquido entrado na 
caixa do Banco Mercantil. 

2 7 ° 
Pagou o Banco Mercantil mais, em 28 

de agosto do anno panado, a quantia 
de 22:0009000 para resgato de outra 
letra acceita pela Companhia Brasil e 
aacada por M. B. de Macedo e endos 
sada por Pedro Alexandrino de Almeida 
ft Comp., descontada pelo ex-agente Er-
nesto Steidel, cujo liquido nüo entrou 
para a caixa do Banco auctor. 

2 8 » 
. Pagou o Banco Mercantil ao referido 

Banco «London and Brasilian« a quantia de 
28:0008000 de outra letra acceita pela 
Companhia Brasil, sacada por M. B. 
de Maoado e endoasada por Predo Ale-
xandrino de Almeida & Comp., descon-
tada peio ex-agente Ernesto Steidel, cujo 
liquido nio entrou para a caixa do 
Banco auctor. 

2 O » 
Pagou mal» o Banco auctor o valor de 

uma letra de 30:000*000, em 10 de se-
tembro do anno passado, acceita por Ro-
drigues Kibeiro & C., caução de Barro-
ao Monteiro & O'., cujo titulo foi pago 
ao ex-agente Ernesto Steidel, nlo tendo 
a importancia entrado em caixa. 

3 O» 
Entregon o Banco Mercantil ao dr. 

Frederico Vergueiro Steidel, em 13 de 
setembro do asno passado, a quantia da 
20:0008. 

3 1 » 
Pagou maia o Banco auctor ao «London 

and Braaiiian Bank« a quantia da 40:0008 
para resgate de ama letra acceita por 
Antonio de Lacerda Franco, era 23 de 
aetembro de 1898, tendo o Banco pago 
em 21 da setembro do anuo passado, 
tendo sido descontado pelo ex agente 
Erueato Steidel a cujo liquido n lo met-
ttu em caixa do Banco auctor. 

3 2 ° 
Diversas importâncias foram noebidss 

telo ex-agente Ernesto Steidel para cre-
dito de contas e que nio constam ara 
caixa, confdrmo o exame feito naa ca-
dernetas dos segulatea correntiatas : 
M. Guerra ft Carneiro. . . 103:7ú0«m0 

4MMMM0 
16468K00 
t » 7 « * e e o 

7.-0968680 
7:7«4»108 

12:272*700 
«1:482*000 

tn:«"7*8oa 
1:7CO*000 

7:200*800 
8Õ30*2(,0 

0:107*300 
2:208*820 

477*800 
22N0HK» 
4mi*i(io 

18:71187«) 
7:915*840 

10;87<»K|0 
31 M!*<Kjn 
15:310*8410 
03:229*000 
11:07.1*000 

S m l u » 

Garcia, Nogueira ft C. . 
Hermano Fires ft C 
n g a d r a d o ft O 

Emilio Rodrigues 
Cardoso ft C 
Santos Vianns 
Magalkiea. Bark-r * ( ' . . . 
Antonio Vas Araujo Vlllela 
Martinho Cliavea & C 
Kleberg ft C 
Pranrolino Aiireida LisbAa. 
Autonlo Ferreira da Kosa 

Sobrinho 5:8«8».'M0 
Fabio Dutra . . 8:281*100 
Companhia Agiu e Luz. . . 54:5I2*(>00 
Antonio domes Carneiro Li-

ma 11:022*600 
•Tolo Broi Oliveira Arruda 8:870*100 
Maasa falllda tinin-urt-» & 

Comp 10-2:808*491 
Antonio A CionçatvTD 15:700*300 
Importancia entregue pelo 

dr. Adolpho Cjrrela Dias 
para aer creditada em 
conta de Joio Pedro dp 
Jesus 2:000*000 

3 3 . » 
Pagon o Banco Mercantil de Santos 

ao «nratlManiarh'! Bank lür Dciitscliland-
a quantia de 25í*X)JioOO, cm 4 do outn 
bro do anno pessadn, prra resgate do 
titulo LCP 247, acceite de Cardoao 
Basto» K. C., saque de Jr«í Pinto Mon 
teiro da 8il\a, descontado no referido 
Banco pelo «x-sgi-ute Ernesto Steidel e 
rujo producto não entrou para a cair» 
do Bunco aucter. 

34.» 
Pagou o Banco ao referMo Banco 

Allemlo a auantia de 8-J-MXWK>, rw 
0 do outubro do anno passado, titu-
lo sacado por França & Murss contra 
Penteado ft Dumont, a favor da Agen-
cia do Banco Mercantil da capital, como 
se vé .na conta e relatório do agente 
Joio Pedro de Jesus. 

3 5 . 
E' devedor mal» o ex-agente Ernesto 

Steidel das importâncias recebidas por 
elle creditada» na caderneta do Pamplo-
na, Sobrinho ft C., quo nlo entravam 
em caixa, no valor de 39:070:5850. 

3 0 . » 
E' devedor mais do valor do titulo 

TDB 650, cheque n. 19.853 de Cardo-
ao & Iriulos, contra o Banco do S. 
Paulo, a favor do Banco Mercantil, des-
oo:,tado pela Agencia cm Botucatu 
ccbido em 30 de julho do anno passado 
pelo ex-agonte Ernesto Steidel, que nüo 
entrou em caixa com a referida impor-
tancia de 8:ü51$200. 

3 7 
Todfls essas importâncias, dcdnzidaj 

a» verbas lançada» a credito do referido 
ex-agente, fazem attingir a responsabili-
dade do ex-agento Ernesto Steidel á 
quantia de mil quinhentos o sessenta e 
cinco conto» quinhentos e onze mil e oi-
tocentos e setenta c um reis 
(1.505^118871). 

3 8 
A obrigaçilo dns réos, na qualidade de 

viuva e herdeiros do ex-agente Ernesto 
Steidel atê ao valor dos bens da inençüo 
e herdados, é incontestável; pois a satis-
fscçlo das dividas e daninos causados 
pela» malversações e fraudes do ex-pre-
posto do Banco pasia como obrigação á 
vinva e aos herdeiros do delinquente, r.as 
forças da ineaçüo e herança, embora não 
sujeitos ú acç2o criminal quo competiria 
uo Banco auctor contra o sen prcponto 
culpado c infiel, se se nlo tivesse suicidado, 
como ú publico o notorio. 

Neste» termos : 

3 0 -
Devem este» aYtigos de libello ser re-

cebidos ti el in qnantiiM, para o fim de 
serem afinal condeninados os réos a pa-
gar a quantia pedida, de 1.505^118871, 
juros da niúra e custas, pagando a ré d. 
Balbina Vergueiro Steidel a metade da 
divida, e a outra metado subdividida en-
tre os »cu» seis filhos jtro rata, condein-
nando-se a todos em proporção, 
' P . P. N. N. 

P . B. C. J . e 
C. 

Protesta-se por exame de livros, em 
SanLoa, na sóde do Banco: exame ou ar-
bitramento, nos termos do art. 139 do 
Cod. Comin. ; carta de inqnlrljSo para 
Santos, ou comarca que convier, para 
sercci ninridaa teatcniunLas sobro todos 
o» artigos do libello ; depoimento pessòal 
dos réos, prova testemunhal da terra c 
mais provas procesauues. 

Juntam-se etc 
S. Paulo, 23 do janeiro de 1901. 
JoAquiu ACGUDTO Feüul iua ALVES.• 

Nesta peça dos autos por mim tran-
scripta, o illustro jurisconsulto que a 
subscrevo disso apenas o necessário, to-
do o necessário, o nada mais que o ne-
cessário ; mas nessa mrsma brevidade rc-
suuibra, por parte do advogado, uma de" 
'icadeza que encanta, como da própria 
brevidade rcplncha para os succcfflorcs 
de Ernesto Steidel uma responsabilidade 
tremenda a mais nlo poder ser. 

Nesta peça dos autos, no libello ora 
transcripio, foram fixado», precisados, os 
factos aos quaes devia o juiz da 1* vara 
commarciul applicar o direito, e, por 
esso motivo, dando ora publicidade ao 
libello, tenho, a meu tnrno, precisado a 
questão solvida pelo juiz da 1* vara pela 
maneira, de que foi sabedor o publico, 
quaai ao mesmo tempo cm que os autos 
baixaram a cartorio, depois de permanc. 
cerem conclusos por quasi nove mezes, 

Continuarei. 

S. Pa-iio, 10 de março do 1903. 
O advogado, 

A l fbedo de Toledo 

ITacoimina S. João 
Continua a dar optimo resultado no 

tratamento da tubereuloao a medicação 
especifica do dr. F. do Nascimento Pe-
reira. Em doentes de começo da niolea-
tia, o sen effeito manifesta-se em pou-
cos dias. Nos do segundo período, ainda 
sctüa com reconhecida vantagem sobre 
todo» os medicamentos prcscriptos para 
tal fim. 10—7 

Tomava purgantes 
O sr. Antonio B. Leal Machado attes 

ta que| durante 5 annos, passou constan 
temente soffrendo de coostipaqdes do 
ventre e de ataqnes nervosos, sendo pre 
ciso qnasi diariamente purgantes cm alta 
dose. 

Receitada» pelo Intelligente e humanitá-
rio medico dr. Carlos Laudarcs as pilo-
laa anti-dyapepttcas do dr. Heinzelmaqn, 
eatá boje restabelecido e de perfeita saúde. 

—Ostro qrte attesta: O sr. Francisco 
P . Martins, morador no Rio Orando, ti-
nha a dfgestlo tão penosa que paasavs 
mais ds 8 dias aem evacuar. Flcon ra-
dicalmente corado com o uso ias pílulas 
anti-dyspfrpticas do dr. Heinzelmann. 

OBSEBVAqXo 
Todss ss pilnlss anti-dyspeptieas de 

Heinaelmsnn que nlo tenhsm rotulo en-
ramado e a astifnatura 0. Hmntei-

em tinta anil, a a Mare» Re fil-
trai* composta de três cobras entrela-
çadas formando o ntonogramma O. H., 
devem ser oansideradaa faitifkadai. 

Vendem-sa s a todss as 
DKoeaaiaa r r u i u n i i (17) 

3 » 

da f u e n d a a 
p reços fixos, aaa rcaáoa e m toda« 
aa peça*. 

E s p e c i a l i d a d e n a c a a i m l r a a na -
olonaes a s x t r u u r s i r a » . I u 4 a 
Q u i t a n d a , 1 0 - A . 

S o o e l o d o a U a á a t a r i a s o b m e d i 
d a — A c a b a m o s l e ' A o o b o r f r a u d a 
q u a n t i d a d e d a e a a i v u l r s u i u a c i o -
b m i a o z t r a n f l f o f r a a , q u o T o n d e -
í u o a p o r p r e ç o s aoxn o o m y o t s u c i a . , 
c o n t i n u a n d o o n o s s o s y s t e m a d a 
e v i t a i - o l u x o p a r a t u f i r As g r a n -
d e s d e s c o s a s . 

O proprietário 
José CABUO.-O db O I . I V C I I I A 

K . B . — C o r t a . - s o g r á t i s q u a l 
q u e r v e s t u á r i o d o f o s o n d a s c o m -
p r a d a s e m n o s s a c a s a . 11—1. 

Cura Admirável 
Cads dia que p a s « é mais um trlum-

Siio que alcança o Elixir de Nogueira, 
alss, Caroba e (Jauyaco! O atteatado 

abaixo, passado peln'sr. Balthaaar José 
Morallcs e testemunhado por tres cava-
lheiros buatant* coiilicúdu» uesia cidade, 
prova que o Elixir de Nogueira í real' 
inente uma poderosa preparação: 

• Ulmo. tr. Joúo da Silia Sllrttra 
Tenho a mtisfaeçío de comnuinlcar-lbe 

qne o seu Elixir dn Nogueira, Salta, Ca-
roba e Ouayaco acaba de fazer mais uma 
cura adniiravcl! 

Minha isposa, d. Cecilia Xavier Mo-
rslles, aoffria. lia tres anno», de eacro-
piiulas, atompaoliadas do fístula» no» 
nlhos e no rosto, e, i-om o uso de ulto 
Itarrafas da aua prrparaçlo, esti perfei-
tamente curada! E preciso, entretanto, 
diaer-lhe qlü minha esposa fez sempre 
n»o de reinedios, nii-«n de duas operações 
nas fistula». 

Tenho aiuda a aatistarçto de escrever-
lhe esta em agradecimento, por ser esta 
preparação tio bem Mta e acima de 
outras extrangeiras, o que para luim 
vale tudo. 

Creia, s r . Silve ir», na minha amizade, 
podendo ía/.cr uso desta carte, que 6 
'•«cripta cm I clotas e n?-'>ignsda deante 
das tres testemunhas abaixo. 

Testcmaubai: Bicai'do Caetano Ferrei-
ra, Manoel Bóxo, José Tl o ma/. Vieira da 
Cunha —Pelotas, l» de. maio de 1883— 
Balthazar Juni! Sforatlen, morador no 
Pedregal.« (3 cm 3) 

Verdadeiro desengano 
Não ha imitsçlo que possa competir 

com as verdadeiras Pilulas Sudoríficas 
do Luiz-Carlos, para curar em poucos 
dias deüuxos, iniluenza, tosses, bronchi-
tes, dons de cabeça e dores do dentes, 
provenientes das rorwtipaçõe*. que podem 
trazer febree de inau caracter. Eucon-
tra-se graúdo sortimento das pilulaa na 
drogaria 'Ineiroz, Mallet ft C. , rua do 
Comnieri-lo, n. 18, na tesa Lnbre, Irmão 
& Mello, o cm Santos, na Pharmacia Co-
lombo. 6—4 

Eanco do Coamercio o Industria 
de S. Paulo 

ASsr.1ini.EA (jEi:AL 
Dc accôrdo com a deliberação da Di-

rectoria, convido os Senhores Accionista» 
para se reunirem em A-iftcmbléa Geral 
no dia 81 do corrente nicr., no dia 
31 do corrente mez, ao meio dia, na sala 
principal do edificio do Banco, nesta ci-
dade. 

Na fôrma dos Estatutos, terão de to-
mar conhecimento do Relatório e Cor,tas 
da Administração o parecer do Conselho 
Fiscal, refermtVs uo anno de 1902, e de 
eleger os membroa do conselho fiscal c 
•oiu supploutcs pura o novo anno ban-
-.ariú, e de firover a vaga deixada na 
directoria pelo failecinicnto do sr. dr . 
Antonio de Campos Toledo. 

S, Paulo, 11 de março de 1903. 

O Presidente : 
Akiokio Puado 

MOLÉSTIAS DA PELL*. 

S y p l i i l l s 
Orgam» genitaes e urinários 

I>li. VIEIRA M MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a syphilis e os moléstias 
urinarias por processos efficazes. 

Cciisultorlo I Rcaidcnda 
EUA DJBEITA, 55 | BUA 6. J0A«Uf U, 20 

Telephone, n 010 (in) 

D E N T I Ç Ã O D A S C I t l A N Ç A S 

DF. 

P . B T f T 
O h ( U v t l n d M « < ! o n o c l l A i a « ! o g d l n i V o « d ê 8 . P í i n l t 

w. pharraaceutico JoSo üa 
Silva Silveira—Ém cosrtefitagrio d sua 
pergunta relativa aos reKultadog que te-
nho obtido cora a applieação do Elixir 
de Nogueira, Salsa, Carola r Gna//nco, 
tenho a H&tiafacçào de coiumuni^ar-iiie o 
8C{rninte : 

Fazem Begnramcnte cinco annos que 
ipreeo cm minha clinica o si-u já tão 

conhecido ejixir, em muitas affecçScs de 
natureza syphilitica e algumas de fundo 
escrophnloso, tornando-se ruais notorias 
as virtudes curativas dente preparado 
nas primeiras daquellas affecçOcs. 

Com o seu uso prolongado, nunca ob-
servei as perturbações gástricos que 
sóera apparecer quando applicamos ou-
tros medicamentos congeueres, tornando, 
por isso, segura e fácil a sua adminis-
tração até nas crianças. 

M o hesitarei em recomm.ccdal-o, com 
confiança, nos catados pathologicos su-
pra-mencionado», sendo, com o é, a nobre 
misaiio do medico contribuir para o alü-
vio e bem-estar da humanidade que 
sof fre. 

Auctoriso-o a quo faça o uso oue con-
vier desta minha declaração c disponha 
do—Amigo e obrigado—Dr. Aires Re-
qtiiüo. (3 em 3) 

F E R I D A S 
C s r s - s e a ferMs, p o r n s l s re lha • re-

belde que se ja . tom—de • r s i dos d e p u -
r a t i vos—o Elixir M. M s r a t e qae se r » 

a . r A v u 

* c . 

lhtrpBn—Muke&to 
Outr ora, era difficil dissipar 

08 desmaios, as Byncopes, as 
sulTocações, porque o remedio 
soberano contra estas molés-
tias, o ether, custava muito a 
tomar-se por causa da sensa-
ção exquisita e dolorosa que 
deixa na bocca. Demai3, elle 
se evapora muito depressa. 
Actualmente, nada ha de mais 
faeil, graças ás Pérolas Uo 
bonitas do dr. Clertan. Estas 
pérolas são redondas, da gros-
sura de ura grfto de ervilha; 
engolem-se sem diffleuldade, 
cora um góle de agua, e n3o 
deixam nenhum gosto na boc-
ca. 

Com effeito, basta tomar 2 
a 4 pérolas de ether de Cler-
tan, para dissipar instantanea-
mente os desmaios, as B y n c o -
pes, oa vertigens, mesmo dan 
mais assustadoras. Ellus cal-
mara logo cs ataques de ner-
vos, as caimbras de estomago 
e ns cólicas do figado. Por 
isso, a Academia de Medicina 
de Paria teve a peito approvar 
o processo de preparação des-
te medicamento, o que é de 
sabido valor para recommen-
dal-o Ã confiança dos doentes. 

venda em todas as phar-
macias. 

P. 8.—Para evitar toda eon-
fuiáo, haja cuidado era exigir 
[ue o envoiacro teaha o MI-

Uboratorio: Mation 
rue JnJb, Pa-

Dr Oalvlo P.oer.o 
Dr. Marga rido ds Silva 
Dr. Paufii '. Ima 
Dr. Pern«:, da Rocha 
Dr. Mello Rarretto 
Dr Pblladetpho de Uma 
Dr. Baptista dos Anjos 
Dr. Gonçalves TV odoro 
Dr. Mours Aierads 
Dr. America Brasilieras 
Dr. Castro Lists 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Vsleria-i« de Honra 
Dr. Premo Wei relie» 
Dr. Souza Castro _ 
Dr. Cianduto de Aiiseida 

Dr. Farta Rocha 
Dr. Oreeels Vidipkl 
Dr. l'rurttioso Pinto 
i»r. Araujo Matin OroMo 
Dr. Antoni»'Menu 
Dr JuveiMtrHTortes 
Dr. Igr.iiilo <le Rezende 
Dr. Carlos Coeaciale 
Dr. Hoeiro tf Carvalho 
Dr. Agncllïlieite 
Dr. Santos Rangel 
Dr liliiüo ( j W f t i 
Dr Cirte UnimarSea 
Dr. Holemberg Sampalo 
Dr. KrneatoCotriai 
Dr. lxonidW Bibeiro 
Dr. iott AaUuo és Hells 

Dr. Lourrnço Messutti 
Dr Aranilt d* Almeida 
Dr. Krneato i'aiiiio 
Dr. Aoracis de Araojo 
Dr. V. de Sant'Anna 
Dr. Jfrio Sodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr Bemijrl» O iimarles 
Dr. Rrabio de Que'roz 
Dr. Hora de Magaluies 
Dr. JoLo redro da Veip 
Dr. Kogei-'o Herl« 
Dr Ca noto V41 
Lr. Virgilio Eleoet.de 
Dr. Francisco Oliva 
i>r ACjusi. Mpleniiere 
Dr. U. Frasco Costa 

Stofani k Vagliengo 
declaram au cotr.iueri io ter dissolvido' 
nesta data a firma suliuicncionaüa. O ao-
ci-i Ovídio .Stefani rotirou-so amigavel-
mente e pago dos seus haveres. í ica o ' 
activo e passivo a cargo da nova firma, 

• gyrará sob o nome—Vagliengo & 
Éc.itena. 

6. Paulo, 1G—3—903. 
3—3 Rte iam & VanuENQO 

Eegalador da 2íadra Beirão 
00 tlOJEKÇAS l>BOI"l:IiS I)A:l MI.I.IIKBE-

Becommenda-se para prevenir ou olll-
viar as penosas dores que se produzem 
quaniio o fluxo meustrual é escasso OU' 
excessivo c tambeui como um agente cal-' 
uiante nos accesaos nervosos o liy.iteri-
cos que frequentemente precedera ou 
acoiupaniiam estas dôres no tempo do 
período menstrual. 

Vende-se cm toila» ns pl,armadas. De-
posito : Drogaria licirSo—1'ará. 

(3 em 3) 

_ SYPHILIS 
U0I.EÜTIA8 DA PEI.LK 

DO COURO CABELLÜDO 
E DOH PELL0S 

0r.Ps?j5a Lima 
Medico etpc.iaiista 

com longa prati'-a nos hes-
pitaes da hurepa, membro 
da Sociedade de Hy^ieuc de 
França, socio beneraento (cou 
A CKI.Z HClIANITAUti) doä 
hospital-» da Heal e Benenieri-
ta Sociedade Portngueza de 
Bcttefleeneia do i'.io de Janei-
ro.—Cons.: de 1 lj2 ía t, i 
rua 15 de Novembro. -J8 Re-
sidência, rua dos üuayanaees, 
n. 31. 

L o i i c n r n 

Dr. Laite brandis 
recelfara a MATRrCARf A, de T DtTTR.V, nos seífrimento» d, rt«nti-M d n rriai-
e»« e i i i f t t im s MH fiivritor r faVrlc.-.ut», F nT 'Tn \ ru» Vieira de 
Carra Dio, 10—8. PAt*LO. | (m) 

• T 
Tounça do Estomago 

Ulmo. sr. Antonio Pinto Nunes Cin-
tra. 

Immi-nsaraerite grato pelo resultado 
que obtive oom o seu optimo preparado, 
Klliir Cintra ou Elcir de PucUurj 
Composto, venho esponíaneamente, ;«ir 
meio desta, dar-ilie ns meus parabéns 

Íiela sua cxoellente descoberta, q je veiu 
leneficlar largamente a humanidade. 

Assim /• que en, estando já lia tempos 
soffrendo tio estomago, luuçando eoa-, 
stantemente, sem sppetite nenlium, po-
dendo apenas tomar o leite, e isto 
mesmo a costa <le supportar difficillinias 
digi sif.es, e tendo as funcgfíes iutestioaes 
irregulares, com grande prielo de ven-
tre, só podendo evacuar com purgantes, 
fiqnei completamente bom com dous vi-
dros apenas do seu Elixir Puclmry Com-
posto. 

Pode v. s . fazer o uso que tutender 
desta minha carta. , 

Amparo, 2 de janeiro de 1903. .'10-11 
Conrado M. de Albchu ibqce . 

I V G I o a r í ^ l a â s a 
Está hoje roconheciJo qua a terrível 

moléstia mcrphila enra-so usando por-
algum tempo do Elixir M. Morato, o 
meilior depurativo que sc vende na 

C A S A BARUEL 
S . F A I G I - O 

& c . 
30-0. 

Curso do Humanidades 
Funeciona rias G ds D húraa da noite 

Estudo completo de preparatórios 
3, bua da ni.ouiA, A 

(Qnasi no Larqo Setf dr. Setembro) 
Trimestre, 008. Mcn-ialidade, '-'ôt 

{Pagamento adeanlado) 
Corpo docente: 
DionysioCaio da Fonseca, lente de Por-

tugiiL-z e flistoria Gersl e do Brasil; Ar-
thur do Oliveira Tausto, lente do Fr .in-
ce/. e luglez (theoria e praticai; dr . Pi-
nheiro da Cunho, lente de Geegraphia e 
Cborographia do llrasll; Arthur llrcves, 
lente de Arlthmetica c Álgebra, Geome-
tria e Trigonoroetrie; dr. K. Mario Sti-" 

{[liani, ler.te dc I^rtiin: Alfredo Paolino, 
ente de Phyaica e Chimica e Historia 

Katn ra l . 
As aulas realirem-se n I o dc abril. 
Enviam-se prospectos. 

O director, 
10—8... Pwireino da Cunha 

Influenza, resfriamento, dêrea 
de cabeça e no corpo, bron-
c h i t o 3 

Curam-se cm poncos dlns com os P í -
l u l a s oont ra . a conctipaç&o, formula 
do D r . I i U i z B o n R t t o e p r e p a r a d a s 
pelo pharmnceutico Macedo Soares. 

Pharmacia Aurora, rua Aurora, n. 53. 
Vidro, 2Ç000. 

As legitimas trazem 
marca. 

3, 'G.* 

esta 

• ' t J — -
a u e o e n v o i a c i 
M U I ! d o l a b o 
L Frtrt, 19, 

F e b r e s i n t o r m i t - t e n t e s 
Cornm-ss com grsnde rapidez, nsan-

drv-hc os verdadeiros licor e pílulas 0AFr. 
EEiKAO ; milhares de pessoas tf m sido 
restabelecidas oom estes niilsgfos-is pre-
psrados, a que chamam SANTO KE-
MEMO RF.IKAO, como prova de reco-
nhecimento . 

Vende-se em todss aa pharmaclas. De-
posito : Drogaria lieirao—Pelotas. 

(3 em 3) 

Gymnasio Nogueira da Gama 
KQI-irACADO AO CTMNASIO KAIIOKAL 

Jacarekij—Estado de S. Ponlt 
Acham-se abertas as matriculss para 

por este 
io : 

]) curso fíTjmnusiat; 
2) cano de preparatório* pureetta-

do*; 
3) curso de aiaptaçic. 
O curso fffmmuiat dá direito a cer-

tificado le ceuchuSo de estados secun-
darias para a matricula nos cursos sa-
periores, assim esmo so grau ds bacha-
rel em scisatiai e lettros. 

O curso de prtparuterio* pureeUadc*. 
coBcessfto especial f s i t s s este estabele 
cimento é s ensino, d i d i re i t a a re r t í f i -

Eu. aliaixo-iLsaignado. em homenagem 
á verdade altesto que empreguei em mi-
nha casa as pilulas de Ta>oyé M- Mo-
rato. propagadas por D Carl..- - - j.es-
aoa de minha famillj, air; soffiis -.. ujob 
loucura cm consequência da s .. • . 
dos mcustnios, e que proinptair.etiLí oro 
du/.in mcral iihojo effeito, cessando a .on 
cura e restaot-leeendo a s.'tïû- o que st-
lesto espoiitaiieauicutc. e juro. se precise 
ifór. 

8 . J o i o do I t a l i n g a . — J o i o P A r r i i T i 
DA SK.VÁ SIMÕES 

i Enta reconhecids a f i rma peio tabel-
liin A. A. de Oliveira Cesar.) 

Deposito em S. Paulo 
B a r u e l & C. 30—5... 

0 melhor purgante 
ó o Pó Roge. Ello faz cesEar 
injmediatamente a mais perti-
naz prisSo de ventre e dissipa 
aa idúas tristes, aï enxaquecas 
o as congestões, que süo a con-
sequência delia. 

Como o seu gosto é mu! o 
agradavel, as mulheres c aa 
creanças toinam-n'o com pra-
zer. Em uma palavra, elíe pur-
ga a g i * 8 i ! , a v e ! m e i i t e e 
rapidamente. 

Por isso, a Academia de 
Medicina de Paris teve a pei-
to approvar este medicamento, 
para recummendal-o acs do-
ente?, o que é muitissitno raro. 

Deita-se o conteúdo do vi-
dro em meia garrafa de agua. 
Para tts creançcs, basta a me-
tade do vidro. 

O pó se diuioho por si só, 
pm meia. hora ; bebe-se entílo. 
Se lhetj offerecem qualquer 
outra limonada purgativa, em 
logardo Pó Hogé, d e s e s t i * 
í i e t !5j é p2E» i n t e c c a o e ; 
e, para evitar qualquer contu-
são, exijam no envolucru ver-
melho do producto o endereço 
'!o laboratório : Mai?on L. 
Pière, 19, rue Jacob—Paris. 

A' venda em todas aa boas 
pharmacias. 

Producto fabricado no la-
boratorio da casa L. Vl'ère 
(A. Champigny & C.,succes-
£0103) no Rio de Janeiro, pelo 
pharmaceuticcí da mesma casa 
era Paris, formado na Escola 
Superior de Pharmacia de Pa-
ris. 

Dr. Mello Oliveira 
Lente do Physiea na raculdade 

dc Direito do S. Paulo (Curso Au-
nexo), antigo medico dos liospitaes 
do Misericórdia. Orilem 3* da Pe-
nitencia c da Bcncficencia Portu-
gneza, ilo Rio dn Janeiro, memoro 
da Academia Nacional ile Medicina, 
anligo clinico nesta capital. Medi-
cina e Cirurgia em geral. 

Tratamento especial das molés-
tias do ntero, ovsrios, e dos turno-
res dos seios. 

Consultorio. ma da li6a Vista, 
58-A. Da 1 is 3 horas. 3*—_'7 

a ~ 

S 
©rum nntl-opht*llco pronar.v 
dc no Instituto Herum the rap-co de 
y. Paulo, contra m mordedura« 
do cascavel, jururAca, jtraraciçú 
o orutú. A vendi nas principaos 
drogari.\s de t>. Paulo. 

E 3 H ï ï ' X ' - Â . E S S 

seguintes corsos m a n ' i d o s 
es t sbe iec imento de ensino : 

a M m artes. 
O curse d* adaptarão 

proporcionar o preparo 
( desUnads a 
•scessar io M a 

LA»Arnn i M u s t u 
UcBtkj, a iß k M Ü M és 190». 

" - I » . 

DIBECTOUIA DO RÍTCriro SATfITAUIO 
Sendo o pernilongo rajado (stcgomyia 

faseiata}, t:..pc-.il! quo tem o habito dc 
picar durante o dia e, principalmente, dc 
niacrugaila c ao anoitecer, o arjciite mais 
aclii'0 da propaf/ar/.io da febre ama-
relia, faco publico, de ordem do dr. 
director do Servido Sanitnrio, que, dc 
ftccôrdo com o artigo 115 do rcg. de 
liygiene, serão multados em 11008 os pro-
prietários, cu locatarios que conserva-
rem éguas estagnadas, que servem de 
viveiros dc pernilongos, tanto dentro, 
como fiíra das habitações. Outrnsim, in-
correrão na mesma multa aquclles que 
nAo tiverem os quintaes roçado* o per-
feitamente limpos de modo a facilitar a 
iniiuecçiio c remoção das latas velhas, 
peueços do garrafas e quaesquer outros 
receptáculos de agnss de chuva, que 
muitas vezes se scliain occultos debaixo 
do malto, constituindo um cxcellentc 
meio para a creaç&e das larvas do 
tlegciuffia fasciata. Egualinente, faço 
pttblico que os viveiros principaes dus 
pernilongos rajados têm sido nitimamen-
te encontrados nesta capital, nos bairros 
de Santa IpliygenU, Largo do Aroachc, 
Villa Bu.trquo e seus arredores. 

Secretaria da Directoria do Serviço 
Sanltario. S. Paulo, de fevereiro de 
1903.— Dr. IheoJoro Da30111. secreta-
rio interino. 30—17 

O doutor José Maria Dourronl, Juix de 
Direito da -2* vara, nesta Comarca da 
capital do Estado de Sá o Paulo. 
Faz saber aos qne eate virem, ou delia 

noticia tiverem, qae, perante este Juizo e 
no cartorio do quarto officio, foi reque-
rido Qm protesto por Franeisco A^cacio 
de Albu luernne contra Dona if*ria Rita 
de Carvalho Malheiros, s-ndo apresentads 
s despe -lio s petiçio do teõr s< eninte : 
ExeelientissiiiM senhor doutor Juiz de 
Direito da »»gunda vara Diz Francisco 
Accscio de Albuquerque que, tendo pro-

Kto m u serio derendiaria para co-
nçi és nm escripto particular de 

Ávida, da importaacia ée dons contos 
qatobentni c sete mil rti* (M0WOO) 
mais ss jnros Js ri:ira s castas escripto 
SSM reenrthwcide previaner.te por ssa 
sigtuaLsr.a devedora, é e » Maria Klta de 
Carvaíbo Malheiros, c a asiUscis des-
te Jttizo. qo«r para salragaardar os seos 
direitos creditorfss, protestar contra toda 
s qualqoT alienaçfln, onns on fcrpotbe-
ea doa ksoa da sobrodlta dersdora, s 
reqser que, tomado par termo o presen-
te protesto seja dslie intimada m s u -
pNcsds. affixanéo-se nos lo gares és estrio 

advogado Ueuedlcto llolint Junioi 
petição, foi pre fi rido o 

dora a coasUaradoi somo faitoaeni fian-
do é<i direitos éo protestante. Nestes 
termos, juntada s presente aoa respe-
ctivos sítios. Pede deferimento f espers 
r s c e b s r mercê sobra uma eslampilha da 
iluzsntoh r é i s : São F tu lu , doze dc mar -
ço C» mil novecento» e tres, p. p , o 

~ " " ior. Neasa 
despaiho do 

teór seguinte: Juou, sim .StoFauln, tre-
ze do inario, mil novecentos o ires. Honr-
ronl Em vista desse d.«pacho, foi isvra-
do o ti-rni') de protesto du teór seguin-
te: Termo de protesio. Aos treze de 
março do mil novecentos e trec nesta 
lidado do SSo Paulo, cin cartório, no 
Fórum, compareceu o doutor Bencdicto 
itolim Júnior e d,-se que, pr-r parle de 
seu constituinte Francisco Accacio de 
Albuquerque, e nos termos do petlçío 
retro, que fies fazendo parte integrante 
deste termo, protesta, como de facto 
protestado tem, contra toda o quslqu r 
alienação, ouua ou hypothei-a dos bens 
pcrlencoiitra a dona Mai ia Rita de Car-
valho Mallitiros, sob pi oa de s- rem tr.ei 
a- tos oneresos ou de aliennçllo conside-
rados como nulios e feitos ern fraude dos 
direitos do protestante. K de como a.-sini 
disse lavro este termo em que asai,"na 
com duas testemunhas presentes. Eu, 
Luiz Augusto Ferreira, 4" eecritáo, sub-
screvo. Benedicto liolin. Juuior, Mario 
dos lieis, Miguel dos Anjos. Nada maia 
so contém e:n dito tem,o de protesto. 
E para que chegue ao ronbcc^mento de 
toaoa foi passa do este para ser sffisado 
i porta do Fórum e publicado pela iro-
pr-rsa. Passado resta cidade de Kao 
Paulo, em 13 de março de 190.'). Et', 
1 ir Augusto F'er. t.irs, i' escrivão, snb-
M n . i M Mui» BocrrtmJ. —Está 

nV.rras—0 <" escrivão : l.nu AuyuMi 
1 trreir 3—3 

A n n u n c í o a 

Ah 
LUGAM'SE boni qua r tos na P e n s ã o 
da rua José Bonifacio, n. 33 . 5 — 5 

A F F E R E O E - S E uma aeuhora do meia 
" o d a d o j ítra d a m a de companhia ou j .ara 
serviços leves «ra ca«a de püqueria famí-
l ia . T r a t a - s e á r u a da Esta^fio, 48» 3 - 3 

para r e n i ^ 
Orferccc-se um com longa prátiia cm 

Portugal e BrisS, Deseja ir para o in-
terior. Kua Duqne de Caxla^. ^'7. 3-1 

Telephones, campainhas, para-raios, 
sortimento completo de todos os male-
riae» pertencentes a esta arte. Fazem ss 
ii,btaliaç',(s e concertos. 

I . a u r - i l o l n i s i n s k i 
Largo do Onridor, S—Caixa po*tu!,567 

S. PAULO 6'J—ÜO 

LIÇÕES 
O I 

Historia da 

José E. r . d« KA e Beiirviden 
Lente da Kseola Normal 

V tenda eu todas as livrarias. 
30 -11 

Depurativo de Werneek 
DE 

riunias da flora brasileira 

Cora completamento as 
l ' l e i - r . > c i i r o n i u a i 

D a r l l i r o w 
t c r e m a N 
F t - r i d u M 

K l i e u m n l i t i n o 
G«tta 

0 > e n < | u r g i f u m e i t ( o s i i l a 
t l ç j u d u o t i o I ) a ; u 

o u s u . - i i j i i i u » d u p e i t o . 

Toila» as affccçiSes da riu ta 'jus 
se manifestam em pessoas que ti-
veísm tj/phiiis ou rlieamatisiuo, 
são radK&hiicr.tc curadas com esta 
poderoso rttncdio vegetal. 

HEÍOSITO 
1 ' tua «Io*» O u r i v c K , 7 3 

( . . . ) 

nus DO Dli 
PARA l i o JE 

P i L L Ü L A S 

BO DH. 

P Ü E G á T í V â S 
o 

D E P T J B A T I V A ß 

OBigeneradar do Sangria 
t ' VE\DA 

tr. tocas &i pharmacias c drogarias 
do iirasil ( . . . ) 

Em egnal data do tuai passado, 
a centena 183. 

Resultado de hoatem : 
h io I a. pxaut 

Center.a 4M Centeua 401 
1 -/ena 30 I Dezena OS 
Orup« Ö t Grupo 1 

J a c a r é 

P E R R O 

» U E V E N N E 
U n i o o a p p r o v a d o 

t iu •oa4emU4tMecilcmat»Parlfl 
j C u r , a t 

AKEMU, em&ÜOSi, 0ES1LIDADI 
tll|ir » uíll u ' 'Ur,Ion Osi Ftbnounti" 

11, Bae t f . r-i-xAru, fuit. 

I F E R R O 

O mais eocuomico, 
S o unlco Fcrrugiuoso inal-

terável dos países quentes. 
KXIUIR o Kfci.f.O DA 

"Union dei Pabi-.canit 

ëmmm 
ROSSI & N A T A L I 

E D I T O R E S DIL M L'HICA 

g ^ ^ E ^ Í E 4 1 
t 

dos m O S Q U I T O S , T R A Ç A S , e t c . 
C O N S E R V A Ç Ã O das fißiJPAS pela 

ICAMPHALíNE MARTIN 
CHEIRO AGRADAVEL 

IfOliMUM Ph RODX.fOO, r d'toron.PtRtS 
Pauto:}. tmnHTE & C - Eiü'JLL t C 

uuuu 1ML SÂ̂  LOUAS M CAPITAL FHAL 
3 9 — R U A D I S E I T A - 3 9 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
U N I C Â C ! l " a » Ä d c r c l ' X H ' A 

— ES— 
A i s i s m f e ü A m a i i h â 

po» 2S000 20:0008000 m moi 
J á s e a c h a m á v e n d a o s b i l h e t e s d a 

103a-Gs GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 
l m . p o r t a . n t o p l a n o 

P R E M I O MAIOR 
U o v o e 

I n t O K T - n e a I n t e g r a o * 
S C T * H Q ç j 2 Q 1 

S a b h a d o , 1 1 d e a b r i l d e 1 0 0 3 
A S 3 H O R A S D A T A B D E 

G f c l e t | p u l u l e p r e m i o f o i v e n d i t l o n o v a r e i o d e a l « i n p o H a n l « a i j e n e l a , « « l i b a i -
l i o , 7 d o r e i r r n t c . 

O plane desta impsrtsnte luteris * inteiramente nora, s qnal, aUm d« premis de SOO roa tea, tem muitos ostros dl 
i^portancis. Jags spsnas cem «0.000 bilhetea e distribua prémios aa Importsecta da 8«ft000»t*10 

C o n i í n u n r » ! s e m p r e a r e c n m m e n d a p a o p u b l i c o q u e d e 
foreneèa p««*a a c o m p r a d e b i l h e t e a d a l o t e r i a d a c a p i t a l fad 
e s t a a c r e d i t a d a AGENCIA G E R A L . 

Oi pedido« do interior devem ser dirigidos so agon te feral e actual représentants: 

Julio Antunes de Abreu 
. 3 9 - B U A D Z 2 U 3 I T A — 3 9 

GQ&BtUQ. CAIXA 77 

E x e c u ( o - s c l o d o o « j u a l -
q t i r r t r a l i u l l i o m u s i c a l ( s y s -
t l i s - i n u i i n i c o d c H i i f y r n e r o 
n u l i r a s i i ) . I n i p r í m r - s e o u 
d à o - w c l i c h é t i , < | u r a i i i c - s o 
p e r f e i ç ã o e n i t i d e z . 

Pita Libero Badaró, —S.PAÜLO 
_ Keata casa acham-se lí venda álbuns mu-

«k-aes esntendo 11 peças variada*, para 
jiiatio, e diversas ed i t e s avulsas para 
piano e piauo e canto. 

is í 

IM 

f I 

I 
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N X O L E I A M 
I DEPOIS NÂO SG QUEIXEM 

Boffre 4o estômago o do* lntesttnojil 
quem Elo conhece • 

E l i x i r C i n í r a 
Df*rrhf*—\ eollier de 1 em S horas 

• quando houver lambera fébre, admloLe-
trt-te, slmnltaneamente com o Sltxir 
Cintra, I dóaea da bl-soiphato de qolnl> 
as por dia. 

X' Infaillvel a cura, e aqnelle qne nlo 
ficar curado nlo pagará nada pelo rein* 
rito. 

Dentlçlo das crianças. Aa crianças, nu-
la época, qnasl sempre ficara atacadas 
do dlarrhia, lébre, vomltos, o para Issi 
ulo ha melhor remedlo do que o EUxlf 
Cinira. 

Dgspertdt—falta de appíttte, dlgestí» 
Íiffícil, uôr de estomago. duas, troa oi 
nula colherea por dia do ELIXIR CIN-
IKA on ELIXlB FUCHUBY COMPOSTO 
—preparado do pharmacoutlco Antoni» 
Pinto JV. Cinira. 

fcotfro de eonorrlié» ><3 qaem nlo o> 
•hcco a infaillvel 

Injecção Cintra 
Encontra-la em todas ai pltariaaoU» a 

«regaria). 

CBIAKÇAS COSI DIAnnH&U K BIOUÀI 
Elmo. «r. Antonio Pinto Nunes Cintra. 

»Venho em abono da verdade confirmar 
ror CBcripto qne empreguei o Elixir de 
Ptchnry Composto, por v . a. preparado, 
tin pessoas do mlnlia cosa o mais criau-

Saa de empregados c vizinhos da fazenda 
o meu lrmío coronel Luiz do Souza 

Leite, que aoffriam de diarrhéa e dyson-
teria, com fébro o vermes o qua nlo fa-
lhou nm só dos dono ou mais casos em 
quo empreguei. Com estima subscrevo-
tio de v. a. a t t \ otr", cr8 .— franciie» 
á» Paula Leite. (m) 

D R J O Ã O T E I X E I R A 
LAUREADO DA SOCIEDADE OBSTE-

TllICA DE FRANÇA, MEMBRO DA 
SOCIEDADE DE IliTMOLOOIA DE 
PABIS E DO CONGRESSO DA TC-
DEBCl'LOSE DE LOKDBES J de 

volta de sna segunda viagem ú 
Europa, reabriu o seu consultorio 
medico nesta capitai. 

Especialidades: Partes, molés-
tias das senhoras, moléstias de 
creatiças e das vias minarias. 

Tendo frequentado os hospitaes 
de Paris c de Londres, com uma 
pratica de IS annos, executa to-
da c qualquer operaçilo cirúrgica 
e trata as moléstias do útero o 
bexiga pelo mclbodo dos melho-
res professores europeus. 

Trata certas moléstias nervo-
sas, como a nenrasthenia, labes 
dorsalis, exgollamenlo nervoso, 
dgspepsias nervosas, fraqueza 
genital etc., pelas injecções do 
sequardina fresca, preparada uo 
seu laboratorio. 

Lavagem do cstoir.ago por meio 
de nm anparellio dc sua invenção, 
approvado pelas sociedades sa-
bias dc Paris. 

Residência e consultorio no sen 
Estabelecimento de massagem. 
rua de S. Caetano, n. 38, das 7 
ás 10 da manhã, e de 1 ás 4 ho-
ras da tarde. 30—28 

a t a í a i a i m a i a 

V i l i â B S a r i a i t a 
FRÜGTEIRâS 

Temos Bempre completo sor-
timento destas plantas, tanto 
nacionaes, como extrangeiras : 

R O S E I R A S 
Temos actualmente a maior 

collecçiio da America do Sul. 
De 30 mudas para cima, fazemos pre-

ços muito reduzidos. 
Já temos algumas mudas dc roseiras 

tccebidas em 90;!. 

C A M E L I A S 
Temos grande novidade— 

todas enxertadas. 
P l a n t a s d e o r n n t ; ; c n l o , e s í n -

f a , p a r q u e , a v e n i d a s o j a r d i n s , 
temoa enorme sortimento. 

Remettem-sc preços correi,4es pelo cor-
reio. Garantimos boa emballage™ pura 
plant ts que tenham de embarcar. 

NoB.sa C h a c e r a fica a 15 
minutos do l a r g o d a S é . 
de onde partem bondes de 20 
eni 20 minutoB. 

T e I o } ) l i ( > n o s : 
E s c r i p l o r i o , UT. r i 
C l i a e a r u í í 5 í 

30—1. . . 

PHARMACIA ASSIS 
2 — R U A 1 5 D E N O V E M B R O — 2 

( D m frente á C a i a L e b r e ) 

P r o p r i e d a d e e c i r e c e f l o d o p b & r m a c e n t i o o C . D E A S S I S R I B B I H O 
S o r t i i n c u t o c o m p l c t » d e « I r o r j n s , n r o d u o t u x n l i i i n i e o s o p l i a r i n n o e u l l e o s . 

s i m e t r i a — E b p e c l i i c o d o l l u m p h r e y s — l l o m u o o p o t h i u d o d r , M a < ) u l l i f l e g C a s t r o . 

G a r a n t e - s e o m á x i m o e s c r ú p u l o e m o d i c i d a d e d e p r e ç o s DO r e c e i t u á r i o 
As especialidades serOo vendidas exclusivamente pel-s preços das drogarias 

II O. 

8 - 2 . . 

í . S A B O N E T E R I F C r E S R 

s 

Este prodigioso sabonete plienico-glycerinado, approvado pela Inspector!* 
Geral do Hygiene, faz desapparecer ein poucos dias as manchas do rosto, espi-
nhas, pannos, Bardas, caspa, erupções cutaneas, Bignaesde bexiga, brotoejas e tc . , 
tornando a pelle agradavelmente fresca e assetinada, fazendo-a espargir o mais 
suave aroma. 

As mães do família devem de preferencia usar este sabonete, porque, aléin do 
dar í\ pelle frescura, attractivos e encanto?, é um seguro preservativo de todas as 
moléstias contagiosas e epidemleas. 

T r o ç o s U u z i a , l . $ 0 0 0 ; u m , 1 $ ! 5 0 0 ; c a i x a d o . ' t , - 5 $ 5 0 0 
Vsiicle-so n a s p r i n c i p i e s ca sa s e nos depositai- los ein S. P a u l o 

J B - A - i F l T J i E J I l . & 0 0 3 M Q P . — L a r g o d a S é , n . 2 

E' falsificado todo o sabonete quo níío tiver estampada uma aguia cavalgada 
por uma moça e no rotulo externo a firma de A. RIFtíER NUNES, em lettras 
vermelhas. 

Dentista 
O clrnrglflo-dentista Annibal Vitral ca-

ra qnalijner dente por mais dorido qua 
seja, em 24 lioras, com nm procossi ds 
tua Invenção. Obtura d amalgama, a os-
lo artitieial, a esmalte, a granito oa mas-
ca 8$UUQ. Obtura a ouro por 10.5 

Restaura dentes a onro, por mais dit-
licil quo eeja por 25$ a 40§, (nlo em-
pregando o processo orusco do martello). 
Limpa os dentes e os torna alvos por 5 $ 
a 20$. Extrae dentes sem dOr por 5$. 
Colloca dentaduras com ou sem chapai; 
dentes a pivot, corôas da ouro e incruí-
trações de brilhantes. Tracta dos moles-
lias da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos elo garantidos 
por muitos annos e praticados sem a mí-
nima dor, mesmo nas pessoas mais ner-
VOBas. no consnltorio caprichos aiuente iil-
ttaliado, com todas as condições liygic-
nicos c com apparelhos dos mais niodar-
dos, observando a rigorosa anti-sopsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais eon-
tnmniados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas ia 
4 da tarde o das ti ás D lpi da noite. 

R u a d e S . B e u t o , 

S o b r a d o 
31 
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Com a 

A G U A r S A C C A V Ä 

O s C A B Ë I L L O S 
e es. E S A U l S t A 

recobram a sua côr pr imit iva 
TINTURA NOVA INSTANTANEA 

6 bise exclusivamente vegetei 
A 

m a P A n n r t f A 

é d e u m e m p r e g o fáci l . 
RESULTADOS INFALUVEIS. 

N2o mancha a pelle nem a roupa. 

E . SACCAVAL 
Feifumbij-Chirako 

16, rue du Colisco, PARIS] 
Depositários cm S Paulo: 

3. AUAB4HTE 1 C"; - BARUEL 4 0". 

J k s c a p i t a l i s t a s 
No dia 18 do corrente, no meio-dia, no 

Forum, irSo i praça as duas esplendi-
das casas da rua Amaral Gurgel, ns. Gõ 
c 67. esta avaliada por 10:00055000 e 
aquella, por 9:000^000, rendendo ambas 
mais do 30013 por mez. NSo pódu haver 
melhor emprego do capital. 3—2 

P a p e l d o 

N e s l o e s c r i p t o r i » ! 
a r r o b a . 

ÈÈS3B 
C D r C H A P E L L É ) 

(Azeite especifico a l°/0de bi-lodureto âc hyãrargiio) 

Em doses do oli 5capsulas diarias constituo o CYPRiDOL 
um remedio, t5o com modo como cfíicaz, para certas moléstias 
especificas (syphylis), as F i s tu las , A b c e s s o s frios, P u s t u l a 
m a l i g n a , etc. Recommenda-se, além d'isso, o CYPRIDOL 
pela sua pouca tendencia em provocar a salivação. 

Divide-se a dose diaria em trez partes, tomadas no meio da 
comida, para evitar qualquer intolerância no tubo digestivo. 

PARIS, 8, rue Vivienne, o em todas as Pharmacias. 

Emáão Abreu Sotelo 
O l c e p u r í s s i m o «lo í i g n t l o <Ip I > n c a l l i : > u c o m h y j i o p l a o - « -

p h i t o d o e n l e i o o s o d i n 
Remedio incomparável para combater todas as moléstias 

ratorios, de admiravel effeito nas pessoas fracas, especialmente 
micas e rachitieas, como provam honrosos attest:; lua 
pharmaceuticas. 

de 

dos orgams respi-
nas crianças ane-

notabilidadcs medicas o 

rAEECEB DA riBECTOSIA OESAL DE SACHE PUBI.ICA DO ItlO DE JANEIRO 
A Emulsão de oteo de figado de bacallian com hgpophosphitos de ealclo 

todio, preparado pelo «r.pharmaceutico Theodoro José de ! Sobrinho, é nm pro-
dncto que est4 bem formulado e manipulado. A associação dos hypophosphitos de 
cálcio e de sodio ao oleo de figado de bacalhau para tratamento das moléstias pul-
monares e outras n&o é uma novidade, mas a boa dosagem da fúrmula apresentada 
pelo peticionário e ana perfeita execuçSo e excellente gosto, deixam-nos esperar 
qne o producto de que nos occupamos possa muito bem concorrer com os Outros 
similares que se destinam aos mesmos fins. 

Bio, 14 de junho de 1898. 

A E m u l s ã o d o A b r e u S o b r i n h o foi pelos minis-
trOB d a Guerra e da M .nnha mandada incluir nas tnbeilas 
d os medicamentos adoptados nos hospitaes de Marinha o phar-
m a c i a s dos navios de guerra, bem como nas pharm nl> • mili-
t a r e s d e toda a União e no hospital da Brigar' > " T«''h» la 
c a p f t f l l ; tal é a superioridade da E m u l s ã o : 
S o b r i n h o sobre a~ similares extrangeiras. 

B . P a u l o 
fa rne l & C.—A. í e Soma Silveira k O.—P. Vaz de Almeida & C. — ftaeiroi Mala 

let A. C. —Pharmacia Castor, t em todas aa b o u pharmacias t drogarla-
desta capital e d« Interior. 

V i d r o , 2 t O O O — d a z i a , 2 0 * 0 0 0 

( E x p l o r a d a p e l a C o m p a n h i a X n d o n n l d e l o t e r i a s «los E s t a d o s ) 

Fnra conhecimento do publico e dos nossos agentes no in-
terior, damos em teguida a ordem das extracções do m a r -
ç o d e I9G3J chamando Bua especial attenvüo para os 
novos e niagnificoB planos : 

8 ( 0 0 0 $ — e m 1 8 e 2 7 — I n t e i r ó s , 0 0 0 ; m e i o s , 1 5 0 r s . 

1 0 : 0 0 0 $ — e m 1 7 , 2 1 e y i — I n t e i r o e , T ã o ; quintos, 
150 rs. 

I O i C O Í J $ — e m 2 0 — I n t e i r o s , 1 0 0 r s . 

1 2 : 0 0 0 $ — e m 1 9 — I n t e i r o s , 1 5 0 r s . 

I 2 « 0 0 0 í p — e m 2 1 e 2 6 — I n t e i r o s , 7 5 0 ; q u i n t o s , 1 5 0 r s . 

1 5 0 0 0 $ — e m 2 3 e 3 0 — I n t e i r o s , 3 0 0 ; m e i o s , 1 5 0 r s . 

S O : O O O í 5 O O O 
E m 2 G d e m a r ç o — I n t e i r o s , 7 5 0 ; q u i n t o s , 1 5 0 r s . 

G M K B S E E x m p m n m m s k m w m 

© 

I í x í i i t o ç i í o e m ü 1 l ) K A H I 5 I I -
100:000^000 por 35000—Inteiros I sr>:000$000 por 5>"Õ0—Quartos 
CO-.OCOjiOOO por 15500—Meios | 6:000^000 por §100—Vigésimos 

Todor os prémios são integraes, assim como r.o prceo dos bilhetes já esti in-
cluído o seüo ao imposto de consumo. 

Os pedidos serão attendidos promptaincnto, deidc que venham aeompanlialoj 
das respectivas importâncias. 

Acceitam-sc agentes ein todas as localidades do Brasil. Aos pedidos do 30 j 
para cima em CADA EXT1ÍACÇAO, dá-se b.ia eommissuo. 

As remessas de listas geraes, datas das cxlrac;õcs, itrospcctos, cartaxos o 
informações, serão gratuitas. 

Ksta loteria nada tem de commum com qualquer outra do Estado do Scrglpo. 
Todos os prémios são pagos integral o iniuiudiatamcnte, 

ES-AVISO IMPORTANTE—Havendo localidades do egiml nome, i(s vezes ato no 
no mesmo Estado, é de toda a conveniência qne SEMfKK nos p-cdidosscj-i 
declarado o logar, Estado, estrada jlc ferro, ou qua! juer outra iustrucçlo 
dc maneira a nilo haver a menor probabilidade de extravio da remess* 

Todos os pedidoB devem Eer dirigidos ú C & s n p a n l i i a 
c i o s s f f i ã c ê s L o S e s i 5 a s c ü o s E s i a e l o s 

lAUA DO C0HI1KI0, 1052—mo bi: JANEIRO (3." 5." s ) 
Endereco trlcjtfíplm -j : «i.oxi:stados. —kio 

O dircctsr-thesonreiro, Ant°,(isis> d i !?oç!i:i ülorileiro GaUo 

O R L A N D O R A N G E L 
Manipulado exclnsivaraonte com a v e r d a d e i r a kola , dirpotamonfo 

importada, distin?ue-SG o E L I X I I t D E NOZ D i : KGL.A. do 
O r l a n d o R a n g e l polo eoh indiscutível valor thora peu tico, 
comprovado por Inda a Classe Medica Bkazi le iua quo é 
accordo em considcral o um preparado de primeira ordem entre 
os seus similares contra: 

A neuras thenia , a l i j pocond i i a , ns nevralgia*, as pertuibaçBcs nientaes 
com depressito do systeiua nervoso, a debi l idade do coração, as m o -
léstias do estomago e in tes t inos , a anemia , o e sgo tamen to prematuro , 
a diabetes, a a lbuminur ia , as diarrhcas clironicas (dos 11:bereuloaos,-dos 
eachetiçoa e dos pai/.eB quentes) o a d y s e n t e r l a ; empregado com van-
tagem nas convalcsccnvffs de moléstias agudas ou cbiouicas , a l terando 
p ro fundamen te a nutr ição. 

No fraqueza muscula r ou nervosa causada pelas fadigas , peloa t rabalhos 
iutellectuae», etc .j é o med icamento mais «íScas. 

D e p o s i t o G e r a l 

Do phsrraacautico Ä B B E U S O B E I N H O 
Todos approrados pela Inspectoriu «oral de Hygiene 

XAltorE nr sASinAiivnA—Effica?. e po-
deroso na cura das leueorriiéas (Flores 
brancas.) 

XAROPE DE IIVrOPIIOSPIIITO DE CÁLCIO 
— Do optinio resultado na anemia, ruclii' 
tismo, tysica, c espccialmento empregado 
contra a fraqueza das crianças. 

lABOrE DE CASCAS DE I.ABASJAS AMAI:-
oas r. ritoro-iODCRETO de terbo—I)o 
incontestável efricaeia na anemia, chloro-
so, flores brancas, tysica, gommas, cn-
gorgitamentos glanghonarios, etc. 

VINHO KECONSTIiriXTE DE QUINA, 
OLVCERINA, KÓZ DE KOLA E I.ACTO niOS-
riiATo DE CÁLCIO—Tonico nutritivo c 
muito empregado nes convalescenças. 

XAROPE DEPIRAT1VO BO DR. OII.BEnT 
—O mais afamado depurativo nos molés-
tias sypbilitica», dartliros, erupraes, ctc. 

EMULSÃO DE OLEO PERO DE I IOADO 
DE HACAl.llÁi; C03I HVPOPIIOSPIIITOS DC 
c a l E de soda—Do excellentí uso na 
debilidade, ru, liitismo, tysica c todas us 
perdes da forças. 

ixjecçX» OLVCEriNA—Cura radi:ai-
n:entc as blenorrliagia« (esquontamentos) 
clironicas ou reedites, ein poucos dias. 

SALSA, CAHOI1A, MANACÁ E CAUKAII-
BEIRA OU TINTURA IODO- HVDRAROIRICA 
concentrada do cspecies depurativas, po-
deroso medicamento na cura das e«.-ro-
pliulas, dores rlietimatieas, cmpimns, 
ulceras syphilitica da garganta o doviio 
palatino (céo (ia bocca), gommes o em 
todas ns manifestações venéreas da pelle. 

OPODELDOC lEIlBA — Empregado 110 
rheumatismo, gotta, contusBcs, distinção 
dos tendões, caimbras, fraqueza naB jíin-
las, mordeduras de insectos venenosos, 
frieiras, nevralgias, dores do dentes, do 
ouvidos, do cabeça, etc. 

roí.PA de TAHAniNnoE—(Formal» ca-
pecial), agradável tempérants c laxativo, 
excellente refrigerante contra os grandes 
calores. 

ULULAS ASSCCARADAS DE JALAPA DA 
TERRA OU DES0BSTUUF.N1E3—Magnifico 
purgativo, nas inflammaoões do figado, 
baijo, prisões do ventre, dyspepsias ctc. 

Todos estes preparados são encontrados em 
S. PAULO 3.« «a. ' 

Baruel & C.—A. de Souza Silveira d C.—P. Vaz de Almei-
da & C.—Queiroz Mallet & C.—Pharmacia Castor, e em 
todas as bôas pharmacias e drogarias desta capital e do 
interior. 

InofTensivo, de abso lu t a p u r e z a , cura I 
d e n t r o d e 4 g H O R A q 

c o r r i m e n t o s q u e ex ig iam outrora I 
s e m a n a s d e t r a t a m e n t o com copa-1 
hiLa, cubebes , op i a t a s e injecçOe». | 
S u a efílcacia í un ive r sa lmen te re-1 
conhecida nas affecçOes da bexig», I 
na cy s t i t e d o cólo , no catarrho | 

AGUA MINERAL. NATURAL OA PARAI!YBA DO SUL 
o r d e m Ao O o v o m o I m p e r i a l e u 
Tomé Bo»i 

L a b o r a t o r i o Haol< 

A u a l y e a d a p o r orde 
s l in ioo I r . J o . í 

1U n i t r e ye lo 
Borge« R i b e i r o d a Ooeta , a o t u a l d b e o t o r do 

r a t o r l o N a c i o n a l de Analyeea , e c u j a a n a l r e e f o i 
r eaonheo lda pe lo O o v e m o F e d e r a l e m 1 0 0 0 

SXTDAUIDO DO «DIÁRIO OFFICIAL» DE 15 DB JULUO DE 1888 
F s t a a ç / u « 6 p o d e r o N n i i u n ttffeoçAeM d a o a t o m n f l e , 

flrindo, r l i i M , l i o x l ^ a o v i n s u r l n n r i n s , o o m o n t t o N t n m 
i i í i i i i m o r o s o n r t i l l o n d u N . 

G o m o A G U A D E M U S A , n * o t e m r i v a l . 
Vende-se nas acreditadas casas dti senhores: 

Gamba k O., rua Florêncio de Abreu, n. 66. 
Baruel k 0 . , rua Direita, n. 1. 
Guedes k O., rua Direita, n. 10, 
Emilio Rossi, lua Direita, n. 22. 
Monteiro Soares k C., Café Viadacto. 
3. Amaranto & C., rua Direita, n. 11. 
íttUsserie Sportmahn. 
Josí Pinheiro da Kllv» Junior, rua S. Bento, n. Sro. 
American fiar. rua 10 do Novembro. 
Charlei Illl & C., rua Libero Badaró. 
Café Americano, rua 16 do Novembro. 
Progredior, rua 15 d« Novembro. 
Francisco d'Assis Pereira, rua 8. Bonto, n. 8. 
Guimarães Borges & C., rua da B6a-Vista, 61. 
Souza Carneiro & C., rua du Bòa-Vista, 22. 
Carlos Scborclit Junior, rua 15 de Novembro, n. 53. 

Cu idado com as fa l s i í icaçSoo 

80—29 

K A N A N G & D O 
RIGAUD e 0" Perfümistas 

PAIU3 8, m « Viviúnn», Q - PABI9 

A Agua ae Kananga, 
terante, a cv.o mais vigor dr\ a pfdlo. quo maia I 
ontnquei a cútis, perfumando-» delicadamente. 

i Extracto de K a n a n s a , S í í t S 
, t„, ! tico perfumo para o lenço. [ 

] Man fio íenr. rtn rrn tbesoiiro dou cabeiios, quo abrilhanta, f u | 
I U l C U U O n U f S U I I g U , crescer, imp lcde cair. 

Sabonete de Kananga, 
| Pós de Kananga,  C 1 C 8 M" C  

Deposito em nas principaes Perfumarias. 

L I C O R 

n m o d e f e r r o e 
DE 

S Ë K 1 M & T K í E L E 

I I 

I t l p d i o n i n o i í l u c x v e l l c i i l o p u r a c - o i n h n t o p a 
n n c i n i n , c l i l u m s o o u k n u > l o s ( i a s i - o s u l l a u t o s 
d o o i n p o f j p o u i m c i i l o i l o s a n g u o . K f i c l l o n t p i -
d u . < à o H t o i i g r a i l a v c l a o p a l a d a r . \ S o c a u s a 
poi ' ( i i i 'bnt , '<*>os ( l a s t r i o o s o u i i i t c H t i i i a o H o n l o 
cim<-(fi<occ» <>« « I e n ( e s . 

í i * u c n t l a , 110 deposito : 
Bot ica PM V M D G BE OtiEO 

Una dcS. Bento, 'JS, e nas principaes pharmacias o drogarias 

3*-G.'-d 

CAPSULA É MAIS ACTIVA 
QUE UM GRANDE COPO DE QIJINA. 

Eslas Capsulas, Inalteráveis, do tamanho 
jiUjç* do uma ervilha, nâo endurecem como as 

ü̂ LW- i pílulas, c so engolem mais facilmente que 
g j S S í E l a3 obreias. São soberanas contra constipa-

i c â f à e s , g r l p p i , In/Iuema o geralmente contra 
_^flin6iiltos febris que se manifestam ao começo 

j d c todas as moléstias. Enxaquecas, neoral-
ci.ts, febres interir.lttontes e palustres, 
lassidão, falia do energia, rheumatismo, 
gela, aíTcc('oeo dos rins são tributários 
ifeste licroico medicamento. — 
Eil|a-S8 o ponie MLETffiR solm rada Cápsula [ i s ™ ] 
OjpjlilD em P&RIE. 8. r. Vidtnns t todas ai Pli. 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
n o ' 

I i Y C E U D O S . C O E R Ç Ã O « S . P R U I i O 

Julzamo» interpre tar os dosejos dos bons amigos do Lyceo, 
lembrando-lhc» o melo com quo poderio todOH quo o desejem, ir 
om auxilio do uma obra quu corresponde tão liem a uma neoossi-
dailo palpi tante da Sociedade actual, o que ago ra mais quo nunca 
precisa tanto da gonerosa protecção o do apoio de todas as almae 
caridosas. 

Dirigidos por mestres babeis c dedicados, nossos jovon.i 
ar t is tas nâo pedem out ra cousa, sinüo patentear o seu talento o 
o provei-o quo collicm da ins t rucçio prollssional quo recebem no 
Lyoeu. bistiuiuiados por um legitimo ponto do honra , clle» querem 
que todo o t raba lho sabido dc suas mãos seja uca pequeno primor 
do arte. Mas pa ra isto ó preciso o t rabalho. 

A So.crfao < y £ ) o K r i t p ! i l c a es tá apla pa ra ojrecutar, na» 
melhores condições, os t raba lhos do seu r a m o : l lovistas jur ídicas, 
Livros de l i t teratura, Catalogos, Circulares, Kaciuras , Prospectos, 
Bilhetes commcrciaes, Cartões de visita, Car ta i do lucto, Attebtadoa 
do satlsfacçâo, Bons pon tos ,em preto o em côroa. 

A fiocçiii« R i i c a t l c r i i a ç i t » onfoita pr imorosamente, sob o 
ponto do clogancia o solidez, toda a sorte do encadernaçfto de 
luxo c do ar te , cm todo patino chagrin , meian cncadoriiaçQcB em 
marroquim durau o ilexivois, ospccialitiado pa ra as encadernações 
de bibliotiiecas — livros do premio, do aula , brochuras , cartona-
gens, Caixinhas para cscriptorio, Registros, etc., otc 

A M a r c e n a r i a executa , eom o maior cuidado e eon. ma-
deira dc pr imeira qualidade, moveis i loqualquer gonero : mobilia 
escolar, inobilias completas, Armários com portas dc espelhos. 
Aparadores a dons corpos. Mesas secretar ias para escriplorios o 
Mesas pa ra toilette, moLilhamento de Igreja (Aliares, gemiliexorios, 
banccs) s - Visitar a Exposição (.crmatienle anuexa d Livraria do 
L'jceu. 

A F o r r a r i a o <i M « r h u n f n u execulam obras de eonstrnc-

Íi o : grades, canccllos, camas o diversos t rabalhos forjados cm 
erro — Concertos. 

A S e c ç ã o 9 I a r n i o r i N < a n o F ' e n l p i o r e N sob a direcçSo 
dn hábil tcclinico, prupara al tares, pias de va r ias dimensões, de-
graus , escadas, tumulo«, grades , faz execuções em granito artificial, 
lavores cm mosaico, crucifixos, estatuas. 

A F u n d i ç ã o «lo t.vE»oh o n C i u l v n u o t y p l i t preparam, 
typos do toxto o do phan tas ia , vinhetas « galvanos, lios do chumbo 
t entrel inhas, reproducçilo do clichés pela estcreotypia. 

A l * i i u í n ç 5 o dispOo-so para riscaçSo de mappaa, facturas , 
notas, l ivras cm brauco, cadernos, papel de m u t i c a , contornos do 
obras impressas. 

A A l f a i a t a r i a «• O f f l c l u a d o C o r l e dispondo do todo o 
necessário — e s t i apta pa ra ioruccer fatos pa ra homens o eroan-
ças, vestimentas para hcclesiast icos. 

A O f i l c i t i a d c C a l ç a d o s prepara calçados de toda a especie 
para homens, senhoras o crcanças — faz ooneertos com grande 
esmero. 

A » E n c o i n m e n d a » podem ser dirifj'dns ao Director do 
I.yreu do Sagrado Coração dc Jesus. 

A pedido dos Senhores Commitlrntes ir/lo ns mestres d.i rei-
feeling* rcsidencias pura receber suas prezadas ordens. 

IJar o pao da esmola ao orpham desamparado corresponda <X 
Uüo a.jixal-o morrer d fome. 

Dar-lhe inttrucção c habilitai o para o trabalho equivale • 
regenerai-a e por em suas mãos uma fonte de riquezeu. t 

S e m a n a S a n t a 
O R C H E S T R A 

O professor Veríssimo Clloria, dispondo 
do uma bem organisada orchestra, com-
posta dos melhores professores desta ca-
pital e do escolhido repertorio sacro, 
acceita chamado para qualquer ponto do 
interior. 

Rua Glycerio, 2í—S. Paulo. 

0 P e i t o r a l d e C a m b a r á 
é o mais enerjrico debellador das tosses 
açudas e chronica*, asthmas, cooneluchos, 
affecções pulmonares etc. Exija-se nos 
rotulos a firma de S. Soares. 

3*. 5» • u b t . 

A o s 
e m p r e i t e i r o s d e o b r a s 

Dou» hábeis desenhistas encarregam-se 
dt confecção, ampliação, redacçlo e co-
pia d« plantas e ostros trabalhos tecbni-
cos. 

SI» encontrados das 11 ás 2 horas, i 
H u a R i « « h u e l o , n . 5 « 

«P-r30 

C a s a 
Vende-se, em bôas condições dti nego-

cio, a excellente casa para família de 
tratamento, á roa do Bom Retiro, 81, 
próxima das estaçfles Ingleza e Sorocs-
bana e do jardim publico. Tem no pa-
vimento superior uma sala e « dormitó-
rios e no inferior uma sala, um gabinete 
tala de jantar, doua dormitorio», copa, 
cozinha o commodos para empregados 

Para tratar, com o dr. José de Cala-
zam, cscriptorio na rua do Commercio 

(30..) 

^ J R O T R O P I N E ^ 

REMÜD10 PRECIOSO «mira u D0B5ÇAS 
fa RI!»8, J» BEXIGA I fa PROSTATA 

GLEN0RRHAGIA8 — CYSTITE 

GOTTARUF.ÜMATISMOS-ALBCHINUmA 
« • » » M r r r v o i p s f 

PA*I8-a / , Plate d»tto$f ,21- PARIS 
^ • W a t a o f a f n M i R l n t a f c l t 

Liverpool, Brasil and River Plate Steamsri 
T i l n l i » X j i i p o r t 1 6 

ssarigo b i r u i u n o i r t t t k s i t - t o » 
BYRON, de Santos 

• do Rio • • • t * * >, • I , 
HEVELTOS, do RI» ; . . . . 
TENNYSON, de Santos 

• d» Ulo 

19 ds miras 
il i* tbrll 

17 » " 
29 • 
I ffi n)tj» 

O PAQUETS 

m 

COLEHIDGE 
H l u i n l n a d a n l u z e l a a t r l a a 

Stlilrl do R i o de J a n e i r o no dit 18 d» corrente, ils 10 lions d t manha, part 
Bahia, Pernambuco e 

N E W - Y O R K 
Recebe passageiros do 1* e 3* classes para os portas tslau s p u t 

B A . R B A . r i O a i 
Este paquete proporclont aos passageiros todo a conforto asaasiirl* cou 

viagem mais rtpida i|ii» vit Iaglttarrt s t o a »• laaei renient« ds baldetçts. 
Preço da passagem, em 3* classa, d» Rio dt Jtaelre p t r t Meir-YorlCi $ i i " 

(dollars, inoedt americana) e da Sautos, ®Ú0°*. 
Os paquetes leum/son e tigron tüm também camarotes superiores ds 1* s 3* 

classes, custando mal* »-'5"" cm 1* classe, e 815'" cm 3* cltssj para esdt adulto. 
Pura passagens e mais informa p as, trata-se; 

Lui S. PAULO, com 
GEO Hs BROD1E, r u a Q u i t a n d a , 3 ( s o b r a d o ) 
Em SANTOS, com os agentes 

V. S. llatupshire & 0. , L(U Rua 15 do \oveinbro, Zi 
L lo UO, curn os agentes 

t N O R T O N M E G f r A W St C,t LTX 
BUA PM MEMO DE M.LilÇO, 68 

S o c i é t é B í n é r a l e de T r a n s p o r t s M a r i t i m e s i Vapor d l Marseiüa 
O C N p l c n d i d o v s p o r f r n n o n z 

esperado da Europa em Santos, uo dia 18 do corrente, Bali-
rá, depois da indispensável demura, para 

Montevidéo e Buenos-Aire» 
Para passagens e mais Informasses, com os ronsigntlarios 

A N T U N E S DOS SANTOS to C. 
Eju S. JPtulo—rua H. Beuto, n. 29 

E m S a n t o s — r u a 1 5 J a N o v o m b r ^ n . G 3 

N o K i o d o J a n e i r o — r u a 1 ° d o M a r ç o , 8 4 . 

B a m l m r g S i i t í a r a a r i k a n í s G í i e D a f f l p f s o M f f f a M s & 3 3 3 l l s j ] i a í ; 
Itnvico EBPECiir. iNTnn sawtos n iiaïieuroo, noa ESOtitl r s i » 

1110 DK JANEIRO, OAIlIA E LUB)t 

VAP0I1US 1 HAUCH 
Belgrano 
ßosario. 

I o de abril 
8 • 

O VAPOR ALI.BUiO 

sahirií, no dia 20 do corrente, para 

R i o d c J n n c l r o , U a h l a , L i s b ô . i , l i o ü e r d a m e fiumbrirgí 
1 ' p c ç o <J:tB | ) a s K « g o i i s <!o : i» o l u n s e p a r a M u h A a , i a . ~ < 

Todos os vapores desta Companliit t*m a borda cozlabelr» partujaa*. í a r j t . 
vinho do mesa aos nassatreiro i di 3* rlua,» 
Todos os paquetes • 

(ein vinho do mesa aos passageiro i dl 
-- , , aa Compa 

Uu electrica, pussulndo esplendi aus 

3* classa. 
anliia s i ) de coastriM;!» moderai, tlUmlatlM i 

. accoiumodagäei para patSAjeiras dt I* a J ' s U u J . 
ruru Irncs, pasaageus o uiais intorraagões, com os ameutes: 
K J o l i n s t o n Sa C o m i X 

KUA 1)0 COililEBOID 10—3. l'AULO 

S o c i é t é G é n é r a i s 
D E M A R S E I L L E 

0 CELEnnE VAPOR PRANCES 

esperado no dia 22 de mnrço, sahirá para 
G ê n o v a © i M a p o i e a 

[ ' r o ç o s d a s p a s s a g e n s 
1* classe—Ocnova e Nápoles 835 f r t . 
2* • — • • • 500 frs . 
i ' — • • • 140 frs. 

A Companhia vendo paisagens atí Paris nas condiçSes sa^u'iotas: 
A , Turis, ida 1* cUsso. frs 073 
i-em dito, Idem í ' classj, frs 602 
Idem dito, 3* classe, frs 109, 

£'tra paisagens o mais informação* com os ágentot 
A n t u n e s d o a S a n t o s Sk 

KM 8. PAULO—Sua do 8. Uonto 29. 
t i l SANTOS—Hua l i de Novembro Oi. 
NO KIO LIE JA.M.IHO—Ituu Primeiro de Marco 31. 

Idem dito, Ida e volta, 1* classe, frs. 
Idem Idem, dito 3* dita, 1rs 
Idem idem, dito 3* dita, frs 

c . 

1.10* 
êii 
3il 

R M í i e n i s c h e r L l o y d B r e m e n 
O p a q u e t o a l l e m f i o 

I l l u t n l n n < ! o a l u z e l e o f r i o a 
r , , , 1 J, _ C01I*A*DASTS. H. BUB088E 
Ealiirá de S a n t o s , era 2 5 d o o o r r s n t e , pira 

BIO DE JANEIRO, B A H I A 
M A D E I R A LISBOA 

A N T U É R P I A eBREMfí t f 
levando ptwagolrosde 1» e 3" classes 

Preço das passagens de ! • classe para A a t n e r p l a e B r a m o u , marcos 4 0 0 
Este paquete tem b ô a a e as maia moderna« necommO laç3a»«< 

para passageiros de 3* c l a s s o , e tem c o z i n h s i r o p o r * 
t u g u e z a bordo. 

P r e ç o d a p a s s a g e m d e o l a a a a , p a r a L i s b o a i a -
c l u i n d o v i n h o d e m e s a , r é i s I 3 5 $ 0 0 0 . 

Recebe paaaageiroa para aa Ilhaa do» Açôrea e Madeira, 
rara fretes, passagens 9 maia informacOee, trati-31 coro 

o* agente* 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C 
« S S 4 « a . B « a t o , 8 1 — 4 . P a a l s 


